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P O S T A I i j ¿ Id. 
T. D E C U B A 
suscripción. 
( 12 meses. . . $15.00 plata, 
\ 6 Id % 8.00 
Id . $ 4.00 „ { 12 meses. 6 t d . . . . 3 Id Jli .OD -píat», í 7.00 w $ 3.75 ¿ 1 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I á R í O D E L á M A R I N A 
Por reaiuncia de don R u f i n o L ó p e z 
ha sido nombrado desde e l d í a 1.° de 
j a l i o ú l t i m o agente del DIARIO DE LA 
MÁBINA, en Las Mart inas , el s e ñ o r don 
R a m ó n Al l e r . con quien se e n t e n d e r á n 
en lo snceáivo los señores susenprores 
para todo lo concerniente á esta E m -
presa. ^ Admin i s t r ado r . 
Juan G. Puvn&ntga. 
Í T E V I C I O P A R T I C U L A R 
D E L 
D I A R I O D & 1 > A M A R I N A . 
ques y l a d e s t r u c c i ó n de var ias pobla-
ciones, no b a j a r á de $7.500,000 y los 
seguros sobre las mismas suman sola-
mente $1,500,000. 
3 B 3 & I P 
D E A i A J O C H E 
M a d r i d 5. 
D E M A R R U E C O S 
Las kabilas f ronter izas á l a Plaza 
de Alhucemas, cometieron v i o l a c i ó n en 
t i t e r r i t o r i o e s p a ñ o ] . 
Los moros fueron expulsa-dos por 
las fuerzas e s p a ñ o l a s . 
A ú n no se conocen detalles deü su-
ceso, 
BJj R E Y A B A R C B L O X A ' 
Se asegura que e l Rey i r á en breve 
á Barcelona. 
Para t r a t a r sobre este asunto ha 
llegado á f i m S e b a s t i á n el Gobernar 
dor c i v i l de l a p r o v i n c i a catalana. 
na. 
L O S C A M B I O S 
Libras, 28.24, 
l i © i 
S e r v i c i o d s l a P r e n s a A c o c i a d a 
D e l a t a r d e 
E X I T O C O M P L E T O D E L 
C O N D E Z E P P E L I N 
Estrasburgo, Alsacia , Agos to 4.— 
E l globo del conde Zeppe l in ha l lega-
do a q u í a l medio d í a de hoy, andando 
i una velocidad medis, de cuarenta 
millas par hora, d e s p u é s de haber cau-
sado la a d m i r a c i ó n de las personas 
que le observaron en todo el trayec-
to, por l a gracia y marav i l losa f a c i l i -
dad con que o b e d e c í a a l t i m ó n en me-
dio de las maniobras m4s d i f í c i l e s , que 
le hac ían parecer u n verdadero p á j a -
ro, ora describiendo ci rcules perfec-
tos, ora q u e d á n d o s e en el aire, en com-
pleta i nmov i l i dad ; a l acercarse á esta 
ciudad d i s m i n u y ó su ve loc idad y dio 
lenta y majeatuosainente var ias vue l -
tas aJrededor de las to r res de la ca-
tedral, misntras e l pueblo e.glomerado 
en las cajles aclamaba f r e n é t i o a m e n t e 
a l conde Zeppelin, p o r haber log rado 
tesolver de la manera m á s absoluta y 
satisfactoria el g r a n p rob lema de l a 
Kavegaoicn a é r e a . 
U L T I M O C A L C U L O S O B R E L A S 
P E R D I D A S 
Winnipeg , Mani toba , Agfosto 4 — 
Se ha calculado que las p é r d i d a s oc<i-
sionada^ por el incendio de los bos-
D e í a n o c h e 
P E R D I E R O N L A S C O M P A Ñ I A S 
D E SEGUROS 
King-ston, Jamaica, Agos to 4. — 
| D e s p u é s de una l i t i g a c i ó n que d u r ó 
once meses, las c o m p a ñ í a s de seguros 
han sido condenadas á pagar los se-
guros que se les rec lamaban á conse-
cuencia de ios d a ñ o s ocasionados por 
e l incendio que se o r i g i n ó de l tem-
b l o r de t i e r r a que d e s t r u y ó l a mayor 
! pa r t e de esta c iudad. 
Ascienden á $4.000,C00 los seguros 
que las referidas c o m p a ñ í a s se nega-
ban á satisfacer. 
L A P B S T B U B O N I C A 
F a y a l , ( Is las Azores ) , Agos to 4,— 
L a peste b u b ó n i c a se e s t á p ropagando 
en l a I s l a Tercera, en l a que han ocu-
r r i d o doce defunciones de dicho con-
tagio, desde e l 27 de Febrero . 
U N A D E C a S I O N D E L 
C A R D E N A L O O T T Í 
Roma, Ag^osto 4.— en con t ra de l o 
que se esperaba, e l Cardena l Go t t i , 
prefecto de l a Propaganda , ha deter-
minado que l a c u e s t i ó n americana (?) 
se d i s c u t i r á en l a p r i m e r a r e u n i ó n de 
la Propaganda, que debe verif ioarss 
el d ia 10 del ac tual . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , Agos to 4,— Resultado 
de los par t idos que se j u g a r o n h o y : 
L i g a Nac iona l 
E r o o M y n y Saint Louis , 3 por 0. 
Boston y P i t t s b u r g , 4 p o r 1. 
F i l a d e l ñ a y Chicago, 4 pe r 2. 
N e w Y o r k y C i n c i n n a t t i , 4 por 3. 
J u g a r o n doce inn ings . 
Segundo j u e g o : 4 p o r í . 
P o r l a obscur idad no p u d i e r o n j u -
garse m á s que echo inn ings . 
L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t y F i l ade l f i a , 4 por 3. 
Cleveland y W a s h i n g t o n , 7 por 5. 
Chicago y Boston, 1 p o r 4. 
L i g a del Sur 
Nashvi l le y B i r m i n g h a n , 15 por 2. 
M o t ó l e y N e w Orleans, 1 p o r 0. 
Suspendidos por causa de l l u v i a los 
juegos concernidos entre los club?; 
A t l a n t a y M o n t g o m m e r y , y L i t t l s 
Rock y Memphls , ' 
y ü ü i u i í J l o l l m 
N e w Y o r k , Agos to 4, 
Bonos de Cuba. 5 por e ienw (ex^ 
i n t e r é s ) , 104.1j2, 
Bonos do los Alistados Unid03 á 
IGIj.ó'S por ciento e x - i n t e r ó s . 
Centenes, k &1.T7. 
Descnento, papel comercial , fie 
3 á 4 p o r ciento anua l . 
C a m b i a sobre I.o.udyes, 60 d.'.v. | 
banqueros, á $4.85.05. . 
Cambios sobro L o n d r e » i l a r i s i a . '< 
banqueros, á $4.86.55. 
Cambios « o b r e P a r í a , 60 d.jT., ban-1 
queros, á 5 francos 16.1 ¡4. cén t imos . 
Cambios sobre l l a m h u r g o , 60 d.jv. 
banqueros, á 95.7j l6 . 
C e n t r í f u g a , pol . 9$, en plaza, 
4.20 cts. 
O n t r f f u g a s ; riúraéro 10, po l . 90, cos-
to y f le te , 2.27132 cts. 
Mascab-aao, p o l . 8D, en plaza. 
3.70 cts. 
Azúca i : de a i e l po l . 89, en plaza. 
3.40 á 3.45 cts. 
Manteca de l Oeste, en tercerolas, 
$9.90. 
H a r i n a , patente, Minneso ta , $5.50. 
Londres , Agos to 4, 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l , 96, á 
l i s . 9d. 
A z ú c a r mascabado, p o l , 96, á IGs. 
9d. 
A z ú c a r de remolacha de it» nueva 
cosecha. lOs. 6.3|4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 86.7|16. 
Descuento, Banco de Ing la t e r r a , 
2.1|2 p o r ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 
92.1|2. 
P a r í s , Agosto 4. 
Renta franeesa, e x - i n t e r é s , 96 f r an -
cos 47 c é n t i m o s . 
A S P E C T O P E L A P L A Z A 
Habana, Ages to 4, 
A z ú c a r e s . — N o ha hab ido v a r i a c i ó n 
hoy en los mercados ext ranjeros y en 
esta plaaa y d e m á s de l a I s l a c o n t i n ú a 
imperando calma p ro funda , por no es-
t a r los compradores dispuestos á sa-
tisfacer las aspiraciones de los tene-
dores de las u l t imas pa r t idas que que-
dan por vender . 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y sin- v a r i a c i ó n en 
las cotizaciones. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
Cot izamos: 
Uomeroio Banqueros 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Agosto 4 'ie 1903 
A atm I 4e la tara* 
Plata e s p a ñ o l a 9 3 % á 94 ' Y 
Caider i l !a . . (en o ro) 9(j á 98 
Billetes Banco üte-
p a ñ o l 4 X á 6 V 
Oro american0 con-
rra oro e s p a ñ o l . 1 0 9 % á 109% P. 
Oro americano con-
tra piara e s p a ñ o l a . . . 15 á 16 P. 
Centenes á 5.61 en plata 
I d . en canudades.. . á 6.62 en plata 
Lnises. . . . .4 4.49 en p la ta 
I d . en cantidades. . á 4,50 en plata 
El peso americano 







Es la sidra m á s sabrosa, de l e g i t i m a manzana a s » 
tn r i ana , y se hace en el lagar de V a l l e B a i l i a u i y 
F e r n a n d e z , de V i l l a viciosa ( A s t u r i a s ) . 
Sonlos ún i cos receptores y represe ata ates en toda 
l a I s l a de Cuba. 
L a n d e r a s , G a l l e & O a . 
Comerc ian tes B a n q u e r o s coa T a s a j e r í a . 
O F I C I O S 14, H A B A N A . 
Su garant ía es un gaitero pjntado con una gaita ai 
hombro,"en la etiqueta de cada boteUa. 
C 2661 1 A.S. 
SOCIJEDAl> M U T U A D E S K G U R O S 
Domic i l io social: E M P E D R A D O N U M E R O 42, H A B A N A 
Capital responsable hasta la íecha: $ 3 . 6 í > 7 , 2 2 9 . o O ü . E.Cy. 
Fondo de g a r a n t í a . Acciones á emi t i r : $ 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 U . E . Oy. 
Seguros en v i d a , (Obl igac iones á lotes) . Sesriiri>s s í í o r e la v i d a G o a t r a s o g ' t t r » 
de oblig-acioaos á lo t ss . Sag-iiro c o n t r a mceuuli .M. Samuros pee l a r l o 
E l C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A , eá la.Socieviad M u t a a de oecruro 
m á s l iberal que se conoce; sus Pól izas son m á s ventajosas que las de cualquier 
otra C o m p a ñ í a ; disfrutan de m á s beneficios y se obci.eáa mayor cantidad en 
p r é s t a m o . Las primas á pagar, son m u y reducidas, y ios beneficios sociales sern 
distribuidos entre todos los asociados, calas épocas designadas. 
C. 27Ü9 1 Aff. 
L A 
I J A T D E R W 0 0 I ) 
con dos 
dis t intas 
cintas 
es l a 
Joaquina 
m á s perfeccionada 
MI l a sx j tuaüdad . 
Hay otras que quieren parecerse 
la " U n d e r w o o d " p ^ o t ienen 
tantas fal tas, que l a persona que 
entiende aJgo de m e c á n i c a sabe de-
jarlas de lado y compra la Under-
«vood. 
CHAI^TPION & P A S C U A L 
Obispo 101 
1 As 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S s e i r a p o r í a e a C u b a , e s e l d e 
cuvo solo n o m b r e es suncieuDe ga rauc ia p i i r a lo» cousu iuu l - j r e s Como se h,% 
tratado de imitar ol calzado, l l aa i amos l a a t e u c i ó u d a l p ú b l i c o h a a a las s i -
u n i e n t e s marcas : 
f ^ C O M P A I í T ^ X 
p a r a b e b é s , ü i ñ o s , 
n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . 
Londres 3 drv 20.1|4 
SOdíV 19.7Í8 
P a r í s . 8 d(V 6.3(S 
Hambugo, 3 d jv .. 4.5(8 
Estodos Unidos 3 di v 9.8¡4 
E s p a ñ a s. plaza y 
^-intidad S i f v , . . . 5.3i3. 
Dto.D ipal coínarcial 9 á 12 p ^ anual. 
Monedas eMranjerras.—Se cotizan hoy 
como sigue: 
Oreen backs 9,5f8 9.3i4 
Plata españo la . 93.8|4 94. 
• Acciones y Valores .—Con modera-
da demanda, el mercado a b r i ó sunivi-
mente f i rme y s u b i ó m á s duran te el 
d í a ; no podemos a t r i b u i r esta alza 
á m á s causa que a l reuacimento de 
la confianza en los f u t u r o s destinos 
del p a í s que ha insp i rado l a manera 
p a c í f i c a y ordenada con que se efec-
t u a r o n las elecciones en toda l a Is la . 
E l mercado c ier ra sostenido á las 
siguientes cotizaciones: 
Bonos de Unidos , 104 á 107.112. 
Acciones de Unidos , 81.1|2 á 82. 
Bonos del Gas, 100 á 111.112. 
Acciones del Gas, 97 á 100. 
Baneo E s p a ñ o l , 65.1|2 á 66. 
l í a v a n a E l ec t r i c Prefer idas , 82 á 
l í a v a n a E l e c t r i c Comunes. 28.1Í2 
á 28.3|4. 
Pía VED a Cen t ra l Bonos, N o m i n a l . 
H a van a Cen t r a l Acciones, N o m i n a l . 
Deuda I n t e r i o r , 89.112 á 90 Cy. 
S a n a d o b e n e f i c i a d o 
7 p r e c i o s d 3 l a c a r n e 
E l d í a p r i m e r o l l e g a r o n á los corra-
les de L u y a n ó 250 reses procodentes 
de V u e l t a A b a j o . 
P o r esta p a r t i d a se hic ie ron ofec-
tas de 4 centavos l i b r a , que no fueron 
aceptadas. 
U n a p a r t i d a de toros cr io l los y otra 
de nov i l los t é j a n o s l l e g a r o n t a m b i é n 
á los corrales. Los segundos fueron 
vendidos en pie á r a z ó n de $20 por 
cabeza. 
Este ganado d e s p u é s de efectuada 
la compra fué pesado, resul tando que 
sa l ió á 2.112 centavos l a l i b r a . 
Con a n t e r i o r i d a d á esta ú l t i m a par-
t i d a se v e n d i ó o t r a perteneciente á 
las existencias que h a b í a en los co-
rrales, cuyo precio fué e l de 4.318 cen-
tavos l i b r a . 
A y e r no l l e g ó n i n g u n a nueva p a r t i -
da. 
E n el ras t ro se benef ic ia ron en los 
ú l t i m o s d í a s 531 cabezas de ganado 
vacuno ; 316 L & a r 7 55 de cerda, ¿e-
t a l l á n d o s e de 1-6 á 20, de 36 á 38 y 
de 38 á 42 centavos el k i l o , respecti-
vamente. 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L ' 4 A L L E M A N N I A ' ' 
S e g ú n .telegiramia r ec ib ido por s t t í 
coEisignatarios, s e ñ o r e s I l e i í b u t y 
Rastfh, dd-cbo vaipor l l e g a r á á este 
puer to , p r w e d e n t e de Vera íc ruz , e i 
jueves 6 del a c t u a l á las diez de l a 
m a ñ a n a , y s a l d r á e l mi smo d í a á laa 
em-co de l a trard-e para V i g o , Cora -
ñ a , H a v r e j H a m b u r g o . 
L a carga para el mioneioinado vapo r 
se r e c i b i r á en e l miuVik de Caba l l é* 
ría el imiérooies 5 todo el d í a y el j ue -
ves 6 d e l actujaO. hasta l a una de l a 
tarde , y las p ó l i z a s en -la casa con-
s igna ta r ia e i jueves 6 del co r r i en te 
Lasta las once de la m a ñ a n a . 
Los pasajeros s e r á n t ras ladados & 
bordo en u n remoilcador de l a E m -
presa, que s a l d r á de l a Machana «I 
jueves 6 d e i "corariente á las icuatro d© 
la t a rde . 
V a ü o r e s d e t r a v e i u 
SK ESPKIiAW 
AgOMÍO 
5—Havana, New Tork. 
5—Excelslor, New Orleans. 
5—Galreston, Galveston. 
7—Catalina, New Orleans. 
9—Gracia, Liverpool. 
10—Seguranza, New Tork. 
10—Moro Castle, eracruz y Progreso 
12—Saratoga, New York. 
12—Segura, Amberes y escalas. j 
14—La Navarre, Veracruz. 
15—Georgia, Hamburgo y escala* •' 
14—Progreso. Galveston. 
17—Mérlda, New York. i 
17—México. Veracruz y Progreso. ] 
16— Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
17— Regina, Hamburgo y Amberes. 
19—Westerwald. Tamplco y Veracrua 
19—Reina María Cristina, Veracruz. 
19— Ernesto. Liverpool. 
20— Conde Wifredo, Barcelona. 
22—México. Havre y escalas. 
30—Juan Porgas, Barcelona y escalas 
SALDRATí 
Agosto t 
5—Westerwald, Veracruz y Tamploo 
5—Allemannla. Vigo y escalas. 
8—Havana, New York 
8—Excelslor, New Orleans. 
8—Catalina. Canarias y escalas. 
10—Seguranza, Progreso y "raorus. 
10— A. de Larrtnaga, Buenos Airea. 
11— MOIT'- Oastl,e,' New York. 
13—Segura, Veracruz y T-irapisco. 
15—Saratoga, New York. 
15—La Navarre. Saint Nnzalre. 
15—Georgia, Tampico y Voracruz. 
1 a i r e 
S e g ú n t e n e m o s a n u n c i a d o c o n a n t e r i o r i d a d , l a J u n t a d i r e c t i v a de e s t a 
F á b r i c a h a a c o r d a d o c e l e b r a r o t r o g r a n d i o s o C Z Í © X * " f c á l Z O C l - ^ X X P o r 
v a l o r d e $4^049-20 o r o , e l 2 4 de D i c i e m b r e d e l a ñ o a c t u a l y e n l a f o r m a 
W i c h e r U G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
pa ra 
s e ñ o r a 
p a r a .jó venes 
y h o m b r e s 
y o t i as u n i d a < 
a l n o m b r o de D o r s c n 
; BtiU^Dp? I P O K 8 & Ca. 
! P a c k a r á 
C. 2707 
pa ra j ó v e n e s 
y hombres . 
1 Ag. 
s i g u i e n t e : 
d e u n o b j e t o p o r v a l o r d e 80 CENTENES 
2 íPiRÉEfcfhfivSS ^ ¡ ¡ u - r i ^ r y p o s í e r i o r a! p r i -
m e r p r e m i o d e u n o b j e t o p o r v a l o r de 
2 P ^ a E S I l i O S a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l s e g u n -
d o p r e m i o , d e u n o b j e t o p o r v a l o r d e 
/ • : • " : ii i i- . t r i o r y p ^ u - r i o r a l t e r c e r 
p r e m i o de u n o b j e t o p o r v a l o r d e 
PREIIflí®S a n t e r i o r y p o s t e r i o r a l c u a r -














K s t a b l e c i m i e n t o de C a m i s e r í a ea gene ra l . — ̂ Vatisru t cas i de SpU*» de 
IS.JSJKJKI', valle Habana 7ó . Recibe oonscaaDjrnaaw da IOÍ ceaoros ad la u i o i i 
ias últimos novedadtii. Trat>*jo3 esaiaraio oom^ 33 oiiaa, á prdaioj eqoitaaivoj. 
E¿.tc C E R T A M E N se c e l e b r a r á por medio de B O N O S numerados que se e n t r e g a r á n á nues-
t ros consumidores á cambio de los cupones que e n c o n t r a r á n den t ro de las cajet i l las . Por cada 
m i l cupones t e n d r á n derecho á u n bono. 
Los cupones solo se r e c i b i r á n en paquetes de 100 y se c a n j e a r á n todos los d í a s no festivos 
hasta e l d í a 20 de D i c i e m b r e de 7 á 10 a. m. y de 11 á 5 p . m . 
E l Sorteo so c e l e b r a r á p ú b l i c a m e n t e el d í a 24 de Dic iembre á las 8 de l a m a ñ a n a en u n lo-
ca l a p r o p ó s i t o que opor tunamente se a n u n c i a r á . 
L e v a n t a r á acta de dicho BÓfiteo e i no ta r io Sr. A n t o n i o M u ñ o z . 
Todos los cupones de l an t e r io r C S R T i L M E N que no hayan obtendo premio, p o d r á n can-
jearse en esta f á b r i c a por B O N O S del nuevo C E R T A M E N hasta el d í a 30 de Septiembre, des-
de cuya fecha q u e d a r á n nulos y sin va lor . 
T o d o s l o s C u p o n e s áe. C e r t á m e n e s , q n e n o I m v a n s i d o c a n j e a d o s p o r ftonoíí 
p a r a e l s o r t e o d e i 2 4 d e D i c i e m b r e , q u e d a r á n n u l o s y s i n v a l o r a l g u n o . 
L o a C a p o n e s s e p u e d e n c a n j e a r p o r b o n o s d e s d e e l d í a 1 5 d e A g o s t o e n 
a d e l a n t e . c 2 6 0 2 a l t 3.30 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n sto 5 de 1908. 
V A P O R E S COSTEROS 
SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos lo» 
martes, á las 5 de la tarde, para Sagaa 
y Ca lba r i én . 
Alava I I . de la Habana todos los miér-
coles á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Calbarién. regresndo los sábados por la 
m a ü a n a . — Se despacha á bordo. — V iu -
da de Zulueta. 
P u s r t o d e l a H a b a n a 
«UQÜES DE TSAV^SIA 
KSTKADAM 
Día 4: 
De Shlp Blarbour (N. E.) en 32 días bergan-
tín Inglés Nora Wigglns capitán Silla, 
toneladas 627 con madera & la orden. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para New Yortc vapor americano México por 
Zaldo y comp. 
Para Veracruz vapor español R. M. Cristina 
Por M. Otaduy 
Para Veracruz vapor francés La Navarre 
por E . Oaye 
Pora Hamburgo y escals vía Ylgo y Corufla 
vapo ralomán Allemannla por H . y 
Raach. 
Para Canarias, Viro, Corufla, Bilbao y Havre 
vapor Inglés Sabor por I>nss&q y comp. 
Para New Tork vapor americano Havana 
por ZaJdo y comp. 
Para New Orleans vapor americano Excd-
elor por A . B . Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 4: 
rpara Cayo Hueso y Tampa-vapor americano 
Oll\nette por Gk Lawton Cbllda y eomp. 
136 pacas tabaco 
Sl»|2 Id . 
20 barriles Id. 
f94 bultos provlslonefl-y frotas. 
| para New Tork vapor americano WérMa 
por Zaldo y ooitrp. 
5000 sacos azúcar 
16 pacas tabaco 
í35 barriles 1&. 
699̂ 3 i d . 
18 cajas tabacos 
i ti huacales pifias 
84 pacas esponjas 
18 cajas conservas 
1 automóvil 
600 líos cueros 
19*0 piezas madera 
158 sacos cera. 
Id 
A . loriarte: 5 W Jd. 
Purdr y Henderaon: 9 Id I d . 
J . Aftvairez: 16 Id I d . 
L . Aguilera é h i jo : 26 M 
Knigh t Wal l Co. : 20 Id I d . 
A m . Tratiing Co. : 144 5 id I d . 
GoroBtdza, Damañano y cp . : 18 id i d . 
Onfen: 181 M i d . 2 Id tejidos, 27 i d 
marcamclofi, 38 id maquinaria. 10 cajas 
naranja*), 22 i d conservas, 3 id galletas, 
12 hucaleis p-arae 10 M ciruelas y 5 ter-
cerolas jamones. 
1 2 0 
Vapor Inglés Anselma de Larrlnaga, pro-
cedente de Buenos Aires y escalas consigna-
do & J. Balcells y comp. 
DE BUENOS AIRES 
A la orden: 2,000 fardos tasajo. 2,615 «acos 
avena y 12,680 sacos maíz. 
DE MONTEVIDEO 
E. R. Margarit: 2,310 fardos tasajo. 
A la orden: 2,461 fardos tasajo. 
M A N I F I E S T O S 
Agosto 3: 
119 
Vapor americano México procedente, i e 
Jíew York consignado á Zaldo y comp. 
Con signatarios: 1 bulto muestras. 
Mantecón y c p . : 1 ineyera con 13 cajas 
tai lelas, 2 afijados (4 cajas) ealchlchdn. Id (5 cajas) ciruelas, 91 cajas oaoamr-
vas, 5 Id mortaxiella, 1 saco mano cillas, 
8 atados (80 cajas) (juetws y 139 i d f ru-
tas. 
Gafibán y c p . : 467 sacos café, 699 sa-
cos harina, 100 barriles papas y 33 tar-
ceroQas manteca. 
A . Querejeta: 500 sacos avena. 
Izquierdo y cp . : 640 Darries pepas. 
Mffldán, Aflonso y c p . : 892 i d i d y 450 
flacos oeboíllas. 
M . López y c p . : 250 i d M y 1394 ba-
rr i les papas. 
Miliáin y c p . : 285 i d i d . 
J . GoniáJez Alvorez: 22 cajas miauite-
quATila. 
Gonzánez Covtán: 50 oacos garbanzos. 
Bila»oo: 300 cajas Jabón 
G . Cotewmds: 4 huacales ciruelas, 4 Id 
irvelocotones, 3 i d peras y 3 cajas manza-
nas. 
J . M . Mantecón: HO cajas mate. 
F . Bowmann: 200 bamffles papas 
Priedr.ein C o . : 100 cajas eíupollo 
E . MJtró: 150 M manteca. 
. Dalnrau: 30 far los paja.i 
R . TorTeg.'xxia B u í g u e t y cp.-: 1 ca-
í a salsas, 4 id dulces y 2 huacales cacao. 
Gar ín , Sánchez y c p . : 250 sacos ha-
r i n a . 
Lavfai y Gómez: 8 tercerrofeus cacao. 
J . Crespo: 500 cajas harina de maíz 
Alonso, Meraéodez y c p . : 100 cajas 
^B-oeite. 
Bergcvsa y Timiraos: 100 M Id 
F . Baurledel y c p , : 20 cajas conser-
iras y 16 i d efectos. 
M . Alvarez: 7 i d M . 
GruBeílas, hno. y c p . : 1 Id i d . 
Molina y h n o . : 4 Id i d . 
F e r n á n d e z , Castro y c p . : 2 dd I d . 
Rubiera y h n o . : 3 Id I d . 
F . Laii ie: 16 id M . 
A . H . de Beche y c p . : 107 td *d. 
J . Ruis y c p . : 11 Id I d . 
C. Mar t í n : 14 i d i d . 
M . Cemnona y c p . : 47 id I d . 
Southern Exprress C o . : 25 dd -id. 
Gnaña y c p . : 3 i d 4d. 
Harnis, hno. y c p . : 21 id id . 
- Ootoan and Pan American Express Co 
Havana Central R . Co. : 67 Id i d . 
Pérez, González y c p . : 1 i d i d . ' 
Quairter Master: 26 id M . 
J . Fe rnández y c p . : 7 i d dd. 
P . Del aparte: 1 id M . 
R . I . Vida l : 13 id i d . " -áJ&S;*-
Banco del Canadá : 1 i d I d . 
1 2 1 
Bergantín español Ballester procedecte de 
Arrecifes de Lanzarote, conslgrnado á la or-
den. 
A la orden: 500 kilos ajos y 11«.66« kilo» 
cebollas. 
Día 4: 
1 2 2 
Vapor cubano Julia procedente de Puerto 
Rico y escalas conslguado á Sobrinas de 
Herrera. 
DE PUERTO RICO 
Marcos, hno. y c p . : 100 sacos café . 
DE AGTJADILJJA 
J . EaflceEs y c p . : 500 saoos cafó. 
Orden: 56 id d . 
DE MATAGÜE7 
Orden: 201 sacos café. 
DE PONCE 
R. Tonregrosa Burgiuet y c p . : 14 sa-
cos café . 
Fe roández , García y cp . : 75 Id i d . 
J . BaloéWs y c p . : 30 M id . 
H . Aetorcrui y cp . : 40 id i d . 
L . Salom: 20 Id i d . 
Orden: 200 i d i d . 
1 2 3 
apor americano Olivette procedente de 
Tampa y Cayo Hueso conslg-nado & G. Law-
ton Cbllda y comp. 
DE TAMPA 
Soothem Express comp.: 18 bultos efectos. 
B. L. Barlow: 1 lote melones. 
A. Armand: 961 cajas huevos 
N. Qulroga: 119 cajas huevos y 246 sacos 
papas. 
1 2 4 
Bergantín inglés Nora Wl^gins proceden-
te de Shlp Harbourg (N. E.) consignado & 
la orden. 
A la orden: 62.457 piezas madera. 
(Para Cienfuegos) 
Fe rnández y Pérez : 740 sacos arroz. 
Cardona y c p . : 500 k i i d . 
Asando y Puente: 2 cajas efectos. 
F . R . Vd'liia/pal: 1 dd i d . 
Rueda: 5 id i d . 
González y Sobrinos: 5 id i d . 
Torres y c p . : 5 Id i d . 
García y cp. : 4 id i d . 
Reigosa: 4 i d dd. 
Rangel y Novoa: 2 cajas tejidos. 
Glare y c p . : 16 i d i d . 
F . Gutiérrez y c p . : 21 bmtlos ferrete-
r í a . 
Odrlozola y cp . : 19 I d !d . 
González, García y op • : s ^ efectos. 
Orden: 100 saoos frijoles, 21 bultos 
efectos y 3982 sacos arroz. 
DE AMBERE3 
(Para Cárdea-ts) 
B . Frami l :74 Imltos f e r r e t e r í a . 
L , Ruiz y hno : 4 i d i d . 
Bermódez y Rennuelta: 10 Id i d . 
Zuhieta y Sobrino: 6 id efectos. 
Orden: 1S id maquinaria. 
(Para Sagua) 
Muifio y González: 20 btfltos ferete-
r f » . 
(Para Santiago de Cuba) 
Panel las y Cinca: 2 cajas efectos. 
Aders y c p . : 2 ca ías efectos. 
A . Aoitoneti: 23 bultos f e r r e t e r í a . 
Oarenp y h n o . : 100 garrafooes vac íos . 








J . Carbajosa y o p . : 7 builtos 
r í a y 350 barrUes cemento. 
Valla. Ribera y c p . : 4 bultos lC2>a. 
Vázquez y c p . : 4 i d I d . 
(Para Cienfuegos) 
F . Gutiérrez y o p . : 117 bultos ferre-
te r ía . 
Vílflar y c p . : 17 i d efectos. 
Cornejo y c p . : 200 saoos anxw. 
F . Bohifer: 4 cajas tanre tor ía . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
O A M B I Q * 
nanq aeres comercio 
Londres 3 d |v . . . 
" 60 dlv. . . 
P a r í s 60 dfv. . . 
Alemania 3 d |v . . 
" 60 d v . . . 
E. Unidos 3 d |v. . 
España al plaza y 




Greenbaclrs. . . . 







20% p[0. P. 
19% p|0. P. 
6% p O.P. 
4% p 0. P. 
3% p|0. P. 
9% pjO. P. 
5% p|0. P. 
F. C. D. H . y A. d© Re-
gla L i d . «.-a. iuiferna-
clonal. (Stock prefe-
rente) N 
K. C. 0. H . y A. de Regla 
L td . Ca. Internacional 
Stock ordinario 80% 
Banco de Cuba N 
Comp:ifi?a de ^B:* y Elec-
tricidad de la Habana 96 
Compañía Eléctr ica de 
Alumbrado y TracclOá 
de Santiago 25 
Sres. Notarlos de turno: Para Cambios: 
Guillermo Bonet; para azúcar ; Emilio A l -
fonso; para Valores: Teodoro Moeller. 
Habana, Agosto 4 de 1908.—El Síndi-
co Presidente. Federico Meier. 
COTIZACION OFICIAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco íBspaficl de la isla 
de Cuba contra oro 5 % á 6 
Plata española contra oro español 93% 
á 94 
Greenbacks contra oro español 109% 
á 109% 
VALOR&6 











% p 0. P. 
p 0. P. 
Zi> i d 
Id i d . 
1 M Id, 
Id, 
bultos 
o p . : 120 bultos pól-
Aílvaaez, Guitaian y cp. 
Houroade, Crews Co . : 5 
V . SuAree: 4 Id i d . 
A . Fuentes: 12 i d i d . 
P . A l varea: 8 id i d . 
Oabam EQeotrlc S. C o . : 
F . Herrero: 12 i d i d . 
. M . Kola : 11 id I d . 
F e r n á n d e z y c p . : 6 i d 
H . y Hasling: 5 i d i d . 
Ros y Novoa: 2 Id id.-
_ J . F o r t ú n : 5 id i d . 
Viuda de J . Saorrá é h i jo : 
.Hrogas. 
' M . Johnson: 78 id i d . 
M . Ahedo Garc ía : 12 id efectos. 
Weat, India OH C o . : 100 cajas aceite 
^ 6 ¡M grasa. 
F . Pulg: 10 barriles aceite. 
Quer y c p . : 55 tambores sosa. 
L . L . Aguirre y 
irona. 
J . Lépez R . : 23 i d papel. 
Solana y c p . : 66 i d i d . 
Rambla y Bouza: 359 i d M . 
L . P a n í i n : 4 pacas tabaco. 
BairandiaráTi y c p . : 10 bultos papel. 
La Caricatura: 22 i d i d . 
A . G. Borncteen: 26 bultos efectos. 
A . Wáborg Co. : 7 i d i d . 
Huerta, Cifuentes y c p . : 22 bultoa te-
j idos . 
I Bagos. Daly y o p . : 1 i d i d . 
A . Heros y c p . : 16 id i d . 
Gómez, Pié lago y c p . : 4 id i d . 
J . G. Rodríguez y cp . : 2 i d I d . 
Inc lán , García y c p . : 2 i d i d . 
Vafldés é InolAn: 2 id i d . 
Prieto, González y c p . : 2 i d i d . 
\ V . G. Mendoza: 15 cufietes pintura. 
J . Mercadal: 9 cajas calzado. 
Viuda de Aedo USBÍS y Vinent: 7 Id id . 
Fe rnández , VaMés y c p . : 11 Id i d . 
F . Fannes: 2 i d i d . 
F . Mar t ínez : 7 id i d . 
Havaaa Electric C o . : 4 id efectos. 
J . Olivares: 7 i d i d . 
R . Perklns: 17 i d i d . 
£ . García Capote; 2 oultos fe r re te r í a . 
(Resto de la carga del vapor *T1-
nues"; 
DE J íOBILA 
(Para Sagua) 
Mufiaigorri y cp . : 450 saoos harina, 
200 saoos saJ y 38 troerolas manteca. 
M . Santos: 1 caja efectos. 
Méndez y Asplazu: 350 sacos harina. 
J . Alvarea García . 250 sacos sal . 
Suárez y Llano: 67 Tercerolas mante-
ca y 250 sacos harina. 
.nlbe y Goiiza: 20 ü n g o t e s de hierro . 
Suárez y hno . : . cajas efectos. 
Cegado y c p . : 3 i d i d . 
Gónuez, Traviesas y c p . : 300 sacos ha-
r ina , t 
V . Arenas: 1894 piezas madera. 
Gispert y Garre: 3 cajas efectos. 
Oiden: 235 pacas heno. 
(Resto 
Largo": 











de Bea y c p . : 20 bultos fe-Sobrimos 
r r e t e r í a . 
Ur récha^a y cp.*: 45 Id i d . 
Orden: 500 sacos arroz. 
DE AMBERES 
(Para Matanzas) 
Sobrinos de Bea y cp . : 1099 bultos fe-
r r e t e r í a . 
R . \ilvarez y c p . : 5 i d efectos. 
A . López: 50 cajas leche. 
(Resto de la carga del vapor "Heíl-
golaaid") : 
DE B REMEN 
(Para Cárdenas) 
L . Arrechaederra: 3 bultos fonretr ía . 
Zabaleta y c p . : 9 i d i d . 
Orrdn: 2000 flacos arroz. 
(Para Sagua) 
Mulño y González: 4 bufltos f e r re t e r í a . 
Orden: 600 sacos arroz. 
(Para Santiago de Cuba) 
Goya, González y cp . : 2 cajas efectos. 
O. Morales y c p . : 1 caja dirogas. 
E . B e d t r á n : 4 id efectos. 
Chediack y h n o . : 1 id dd. 
A . Antonet i : 9 builtos f e r re t e r í a . 
Bajcardí y c p . : 6 i d efectos. 
Orden: 4 i d id y 100 fardos papel. 
(Para Manzanillo) 
J . F . Carbajosa y op . : 22 builtos fe-
r r e t e r í a . 
Vázquez y op . : 300 sacos arroz. 
I turbe y c p . : 800 i d i d . 
Muñlz, F e r n á n d e z y op . : 174 bultos 
fe r re te r ía y 250 f and os papel. 
R . García y c p . : 3 cajas efectos. 
Valls, Rlbra y op . ; 103 bultos ferre-
t e r í a . 
Orden: 40 cajas máqu inas de coser. 
AZOCARES 
Azflcar centr í fuga a» guarapp, povan-
taclón 96' en a lmac ín á precio de enmar-
que á 5% rls. arroba. 
I d . de miel polarización 89. en a lmac ín 
á precios de embarque 3 % rls. a r roba 
VALUKICS 
roñaos pái iucos 
Bonos del Empr&stlto ao 
35 millones 110 
Deuda interior 96% 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 
Obilgacioneii Jol Ayunta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 114% 
Id . id . id. i d . en el ex-
tranjero 114% 
Id . id . (seguuda hipote-
ca) domiciliado en la 
Habana 112 
I d . id . en el extranjero. 112% 
Id . primera Id. Ferroca-
r r i l de Cienfuegos. . 
Id . segunda id. Id. id . . 
Id . Hipotecarlas Ferroca-
r r i l de Calbar ién . . . 
Qonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Cu. 
<ionos de la Compañía 
Cuban Central Rali-
•way 
Id. do la Co. de Gas Cu-
bana 
!d. de' Ferrocarri! de Gi-
bara á Ho lgu ín . . . 
i d . del Havaua Electric 
Pallway Co. (en circu-
clón 
Id . de los F. C. O. de la 
H . y A. de Regla Ltd. 
Co. Internacional. . . 
Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 110 
Bonos Cmpañía Eléctrica 
(e Alumbrado y Trac', 
clón de Sntlago. . . 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 
Banco Español do la isla 
de Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola do Pner-
to Pr ínc ipe en I d . . . 
Compañía dej ferroca-
r r i l del Oeste 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) . . . . . 
I d . Id . (acciones comu-
nes) 
Compañía Cubana do 
Alumbrado de Gas. . . 
Compr.ñía Dique d« la 
Habana sin 
Red Telefónica do la Ha-
bana 
Nueva Fábr i ca de Hielo 
Ferrocarri l de Gibara á 
Holguín 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
ways comp 






















C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r c a b l e p o r l o s Sres . M i l l e r (fe C o . M i e m b r o s d e l " S t o c k 
E x c h a n g e " — O f i c i n a s : B r o a d w a y 2 9 . N e w Y o r k 
C o r r e s p o n s a l e s : M . d e C á r d e n a s & C o . C u b a 7 4 . T e l é f . 3 1 4 2 
^L&osto -á= ció lOOS 
rALOSBa 
Amal . Copper. 
Ame. Smeltlng. 
Ame. Sugar. 
Anaconda. . . 
Atcblson. 
Baltlmore & Ohio. 
Brooklyn Rayid T . 
Canadian Pacific. 
DIstIllers Sec. 
Louisvi l le . 
St. Paul . 
Missouri Pacific. 
N . Y. Central. 
Penasylvanla. 
Readlng Com. 
Oreat Northern pfd. 
l íoutbern Pacific. 
Union Pacific, 
ü . 8. Steel Com. 
U . S. Steel Pref. 
Nor t Pacific. . . 
Er ie 
S. O. Rly. . . . 












i i % 
89% 
1 3 1 % 
47% 
87 


















9 1 % 
132%|132 
136% 136% 137% 
93% 92% 93% 
154%|154% 166% 
45 I 44% 46% 
109% 109% 1 1 1 % 
1 4 1 % 1 4 1 % 142% 
24% 2Aiki 24% 
19% 19% 20% 
J 43%] 43 % i 45%. 
47% 
87 































46 % | 
1 1 1 % ! 
142%| 
2 4 ^ ' 
20% 
45% 
Emprés t i to de la Repa-
bllca 110 sin 
Id . de la R. de Cu ha 
deuda Interior ex-cp. 96% 100 
Obligaciones primera h i -
poteca Ayuntamieuco 
de la Habana. . . . 114 116 
Obligaciones sesunoa h i -
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . m 114 
Obligaciones Mpotaoft-
r ías F. C. Cleutuegos 
á Vl l lac laru . . . . N . 
I d . id . i d . segunda. . N . 
la . primera 0 i rocar r l l 
Calbarién N . 
I d . primera Gibara á 
Holguín N 
!d. primera San Cayeta-
no á Vifiales. . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de I» 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 109 112 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 88 91 
Obligaciones ¿la. (perpe-
tua*) coutfcildadas de 
los F. C. de la Haba-
na N 
Bono?? Ccpaflla Gas Cu-
bai H 
Bonos de la República 
de Cuba em tuos en 
1896 á 1897. . . . 100 sin 
Bonos segunda Htpotsca 
The Matanzas Wated 
W«rkefc « 
Bonos hinotecariúB Cas-
t ra l Olimpo N 
Bonos hipotecarlot Cen-
t ra l Covadonga. , , N 
Ce. Uiec. de Aium^rttúo 
y t racción de Santiago 88 100 
ACCIONES 
Banco Espafiol ae ;u isia 
de Cuba («n circula-
ción 64% 6< 
Sanco Agrícola de Pusr 
to P r í n c i p e . . . . N 
Banco Nacional de Cuba sin 140 
Banco de Cuba. . . . N 
O mpania ae rer rocarr l -
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla, l imitada 80% 8 1 % 
Ca. Elec. do Alumbrado 
y Tracción de Santiago 
Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste. . . . N 
Tompañia Cubana Cen-
tral Railway LJmlted 
Preferidas Si 
Idem i d (comunes). . W 
Fer'-acorrll de Gibara A 
Holguín O 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 13 
Compañía de Gas f Elec-
tricidad de la Habana 97% 106 
Dique de la Habana pre-
ferentes N 
Nuev Fábr i ca de Hielo 140 sin 
Lonja de Comercio do la 
Habana (preferijas) . N 
I d . i d . I d . , comunes. . N 
Compañía de Construo-
ciones, Renarnclonos y 
Saneamiento de Cuba. N 
Compañía Havana filec-
t r ic Railway Co. (pre-
feridas 80% 83 
Compañía Havana El»*' 
t r ie Railway CX.. ( c 
muñes 28% 28% 
Compañía Anónima 2S 
tanzas r M 
Compañía Alfilerera ' 
baua 21 
Compañía Vidriera do 
r 'nnn. , JH 
Habana. Agosto 4 de 1908. 
« M G [ S [ R f l L B [ i ) ( l ( ; 0 [ i ( l l j B f l 
Decanato de l Cuerpo Consular 
acredi tado en l a Habana 
R e p ú b i i c a A r g e n t i n a . Sr . Lucas A . 
C ó r d o b a , C ó n s u l General, V í b o r a , 
B e n i t o L a g u e m e l a esquina á 'Ja. 
A u s t r i a H u n g r í a . Sr. J . F . B e r n -
des, C ó n s u l G-encral, Cuba 64. 
A u s t r i a H u n g r í a , Sr. Rene B c r n -
des, V ice C ó n s u l , Cuba 64. 
B é l g i c a , Sr. L . V a n Bergen, C ó n -
sul , A m a r g u r a 7. 
B o l i v i a , Sr. J u a n Palacios, C ó n s u l , 
J e s ú s M a r í a 49. 
B r a s i l , D r . Gonzalo A r ó s t e j u i , 
C ó n s u l , A m a r g u r a 23 y 25. 
Chi le , Sr. J o s é F e r n á n d e z L ó p e z , 
C ó n s u l i n t e r i n o . I n d u s t r i a 174. 
Colombia , D r . R. G u t i é r r e z Lee, 
C ó n s u l General , Reina 85. 
Costa Rica, D r . E m i l i o Ma tben , 
C ó n s u l . Obispo 89, (al tos.) 
D i n a m a r c a , Sr. T h o r v a l L . C u l -
me l l . C ó n s u l , P r í n c i p e Al fonso 225. 
Ecuador , Sr. F . D . Duque, C ó n s u l . 
Mercaderes 9. 
E s p a ñ a . Sr. Pedro Cavanil les , 
C ó n s u l , Consulado 132, p o r V i r t u -
des. 
E s p a ñ a . Sr. A l e j a n d r o Escudero, 
V i c e - C ó n s u l . 
Estados Un idos de A m é r i c a , se-
ñ o r J . L . Rogers, C ó n s u l General , 
ed i f i c io del Banco Nac iona l . 
Estados Un idos de A m é r i c a , s e ñ o r 
J o s é Spr inger , V r e e - C ó n s u l , ed i f i c io 
del Banco Nac iona l . 
Estados Unidos de A m é r i c a , s e ñ o r 
H . P. Starrest , V i c e - C ó n s u l , sus t i tu -
to, ed i f ic io de l Banco Nac iona l . 
Es tados Un idos de M é x i c o , s e ñ o r 
A r t u r o Pa lomino , C ó n s u l General , 
Bernarza 44, (Decano.) 
Grecia , Sr. A l f r e d o L a b a r r é r e , 
C ó n s u l , ed i f i c io del Banco Nacio-
n a l . 
Guatemala , s e ñ o r E m i l i a n o M a -
zón . C ó n s u l General, L e a l t a d 116. 
Monaco, s e ñ o r Al fonso Pesant, 
A g u i a r 92, altos. 
Paraguay , Sr. A . P é r e z C a r r i l l o , 
C ó n s u l General , L í n e a 76, Vedado. 
y s o c í e d í M i e s . 
C o r a p a n í a de Gas y E l e c ü f o S ? 
BE LA HABANA 
S E C R E T A l - v 
La Junta Directiva de esta r 
Í U sesión celebrada lio'- -~ 011 
Accu,r.il:L.u l se abone á los Sres. 
sean el d ía de m a ñ a n a 
vldendo de cuatro pesos clncu _ 
vos moneda americana por accI6n J*' 
cuenta de las utilidades del presenté í?r 
social. ^ **• 
Todos los días hábiles, de 1 & 3 ^ 
tarde, después del d ía 16 del entrante 
de Agosto, pueden los Sres. Accioni»? 
presentarse en la Caja de la CompaftiTj 
percibir las cantidades que les coresp^ 
dan. 
Habana, Julio 30 de 1908. 
E l Secretario 
Dr. Domingo Méndez Cap^, 
8-31 
C. 2618 
" E L i r 
C O M P i f t á DS SESOUOX 
í M m ñ ñ la I m u sí i h íiíí 
C A P I T A L reapou-
do» íiasLu xa .e-
c a á S 1.646.476-9] 
A&e^ura casa* ce auuoirtwer" 
ds:a, ocupauas por uvuiuiati, « 
lavo*» oro uspaúoi por 100 asaai, 
r iormentí / , con taoiqueria üit«rk>r ^ 
luampoiíi.í'xla y loe píaos todos üe ma-iera 
altos y bajos j ocupados por raaUjtf 
4 32 y medio centavos ora espaaal ^or 
100 anual . 
Casas do madera, «rubíartas con tejaâ  
pitarra, metal 6 asbestos y aunque no t«a. 
gan los pisos de madera, habitadas JO. 
lamente por familia, ¿ 47 y medio usau* 
voa oro español por 100 anual. 
Casaa üe tabla, eos techos de tejas ¿1 
lo mismo, habitadas solamente yor Uuu* 
lias, ¿ 5 5 oeatsvos oro español por Lft| 
anual. 
Loa edificios de madera quei tengan 
tablcimíeníos come bodegas, café « 
pagarán ¡o mismo que éstos, es déclr " i ! 
la bofioga » U en escala 12a, nue 'n^ 
e». 
«te., 
P a n a m á . Sr. Francisco D . Duque . 
C ó n s u l , Mercaderes 9. 
P a í s e s Bajos, Sr. C á r l o s A r n o l d -
son. C ó n s u l General, A m a r g u r a 6. 
P e r ú , Sr. W a r r e n E . H a r í a n , C ó n -
sul General, San Ignac io 82. 
Portu^rail. iSr. Leslie P a n t í n , C ó n -
sul , Consulado 142. 
Rusia . Sr . Regino T r u f f i n , C ó n -
sul, ed i f ic io d d Banco Nacional . 
É^p iób l i ea del S i vadear, se des-
pacha en Prado 90, por A l f r e d o 
Uga r t e . 
Suecia, Sr. C á r l o s A r n o l d s o n , Cón-
sul General , Amangura 6, 
U r u g u a y , Sr. J o s é Balcells , Cón-
sul, A m a r g u r a 34. 
Venezuela, Sr. J o s é Manue l Aba -
llí C ó n s u l H o n o r a r i o . A m i s t a d 83A. 
g? $1 40 .sor 100 CM» español anuai, el eS' 
jficio pag/ü-a lo miamo y asi auiesivamenú 
• .iidc ea otras escalas, p i g ^ d - j 3Í0)., 
te tan'? por -si continente come oor «i 
contenido. 
Oficinas: ©n BU propio tdlflcio, Emnedr». i o nrtmero 34. * 
Habana, Junio 30 de 190i. 
C. 2718 1 Ag. 
OBRAS PUBLICAS — JEFATURA DEL 
DISTRITO DE SANTA « L A l i V --San Ciif-
tóbal 29.— Santa Clara 17 d© Julio de 1808. 
— Hasta las dos le a tarde dt-l <IIa (5 io 
Ag-oeto de 1908 se recibirán en «sta Ofici-
na proposiciones en pliegos cerrados i>ara 
el suministro de piedra en rajona, piedra 
picada y arena para obra* de Saneanilemo 
en Santa Clara y entonces senln ablorian 
y leídas públicamente. Se facilitarán & luí 
que lo soliciten informes € imore^os. —JuaD 
G. Peo», Ingeniero Jefe. 
C.2572 alt. 6-27 
L ( W A R D I i r 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L a n d r e s y i í e z i c o e n l a Repú» 
b i i e a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e a , 
D o t e s á 
Inve ra ionas 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre ai* 
p o t e c a s v v a l o r e s e o t i z a b l e a . 
O F I C I N A C E N T R A i ü 
' * " B R E S m 
C. 2719 
REPUBLICA DE CUBA — Bajo la Admi-
nistración Provisional de los Estados Uni-
dos — Gobierno de la Provincia de la Haba-
na. — Dirección de Obras Públicas Provin-
ciales. — Anuncio. — El día 31 del próximo 
raes de Agosto desde las 2 de la tarde hasta 
las 2.30, se recibirán en el Gobierno Provin-
cial de la Habana, proposiciones en pliegos 
cerrados para la stlbasta de un Puente-Via-
ducto sobre el río Almendares; á las 2 y 
media de la tarde se dará lectura pública-
mente á los pliegos presentados adjudicán-
dose la construcción de la obra al postor 
más ventajoso. El Gobierno se reserva el 
derecho de rechazar cualquiera 6 todas las 
proposiciones. En la Dirección de Obras 
Públicas, Aguiar 57 y en la Oficina de Mr. 
Wm. Barclay Parsons, 60 Wall St. New Tork 
se suministrarán cuantos datos se soliciten 
de la misma. Habana 27 de Julio de 1̂ 08. 
—Emilio Krelxan, Secretario del Gobierno. 
C. 2585 alt 8-28J1. 
BANGO NACIONAL DE GUSA 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNO 
A c t i v o e n C u b a 3 3 2 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A L Q U I N C E S U C U R S A L E S 
H a b a n a e n Cuba 
fiEPimmTO SE AHOKBOS 
Abierto los sábados por la noche, do 6 é 8 y todos loa 
días hábiles do 0 á 3 (continuas.) Estas horas oorres-
Sonden Igualmente 6 las Sucursales de este Banco ou taliano 81 y Monte 226 (Cuatro Caminos). 
TENEMOS ESTE DEPARTAMENTO para recibir en 
dopteito cantidades desde |5 ea adelanta y abonamos so-
bre estos depósitos intereses á razón del 3 p9 anual en 
loe días 15 de Enero, Abril, Julio y Octubre. Despuós de 
hecho el primer depósito loa sabsignientee pueden ha-
cerse por cualquier montante. 
ESTE Departamento proporcionará con gnstocuan-
tos informes se deseen sobre dicho departamento. 
D i e g o P r a d o 
y B . M i l í e r 
C o n t r a t i s t a s de Obras en í r e u e r a l . 
I N Q Ü I S I D O B J í U M E i l O 35. 
D e l í i á 1 y d e tí á 8 
10967 
p . m . 
2(5-15 Jl 
0 k ' W i S x Q $ 
Los que abajo suscriben avisan por este 
medio á las personas que tengan negocios 
con ellos que desde el día 28 de Julio del 
presente año, quedan revocados todos los po-
derefl que le tenían conferidos al Sr. Cario» 
GUÍKOU y Ramos, por no convenirles en sus 
negocios. 
Pctronn GOBM Vda. de Carlt. — Rnsa Fuer-
tea de Bertrdn — Isabel Pedemonte Vda. d« 
Bertrán y Ricardo Bertríin. 
11S91 -28 
A V I S O 
fi^á^JUn FTEpNTA?DKZ. platero y relojere 
m0i,tan? ^I"depndencla número 21 en Ca-
realizarán para resarcirse 
hechos en ellas. 
Camajuaní, Julio 
C. 3579 
de los irabajol 
0 de 1907. 
W l í 
u p i l l 
1 Ag. 
U A f l t u MU L a H A S A N A 
D A L L E D E C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 3 O r o A m e r i c a n o 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S I T A R I O D E L O S FONDOS D E L G O B I E R N O A I B R I O A í f a 
P r e s i d e n t e : C A K L ü á D E Z A L D O * ' 
L a s a l q a i i a m o a e a n a o s c r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
i o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c n m e n t o f l 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cns -
t o c i i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o ü c i n a 
n ú m . 
A m a r g a r a 
C. 1724 
v m a n n á C o * 
78-lCMy 
. J o s é I . de ia CAmanft. 
^abas K . <le A i r a r é . 
M i g u e l Mendoza . 
D e g c u e n t o s 
IO X JE=8L O T O JFSLIHIS J 
El ias x^liro. L e a n d r o V a l d ó * 
Fede r i co de / ¡ a l d a . J o s é b a r c i a T a l ó n . 
Marcos C a r va. a i . 
p i é s i a n os, c o m p r a y v e n t a d e ^ i r o s s o b r e e l i n 
j t e n o r y e l e x t r a n j e r o . O í r e c e t o d a ^ c l a s e d e f a c i l i d a d e s b a n c a r i a a . 
XA'ÓS l e ñ e m o s « n n i i t í s o r a ü ó ^ f l * 
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s ade-
l a n t o s m o d e r n o s y i a g aiquiiafflUM 
p a r a g u a r d a r v a l o r e a d e todas 
clases, b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a da 
i o s i n i e r e a a a o s . -
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d " » 
loe d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e H H 
A G U I A R N . 1 0 3 
N . G E L A T S Y C O M P 
D I A R I O D S L A M A R I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A g o s t o 5 de 190S. 
E L O D I O A L A R B O L 
Estamos en pleno periodo de la ca-
n í c u l a , el calor nos asfixia y por mas 
aue buscamos no encontramos en esta 
hermosa ciudad de la H a b . B a m u n 
r incón siquiera que convide al dulce 
reposo veraniego, o f r ec i éndonos la 
sombra placentera de la 
frondoso ramaje del l au re l de la I n -
dia Los rayos del sol caen implaca-
bles sobre la frente sudorosa del t r a -
b a d o r , cuya v ida e s u n m a m n o 
cuotidiano en esta t i e r r a de los t r ó p i -
cos y cuando la recia torea t e r m i n a 
5- el cuerpo jadeante reclama reposo y 
el e s p í r i t u anhela con ansia la qu ie tud 
deliciosa del boscaje, e n c u é n t r a n s e con 
oue no hay en la pob lac ión n i en sus 
afueras parques que i n v i t e n a l des-
canso n i alamedas que nos a t ra igan 
con el incomparable incentivo de su 
frondoso arbolado. 
Y los que han viajado algo, recuer-
dan con nostalgia las inmensas aveni-
das de las grandes capitales de E u r o -
pa y A m é r i c a , y recuerdan sobre to-
do la riqueza de sombra y de vegetar 
ción que ofrecen a l paseante el Bos-
que de Bolonia de P a r í s , a d m i r a c i ó n 
de todo tu r i s t a por lo e s p l é n d i d o de 
8u arbolado, y el Parque del Re t i ro y 
el Paseo de la Moncloa de M a d r i d , 
acerca de cuyas maravi l las naturales 
tan bellamente se expresó no ha m u -
cho en estas mismas columnas nuestro 
colaborador l i t e ra r io en la capi ta l de 
E s p a ñ a , don Francisco Acebal . 
i Qué parques frondosos, q u é aveni-
das n i qué alamedas que b r inden a l 
paseante, no ya una e s p l é n d i d a sino 
una mediana vege t ac ión , tiene la H a -
bana dentro de su propio rad io y en 
las alegres vil las y en los pintorescos 
puebleciüos que la rodean? F i j é m o -
nos u n poco en la c iudad, que es t a n 
agradable, que es tan s i m p á t i c a y her-
mosa, y si contemplamos lugares ver-
daderamente amenos como el an t iguo 
Campo de Marte , el Paseo del Prado 
y el Parque Central , no vemos en ellos 
por parte alguna indicios que demues-
t ren amor a l á rbo l , esa reparadora 
sombra por la que suspiramos en es-
tos d ías angustiosos en que el calor 
nos sofoca, adormeciendo nuestro ce-
rebro y paral izando nuestra vo lun tad . 
Efectivamente, en n inguno de esos l u -
gares que d e b í a n se/ de qu ie tud y re-
poso hay frondosidad, frescura de 
sombra, grupos de á rbo les que fo rmen 
doseles de hojas, m ú l t i p l e s arcadas de 
ramas verdes que saturen el aire de 
campestres aromas. Y como si nada 
qu i s i é ramos con el á rbo l , como si pre-
t e n d i é r a m o s insis t i r y perseverar en 
esa malquerencia que le tenemos ó apa-
rentamos tenerle, ahi es tá ese nuevo 
ejemplo del parquecito que acaba de 
abrirse frente á la Asoc iac ión de De-
pendientes y en la vecindad del H o -
te l Sevilla, y en el cual todo se ha 
puesto menos el á rbo l , que precisa-
mente debiera ^cr a l l í lo esencial 
Y si de l a Habana salimos á sus a l -
rededores, á las afueras, ¿ q u é decir 
de esas m a g n í f i c a s calzadas del Veda-
do, que pueden competir en a m p l i t u d 
y en belleza con las m á s renombra-
das avenidas del extranjero, pero á las 
que les fa l ta una doble f i l a de á r b o -
les como el m á s acabado complemen-
to de sus atractivos y de su belleza? 
i Cómo no lamentar, po r ejemplo, que 
haya en ese mismo Vedado una calle 
t an excelente como la de la L í n e a s in 
asomo de sombra, s in una dob.e hi le-
ra de á rbo l e s frondosos que s i rvan a l 
t r a n s e ú n t e de eficaz amparo contra 
los implacables rayos del sol? 
E n todos los p a í s e s cultos se ha i n i -
ciado desde hace algunos a ñ o s una 
c a m p a ñ a favorable a l cu l t ivo del á r -
bol, y en Alemania, Franc ia , Ing la te -
i r r a y E s p a ñ a ce l éb ranse p e r i ó d i c a -
1 mente fiestas m u y s i m p á t i c a s , enca-
minadas á hacer germinar en el cora-
I zón del n i ñ o u n amor vehemente a l á r -
! bol , una a f i c ión irresist ible y sincera 
i po r ese maravilloso ejemplar de la 
fuerza creadora de la naturaleza. 
I A q u í algo se ha intentado en t a l sen-
, t ido , pero s in que el intento consi-
j guiera arra igar , merced á la ant ipa-
t í a . a l desamor, á esa especie de odio 
i que todos ó la mayor parte parecen 
! profesar a l á rbo l . 
I . , . 
| Y s in embargo ¡ c u a n t o s bienes, 
I c u á n t o s favores debemos todos a l á r -
b o l ! D ó n d e él abunda, las s e q u í a s no 
son el azote que amenaza constante-
j mente a l t rabajador de los campos, y las 
aguas descienden A raudales sobre las 
! plantaciones, que las reciben cual 
í man ja r sabroso, y sobre el cá l ido as-
| fa l to de las ciudades, que sin esas ca-
I r ic ias de las al turas nos a b r a s a r í a s in 
| miser icordia en los meses terr ibles de 
! l a c a n í c u l a . E l á r b o l es u n elemento 
poderoso para la prosper idad de los 
pueblos y así vemos que en aquellos 
donde la riqueza forestal se cu l t i va 
con intel igencia y con amor a d v i é r t e s e 
u n desarrollo posit ivo en los diferentes 
ramos de la ac t iv idad y es u n hecho 
ostensible la salud y fortaleza de los 
ciudadanos. 
Hagamos, pues, una c a m p a ñ a en f;'.-
vor de l á rbo l , fomentemos en Cuba las 
fiestas que en su honor se celebran 
anualmente en casi todas las ciudades 
del mundo culto, y aconsejemos la 
c r eac ión de viveros de á rbo les , sosteni-
dos y amparados por el M u n i c i p i o , á' 
cuyo cuidado debe hallarse ese aspec-
to p r i n c i p a l í s i m o del ornato p ú b l i c o , 
esa m a n i f e s t a c i ó n t an impor tan te de 
la c u l t u r a y de la higiene, que t ienen 
en el cu l t i vo del arbolado el m á s f i rme 
apoyo y el mejor propagandista . Pre-
cisamente el candidato á l a A l c a l d í a 
que tiene m á s asegurado el t r i u n f o , 
don Ju l i o de C á r d e n a s , acaricia u n 
proyecto que ha de propender eficaz-
mente a l desarrollo del á r b o l en Cu-
ba y á su p l a n t a c i ó n en los parques y 
jardines de la Habana, y creemos que 
de n inguna manera m á s p r á c t i c a y 
acertada pudie ra a q u é l i naugura r su 
nueva ges t ión en el m u n i c i p i o . 
N o hay labor que m á s honre a l 
hombre que el intel igente cu l t i vo de 
los campos; labor ú t i l , labor sana, la-
bor que inc l ina a l i n d i v i d u o á los 
h á b i t o s de la paz y que asegura sobre 
cimientos sól idos la confianza colecti-
va, l a t r a n q u i l i d a d social. Y en Cuba, 
con el odio a l á rbol , crece asimismo el 
odio a l campo, el aborrecimiento á las 
fecundas labores campesinas, y si no 
evitamos esto, si no nos cuidamos m á s 
de lo que es la base de nuestra r ique-
za y , por lo tanto, de nuestro porve-
n i r como nac ión l ib re , y a podemos 
arrojarnos sobre el surco y aguardar 
con musulmana indi ferencia la anu-
lac ión del pueblo cubano como ent i -
dad independiente, d u e ñ a y soberana 
de sus destinos. 
B A T U R R I L L O 
M u y lejos estaba yo de sospechar, 
el d í a mismo de las elecciones, a l es-
c r i b i r m i a r t í c u l o exci tando á l a u n i ó n 
sincera y p r o n t a de todos los elemen-
tos l iberales, m u y dis tante estaba, d i -
go, de sospechar que en aquellos mo-
mentos empezaba á exter ior izarse en 
ias calles de l a Habana el generoso 
pensameinto. 
Pefácffialidades prestigiosas de ambas 
fracciones, respondiendo a l impulso 
de las masas humildes , se abrazaban 
en s e ñ a l de r e c o n c i l i a c i ó n ; y as í en 
la mora cía del i lus t re General G ó m e z . 
| como en el C í r c u l o zayista, l a voz de 
i l a p a t r i a se dejaba o i r en corazones 
j poco antes obsedidos por i n ju s to ren-
' v-or. 
P e r m i l i d m e el a l a rde : esta vez f u i 
i n t é r p r c í e de l general s en t i r ; esta vez 
m i p luma t r a d u j o las palpi taciones 
del a lma nac iona l ; esta vez s e r v í á 
mi p a í s . 
j L a f u s i ó n de zayistas y miguel is tas 
; se impone como una necesidad suprc-
j m a ; la obra f a t a l iba p roduc iendo ya 
d c s a t c o s ó á f r u t o s ; era ya t i empo de 
¡ q u e la cordura prevaleciera p o r so-
• bre todos los intereses mezquinos y 
| todas las bastardas pasiones. 
Dos d í a s antes de l a f u n c i ó n eleeto-
i r a l , recordaba yo en estas propias có-
luinnas lo que m á s de una vez d i jo 
á pegona l idades i lustres del couser-
vnntisxno, y lo que en d is t in tas oca-
siones he v a t i c i h a d o : el c rec imiento y 
la buena o r g a n i z a c i ó n del p a r t i d o oon-
! servador, d e t e r m i n a r í a n i r remis ib le -
! mente la u n i ó n de los elementos l ibe-
| rales; el pe l i g ro t r a e r í a soluciones 
j que el d e s i n t e r é s , no quiso hacer en 
¡ t i e m p o : las elecciones generales no 
i p o d í a n hacerse con t res pa r t idos , m á -
í x ime si de l a d i v i s i ó n de los l ibera-
o s h a b í a de der ivarse l a v u e l t a al 
| poder de los hombres ha t res a ñ o s 
j a r ro jados v io lentamente de él , en cas-
! t i go de fraudes y soberbias. 
I Recordad m i a f i r m a c i ó n de muchas 
! veces: l a m a y o r torpeza comet ida por 
| los cubanos desde su e m a n c i p a c i ó n , 
f ué l a e x c i s i ó n provocada p o r el za-
yismo. 
Refrescad m i f a l lo , f a l l o de l ú l t i -
mo de los periodistas, pero del obser-
vador desapasionado: los ex-modera-
dos, con perfecto derecho á m t j j r v é -
n i r e n la v i d a p o l í t i c a de su pr-ís, es-
t á n incapaci tados para ser gobierno. 
Í n t e r i n se curan los agravios y c i ca t r i -
zan las heridas que su e r ro r inmenso 
c a u s ó ; í n t e r i n la h i s to r i a no les ex-
culpe del de l i to de no haber t r ans i -
g ido en los momentos supremos, sa-
cr i f iea i idp todo lo posible á una in te -
l igenc ia con sus paisanos, antes de en-
t r ega r l a s o b e r a n í a de su p a t r i a á u u 
gobierno e x t r a ñ o . Los conservadores. 
| duran te u n lus t ro cuando menos, no 
| pueden ser m á s que o p o s i c i ó n , la 
ú t i l y honrada opos ic ión , que encauza 
las ideas, f iscal iza l a a c c i ó n guberna-
menta l y p repa ra el acceso de nuevas 
p r á c t i c a s a l desenvolvimiento i n s t i -
t uc iona l . 
N o o l v i d é i s que, desde los p r imeros 
momentos de la f a t a l pugna , el dere-
cho h i s t ó r i c o del General G ó m e z acep-
t é s in esfuerzo, y p r o c l a m é á todos 
los v ientos l a deslealtad que resul ta-
r í a de su sacr i f ic io , s in que hub ie ran 
procedido discusiones razonadas y se-
renas acerca de su nueva p o s t u l a c i ó n , 
en el seno del mismo organismo d i -
rec tor que le t u v o por bandera de pro-
paganda y por s í m b o l o de aspiracio-
nes, y que con él se r e t r a jo , c o n s p i r ó i 
y f ué á la guer ra c i v i l , compromet ien-
do el c r é d i t o y l a sa lud de la p a t r i a . 
Y ved c ó m o resul to del todo l ó g i c o 
con mis opiniones y act i tudes de los 
dos a ñ o s ú l t i m o s , haciendo acopio de 
e n e r g í a s p a r a c o n t r i b u i r á que t o r n e n 
á ser hermanos los que lo fue ron bajo 
las torpezas de l a o l i g a r q u í a estradis-
ta, los que hub ie ran pod ido y a recons-
t i t u i r l a r e p ú b l i c a y ensayar sus fa-
cultades en el gobierno nac iona l . 
Y p o r si la suspicacia creyese ve r 
en esta m i conducta, c o n t r a d i c c i ó n 
con mis pesimismos y r e c t i f i c a c i ó n de 
mis temores en cuanto á la g r avedad 
del problema cubai 'o, b ien es que me 
ant ic ipe á decir que no tengo p o r so-
lucionados los graves confl ic tos , con 
esta y i g o r í z a c i ó n del l i b e r a l i s m o : 
s implemente creo salvado uno de los 
m á s formidables o b s t á c u l o s . 
L a pugua del personalismo es pug -
na enervadora. L a i d o l a t r í a hacia 
personajes, es rebajamiento del c a r á c -
| t e r y fuente de odios. Es indispensa-
ble que haya algo de doc t r ina , algo 
de idea l soc io lóg i co , apariencias si-
quiera de amor á la p a t r i a en las con-
tiendas c ív i ca s , para que sea posible 
i n s p i r a r confianza en la paz i n t e r n a 
f: neutros y ext ranjeros , y recobra r en 
la o p i n i ó n m u n d i a l el concepto de 
pueblo c iv i l i zado . 
Desde que los elementos p o l í t i c o s 
se d i v i d a n en pa r t i da r i o s del sufra-
gio ampl io y del sufragio r e s t r i ng ido , 
del arancel bajo y del gobierno r u m -
boso, de l a h e g e m o n í a comercia l yan-
q u i y de l a l i b e r t a d de mercados; des-
de que haya ideales, intereses mate-
riales, p o l í t i c a in te rnac iona l , i n t e rp re -
tacioiíp's encontradas del concepto de 
s ó b e r á í u a y de las g a r a n t í a s de esta-
b i l i d a d nacional , l a cont ienda se ha-
t i rá ennoblecido, l a lucha se h a b r á 
d i unif icado, los hombres p e n s a r á n , 
c r e e r á n y a m a r á n , s in el miedo á los 
guapos n i la a d u l a c i ó n á los dad ivo-
sps; y se p o d r á invocar la capacidad 
colect iva, f rente á las e x t r a ñ a s impo-
siciones. 
N o ha de haber caciques como en 
las islas o c e á n i c a s ó en las t r i b u s del 
Contienente caldeado, en n a c i ó n que 
reclama su independencia ; ha de ha-
ber tendencias soc io lóg icas , credos f i -
losóf icos y sistemas ren t í s t i co i s y solu-
ciones e c o n ó m i c a s , en pueblos que de 
la l i b e r t a d moderna se consideran dig-
nos. 
Y cuando se ha logrado eso, y no el 
fe t ichismo n i la c o b a r d í a i n f o r m a n 
los actos colectivos, es entonces que 
la n a c i ó n omnipotente que r i ge á su 
placer nuestros destinos, se d á cuenta 
Stí h a b é r s e l a s con u n puebleci to , de 
reduc ida p o b l a c i ó n , pero con u n g ran 
p a í s , de alientos y v i r tudes grandes, 
con quien es preciso aparecer ante el 
mundo, ju s to y honrado. 
A una t u r b a de cretinos se l a mane-
ja á palos; á una sociedad conscien-
te y digna se l a t r a t a con m i r a m i e n -
tos, p o r al to que e s t é y p o r poderoso 
que sea el que con ella celebre nego-
cios, pa ra u n pueblo d í s co lo , el c a ñ ó n 
es el mejor r emed io ; para u n a socie-
dad pa t r i o t a , el mismo vencedor t iene 
a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a . 
I n g l a t e r r a d o m i n ó á los boers, les 
a r r a n c ó su personal idad, los b o r r ó del 
mapa. Pero al o t ro d í a de l t r i u n f o , 
antes que se hub ie ran p o d r i d o los ca-
d á v e r e s que hizo l a me t ra l l a , n i se hu -
bieran consolado las madres de los sol-
dados b r i t á n i c o s c a í d a s sobre las are-
nas africanas, concede l a a u t o n o m í a , 
a l Transvaa l . y es el caud i l lo boer, el 
General heroico de las fuerzas venci -
das, el jefe del nuevo gobierno lo-
cal . 
S in las grandes minas de oro en 
t o r n o de P r e t o r i a la gue r ra no ha-
b r í a venido. 
Pero s in el pa t r i o t i smo y l a d ig -
n i d a d de los boers, I n g l a t e r r a les ha-
b r í a t r a t ado como t r a t a n los fuertes 
á los conquistados. I m p o n e mucho a 
los vencedores l a grandeza de alma 
de los vencidos. Se sonroja el fuer-
te, cuando el d é b i l le d á ejemplos de 
a b n e g a c i ó n y de e n e r g í a . 
A u n q u e nuestro pueblo y a no es cu-
bano sino nor te -amer icano; aunque 
nuestras aspiraciones son i r r ea l i za -
bles en cuanto se opongan á la t r a d i -
c ional p o l í t i c a yanqu i , ahora en el 
apogeo de sus é x i t o s , s iempre s e r á me-
nor el duelo y m á s suaves las nuevas 
cadenas, si demostramos ser dignos 
de la l i b e r t a d y la j u s t i c i a . Las de-
mocracias pueden ser hasta severas, 
hasta abusadoras de su poder con las 
naciones sujetas á su ó r b i t a , pero nun -
ca inhumanas, nunca ex terminadoras . 
Y el p r i m e r paso en l a senda de las 
rect if icaciones nacionales ha de ser 
ese: L a d i g n i f í c a c i ó n de l a luefta po-
l í t i ca , la f u s i ó n de los que derroca-
ron á Palma, y l a r e s i g n a c i ó n de los 
conservadores á u n ensayo hecho por 
sus perseguidos de ayer. 
M a ñ a n a ¡ a h ! m a ñ a n a ; t a m b i é n l o 
he dicho otras veces: las r e p ú b l i c a s 
l a t inas solo se consolidan por el f u n -
cionamiento ordenado de las ideas 
conservadoras. M a ñ a n a , el gobierno 
de Cuba no p o d r á ser l i b e r a l ; hoy es 
indispensable. 
JOAQUÍN N . A R A M B U R U . 
L O Q U E N E C E S I T A N L O S NIÑOS. 
A!iv:o prento de las iorr.brrce?. Use el Vermj-
ívgo de B. A. FAHNESTOCK electivamente 
expulsa las lombrices y recobra la salud. Com-
pro una botella y convcnzacc. Vea que las 
iniciales B. A. se ha'.leu en la etiqueta. 
j l ^ A P R E N S A 
Pues bi-cn: resuelto el problema de 
unas elecciones saritas.—si es que lo es-
t á t o d a v í a — á cada par t ido toca echar 
de sí los alumnos que qui f ran , dar a l 
t r a i t e con t a l éx i to . L a obra requiere 
paz, a r m o n í a y pa t r io t i smo; á los que 
tienen la mis ión de real izarla corres-
ponde escoger los operarios, y si hay 
u n operario revoltoso, an t ipa t r io t a y 
soberbio, no cabe m á s recurso que ex-
pulsarle á fin de que no sea o b s t á c u l o 
al progreso y á la marcha do la obra. 
Es lo mismo que se hace—en o t ro 
orden—en toda sociedad organizada; al 
l a d r ó n , al asesino, a l calumniador, al 
víalo, se les prende, se les castiga, se lea 
dest ierra; s e g ú n frase u n poco rancia, 
son como miembros podridos que ame-
nazan corromper y an iqu i la r u n cuer-
po sano y robus to : hay qug cor lar los . 
Cuerpos t a m b i é n los par t idos que de-
ben ser animados de todas las ideas ge-
nerosas á favor de la pa t r ia en que m i -
l i t an - -pues que no es otro su f i n que 
el engrandecer su patria—deben cortar 
igualmente iodo lo que puede ser causa 
de c o r r u p c i ó n en ellos mismos y causa 
de temor para l a pa t r ia . 
Los revoltosos se d iv iden en dos g ru -
pos : unos, lo son por e s p í r i t u ; los otros, 
por i n t e r é s . A los primeros, les basta 
u n clavo ardiendo para armar una al-
garada; sient&o algo como nostalgia de 
combate y de barul lo , y parece que na-
cieron para v i v i r persiguiendo y per-
seguidos, hoy en el monte, m a ñ a n a en 
la manigua. Son revoltosos c rón icos , en-
fermos por herencia y por costumbre: 
y como hay manicomios para locos, de-
biera haber t a m b i é n insti tuciones en 
que pudiera esa gente destrozarse. 
Los revol tosa segundos son mucho 
m á s despreciables y m á s ryrnes ; y es 
que hacen su ú n i c o dios de su egoísmo, 
y en pos de su egoísmo marchan so-
l o ; los hay. á quienes Meva á la mani-
gua el ansia de comer buenos terneros, 
buenos pollos, y buen p a n ; para conse-
gu i r lo , roban. Los hay cuya ambic ión 
es un caballo; los hay cuya a m b i c i ó n 
es un d e s t i n o . . . Fo rman como una go-
ma de ambiciones, en las que todo es 
bajo y todo t r is te . A estos, no s e r í a po-, 
si ble hacerles que se acabaran en el 
campo de los otros, pero quien como 
norma de conducta tiene solo su inte-
ré s , á miembro podr ido huele en el 
cuerpo de la pa t r i a , y Pontos hay en 
el mundo donde purgar ese g é n e r o de 
culpas: la e x p u l s i ó n del pa r t i do en que 
m i l i t a y e l estigma que cae r í a sobre él, j 
s e r í a n e l m á s terr ible . 
N o hacemos m á s que eslabonar ideas 
para que los part idos í a s recojan, y a 
que l ia sonado la hora de la a b n e g a c i ó n , 
del bien. Ellos, mejor que nosotros, 
pueden marcar con u n sello denigrante 
l a frente de los indignos de figurar en 
sus f i l a s . . . Y si d ieran ese paso en 
pro de su d ign idad , y en p ro de l a de la 
pa t r ia , m e r e c e r í a n bien de esta, b i e í 
de los hombres sensatos, bien de Dios«*£> 
• 
Y d e c í a u n orador, hombre de cora-
zón, zayista antes, hoy l ibe ra l solamen-
te, en el C í r c u l o h i s t ó r i c o de l domingos 
—'Si no nos siguen los jefes en esta 
obra de u n i ó n y de a r m o n í a , los aban-
donaremos: hombres hay muchos: pa-
t r i a no hay m á s que una. 
Y es que el orador pensaba que tam-
inén p o d í a n los jefes ser de ios que as-
p i raban al poder solo por regodearse 
con los provechos y ventajas que su 
ejercicio l leva consigo; y es que ese 
orador pensaba que si los jefes hacen 
eso, esperan eso, son mdignos de ser j e -
fes, y merecen la tacha do traidores á, 
las sacros intereses del pa í s . 
As í pensaba ese hombre, uno del pue-
blo, un a n ó n i m o , de tantos como en esa 
masa a n ó n i m a saben sent i r con alma 
levantada y con co razón hidalgo, y sa-
ben que lo menos son los hombres y; 
que la pa t r i a es lo m á s . 
No piensa así . no siente así E l Libe-
ral augur de miles de t r i un fos y zaho-
r i de miles de venturas para toda l a 
gente del p a r t i d o : 61. que como u n 
hierofante—un " p o q u i t í n " pedantes-
co, hablaba á la m u l t i t u d con una fa-
t u i d a d abrumadora, que era precisa-
mente lo que h a c í a que nosotros lo to-
m á r a m o s de domingu i l lo gracioso. Sus 
p á r r a f o s de a n t a ñ o , l e ídos hoy, son de 
lo m á s bufonesco que puede imaginar 
la inteligencia, y muchos hay, como los 
dos que signen, que deben conceptuar-
se chistes de un Gedeón o c u r r e n t í s i m o : 
" E l Pa r t ido L ibe ra l , que cuenta con 
la inmensa m a y o r í a del p a í s y que des-
de hace t iempo d i s f ru ta de las simpa-
t í a s de todas las clases de nuestra so-
ciedad, da por seguro su t r i u n f o , que 
no o s a r á n arrebatarle—no ya d isputar -
l e — n i los conservadores n i los migue-
listas, que har to saben que s e r á n i n -
fructuosos cuantos esfuerzos hagan pa-
r a impedi r le la v i c t o r i a . " 
Y 
"Podemos decir s in temor de équ i -
vm nrnos. que l a isla toda es eminente-
mente l ibera l s í se atiende al g ran n ú -
mero de Ayuntamien tos que hemos sa-
cado t r iunfan tes , muchos de ellos con 
una m a y o r í a tal que no deja dudas de 
n inguna especie sobre el resultado de 
las elecciones presidenciales que se ha-
b r á n de realizar al f ina l i za r el presente 
^.ño.", 
L a fus ión de miguelistas y revistas 
t r a e r í a grandes ventajas a-l p a í s y ma-
yores á l a causa l i b e r a l : al p a í s , por-
que con ello d e s a p a r e c e r í a u n pa r t i do 
que es u n divieso en los d e m á s par t idos, 
y que consume e n e r g í a s del modo m á s 
i n ú t i l que es posible; y desaparecido él , 
d e s a p a r e c e r í a una p iedra de discordia 
en la que alguien pudiera t ropezar ; 
y t r a e r í a ventajas a l pa r t i do l ibe ra l , 
porque engrosadas sus fuerzas de es© 
modo p o d r í a n con d ign idad resis t i r á 
las contrarias, y colocarse en e l puesto 
á que la marcha misma de. las cosas 1-3 
deb ió haber conducido. 
Para Joyería de gusto y gran novedad 
S i e m p r e < * C a C a s a d e C o r e o 
ífj[lcZ<P%CCíC¿Cí** fundada en 1875, 
S a n . I l r L a . f a . o 1 1 3 , 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
B A S T A N T E S E H A D I C H O . 
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Alcohol reclificodo & 96 • 97< «1 primer chorro. 
ins ta lac ión completa de DESTILATORIOS 
Fábricas de R O N , L I C O R E S y C O N S E R V A S . 
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P A U L F E V A L 
( S e p i a parte ds "El Castillo M a l W 
VEBSIOX CASTELLANA 
(Ctratlnúa) 
Franz l a m i r ó con te rnura . C r e í a en 
todo y no deseaba m á s que amar. E r a 
un n iño , dispuesto siempre á revelar 
su secreto á quien quisiera escucharlo, 
e ignorante de las graves reservas que 
se aprenden con la edad, y que consti-
tuyen al hombre. 
No le asustaba la muer te ; pero el re-
cuerdo del proyectado desaf ío s u r g i ó 
entonces en su memoria, y no era h q ^ -
bre capaz de ocultar n i n g u n a de sus 
impresiones. E l desaf ío le preocupaba, 
y era necesario que hablase de él for-
zosamente. 
— T a n pronto como os deje—excla-
m ó , — m e e n c a m i n a r é al campo. Tengo 
pendiente u n duelo. 
i A h ! — d i .io Sara con v iveza ; y en-
seguida a ñ a d i ó con manifiesta f r i a l -
dad :—¿ Alguna disputa de b ^ i l e ? . . . 
Xo , Lu i sa ; se t ra ta de u n insulto I 
eraye, án u n desaf ío á muerte , [ 
—J-Con a l g ú n n i ñ o como vos? 
— C o n u n e s p a d a c h í n experimenta-
do. 'Con u n hombre que me m a t a r á , de 
seguro, como lo h a r í a con una alondra. 
Los ojos de Sara se i l u m i n a r o n con 
u n r e l á m p a g o de a l eg r í a , en tanto que 
su acento se tornaba compasivo. 
— ¡ P o b r e F r a m z ! — m u r m u r ó ; y re-
clinando su cabeza en el hombro del jo -
ven, a ñ a d i ó con melindroso acento:— 
¡ Y o no quiero que os b a t á i s , F r a n z ! 
Este l levó por segunda vez á sus la-
bios la l i n d a mano de Sara. 
— ¡ Gracias I — e x c l a m ó . — T e n é i s buen 
corazón , L u i s a ; pero u n hombre no 
puede acceder á esas s ú p l i c a s . 
Sara g u a r d ó silencio. H a b í a ca ído 
s ú b i t a m e n t e en una especie de e n s u e ñ o , 
y mi raba con fijeza a l joven . 
—'¡Si fuera e s o ! . . . — m u r m u r ó a l 
cabo, s in saber lo que dec ía . 
— ¿ S i fuera q u é ? — p r e g u n t ó F ranz . 
L a s e ñ o r a de Laurens se e s t r emec ió , 
y p r o c u r ó s o n r e í r s e . 
— ¡ No sé ,no s é ! — c o i l t e s t ó . — M e ha-
béis enlutado el corazón , F ranz . ¿ D e 
modo que ese hombre es m u y temible? 
—Yos no le conocéis , Luisa , porque 
sois una m u j e r ; pero su r e p u t a c i ó n es 
grande entre los hombres. ¡ Me es i g u a l ! 
— a ñ a d i ó con ind i fe renc ia ;—yo os pro-
meto que me b a t i r é lo mejor que pueda. 
Y tomando de la mesa u n cuchil lo, lo 
e s g r i m i ó dos ó tres veces como si juga-
se a l florete. 
'••—i A v a n z a d ! ¡ Parad e l qui te de 
cuarta, y t iraos á fondo con viveza!— 
d i j o r i é n d o s e á c a r c a j a d a s . — ¡ P a r d i e z ! 
¡ Y a veremos lo que sucede! 
Nen i t a continuaba entregada á sus 
reflexiones. 
— { D i o s m í o ! — d i j o , t i tubeando al 
cabo de irnos momentos.—Esto3r aterra-
da. ¿ C ó m o se Rama ese hombre? 
—Se l l ama Y e r d i e r — c o n t e s t ó Franz . 
Nen i t a se ag i tó en su s i l lón , y la par-
te visible de su ros t ro se t i ñ ó de p ú r -
pura , palideciendo enseguida. Su ma-
no quemaba los dedos de F ranz . 
— ¿ Q u é os p a s a ? — p r e g u n t ó és te . 
Los ojos de la j u d í a lanzaban u n ex-
t r a ñ o resplandor por los agujeros de su 
careta; pero el la h a b í a recobrado ya 
toda su presencia de e s p í r i t u . 
— ¡ N a d a , n a d a l — r e s p o n d i ó t r a n q u i -
l a m e n t e . — J a m á s el nombre de ese Y e r -
dier ha llegado á mis o ídos . 
J u l i á n , entretanto, continuaba r ep i -
t iendo á Ester sus descabelladas decla-
raciones. 
Pedro, que esperaba en el corredor, 
a b r i ó a l fin la puer ta del gabinete i n -
mediato. 
—¿ Es t iempo y a de entregar la cuen-
t a ? — p r e g u n t ó en voz baja. 
E l armenio t e n í a e l re lo j puesto 3 su 
lado, encima de l a mesa. 
• - T o d a v í a n o — c o n t e s t ó al mozo. 
F r a n z t i r ó de la campanil la , y g r t ó : 
»-i 'Lta cuen ta l 
E l mozo p e r m a n e c i ó i n m ó v i l . 
Las luces de las b u j í a s iban palide-
ciendo ante el creciente resplandor de 
la m a ñ a n a . Las dos damas, ya de pie, 
se p o n í a n sobre sus trajes de baile sus 
confortables abrigos de seda. 
J u l i á n de Audemer, que s e r v í a de 
camarista á la del d o m i n ó azul, estaba 
m á s entusiasmado que nunca, y e x i g í a 
con ardor una nueva c i ta . 
F ranz y Sara no hablaban ya . F ranz 
miraba avanzar el d ía con impaciencia 
visible, y renegaba del mozo. Neni ta le 
examinaba á hur tad i l l as . D e caer en 
aquel momento su antifaz, h u b i é r a s e 
visto p intada en su rostro, p á l i d o y 
marchi to , pero siempre encantador, 
una especie de compas ión i r ref lexiva, 
juntamente con las s eña l e s i e u n j ú b i -
lo feroz por a lguna v i c to r i a lograda. 
E n aquel gabinete, donde poco antes 
ex i s t í an tanto amor y t an t a locura, no 
quedaba m á s que abur r imien to y can-
sancio. E l desenlace de todas esas co-
medias es t r i s t í s i m o : las manos e s t á n 
entorpecidas, las frentes p á l i d a s , los 
ojos apagados, las bocas sólo desean 
bostezar, y las botellas yancen v a c í a s 
sobre sucios manteles. ¡ Y el d í a se le-
vanta implacable para i l u m i n a r aquel 
m o n t ó n de ru inas ! 
— ¡ P a r d i e z ! — e x c l a m ó F r a n z ; — ¡ p a -
rece que se es tá bur lando de nosotros! 
Y t i r ó ó'e la campanil la con ta l fuer-
za, que al oordón q u e d ó en su mano. E l 
mozo no p o d í a cont inuar h a c i é n d o s e e l 
sordo. E n t r ó en el gabinete, y F ranz le 
a r r a n c ó la cuenta. 
— ¡ E s t á bien I — d i j o d e s p u é s de exa-
m i n a r l a . — Y m e t i ó la mano en el bolsi-
l l o en que h a b í a colocado e l resto del 
dinero de H a n s ; pero e l dinero h a b í a 
desaparecido. 
Los bailes de m á s c a r a s proporc ionan 
á menudo semejantes sorpresas, por 
m á s que sean d i s t i n g u i d í s i m a s las per-
sonas que á ellos concurran. 
F ranz q u e d ó desconcertado, porque 
s a b í a que J u l i á n de Audemer se h a b í a 
dejado todo el dinero con e l equipaje. 
J u l i á n le observaba de reojo, ad iv inan-
do su apuro, al paso que m u r m u r a b a 
palabras de amor al oido de su bella 
conquista, que apenas le escuchaba, y 
no p o d í a por menos de temblar ante l a 
idea del espantoso r i d í c u l o en que iban 
á ponerse. 
Mlaquinalmente, y como suele hacer-
se en tales casos, buscaba F r a n z en su 
otro bolsil lo, no obstante estar seguro 
de no haber guardado en él dinero a l -
guno. E l mozo empezaba á mi ra r l e con 
inqu ie tud , y e l a l férez fingía estar m u y 
entretenido con su pareja, s in ver ab-
solutamente nada. 
F r a n z e n c o n t r ó , s in embargo, algo 
en el fondo del bolsillo que cre ía vac ío . 
U n a p ro funda sorpresa r e e m p l a z ó al 
disgusto que poco antes se dibujaba en 
su rostro, y sacó del bolsi l lo la mano, y 
en é s t a una bolsa l lena de monedas de 
oro. 
H a b í a s e verificado u n e x t r a ñ o juego. 
E n tanto que le desvalijaban por u n 
lado, e n r i q u e c í a n l e por otro. L a sorpre-
sa del a l fé rez de nav io fué tan grande 
como l a de Franz . 
— A lo que parece, nos han hecho re-
g a l o s — p e n s ó con a l e g r í a . — Y e a m o s el 
m í o . 
Y r i é n d o s e i n t r o d u j o la mano en su 
bo l s i l lo ; pero no e n c o n t r ó más que u n 
pedazo de papel, en el cual estaban es-
critas con l á p i z algunas palabras. R ió -
se t o d a v í a m á s , y t r a t ó de descifrar 
aquellos caracteres medio borrados; pe-
ro al leerlos pa l idec ió , y sus cejas se 
contrajeron con violencia. 
— ¿ Q u é es eso?—pregunto la dama 
del d o m i n ó azuL 
E l vizconde no con te s tó palabra, y 
g u a r d ó precipitadamente el papel cu-
ya lectura le h a b í a de t a l modo impre-
sionado. 
F ranz continuaba entregado á sus 
reflexiones. E l hallazgo del dinero ha-
b í a hecho s u r g i r de repente en su me-
mor ia los ya olvidados acontecimientos 
de la noche, y a c o r d á b a s e de aquellos 
personajes misteriosos que con tanta 
frecuencia se le h a b í a n acercado en 4 
bai le ; del caballero polaco, que t ras de 
haberle seguido por espacio de u n cuar-
to de hora, m a r c h ó durante a l g ú n t iem-
po á su lado> 
t ) l A K l O D f i L A M A i l i N W . - E o i c i ^ n a ñ a n a . — A g o s t o 5 á o 1908. 
Pero—naturalnrente—esa fus ión , cu-
y a idea s in t ie ron los zayistas, m á s pa-
t r io tas que sus jefes, mucho m á s que 
E l L i b e r a l , destruye todos los planes 
que este y aquellos se fo rmaron de an-
temano; y he p o r q u é ese movimiento 
de concordia, que m e r e c i ó el aplauso 
general de todos los que sienten con a l -
teza, arranca á E l L i b e r a l los ayes es-
tos : 
"Nosotros tenemos e l deber de decir 
á nuestros amigos, que son los organis-
mos directores del Pa r t ido los l lama-
dos á considerar l a s i t u a c i ó n , y á adop-
t a r l a linea de conducta que parezca 
m á s acertada. T o d a v í a no se han reu-
n ido dicho* organismos, p « r o sin duda 
k l i a r á n , libres de toda impos ic ión , y 
dando luga r para conocer de modo com-
pleto y exacto cuando se relacione con 
las elecciones pasadas, y cuanto deba 
tomarse en cuenta para las p r ó x i m a s 
venideras. 
Y a e l doctor Zayas ha convocado al 
C o m i t é E jecu t ivo de la 'Convenc ión Na-
cional , y en su seno se d a r á cuenta de 
l a s i t u a c i ó n del Pa r t ido en cada Pro-
v inc ia , d e s p u é s de las elecciones, y se 
a d o p t a r á n seguramente medidas con-
ducentes á mejorarlas, donde no fuere 
eatisf acto r í a . . . *' 
Y para fin de canta ta : 
"Conste , pues, que nada ha deter-
minado a ú n nuestro Pa r t ido , n i cosa 
a lguna han manifestado sus directores 
y miembros- connotados del mismo, los 
que ee encuentran sorprendidos al oir 
qne se les a t r ibuyen opiniones y aun 
actos, que no han expresado n i real i-
« a d o . 
P a r t i d o de doct r ina y de pr incipios , 
e l P a r t i d o L ibe ra l , no procede por i m -
jrresiones del momento, n i por espeiis-
moe engañosos . E l m e d i t a r á y acorda-
r á . Nada le obliga á precipi tarse i m -
prudentemente. ' ' 
Que el movimiento de u n i ó n no par-
t i ó de los directores del P a r t i d o Libe-
raJ, nadie lo duda ; p a r é c e n o s que a ú n 
no ha habido nadie que semejante ho-
n o r les concediera. P a x t i ó de la masa 
solo: de l a masa que no m i r a á pescarse 
presidencias n i gobiernos, sino á que la 
p a t r i a tenga una buena presidencia, u n 
l imen gobierno. Y la voz de la masa pue-
'de m á s que los gritos de dos jefes 
fracasados, y ella sabe i r donde quiere 
s in que los jefes la manden, porque sa-
be t a m b i é n que "hombres hay muchos, 
y que pat r ia no hay m á s que u n a . " 
Y porque el movimiento es de l a ma-
sa, probablemente E l L i b e r a l q u e d a r á 
'solo; probablemente dentro de unos 
d í a s no haya en Cuba m á s zayistas que 
Zayas. . . y Juan GuaAberto. 
* \ 
Copiamos esta no t i l l a que ayer nos 
b r i n d ó L a U n i ó n : 
" S e han concedido t r e in t a m i l pesos 
para pagar los gastos hechos en el mes 
de Agosto por el E j é r c i t o de Pacifica-
c ión . 
Conviene que el pueblo de Cuba se 
f i je en estas cantidades gastadas qu« 
pudieran haberse ahorrado no perdien-
do W- cordura, siendo iTn poco m á s 
honrados y sensatos los pol í t icos que 
provocaron la guerra y l lamaron la i n -
t e r v e n c i ó n después de haber cometido 
muchas torpezas. 
Cara cuesta en todos sentidos la pa-
cificación. 
E l tesoro, que estaba repleto de oro, 
e s t á casi sin me tá l i co . 
L a R e p ú b l i c a t e n d r á que ser econó-
mica ó h a b r á crisis seguramente. 
Y d e b e r á n todos los patr iotas pro-
cura r que no haya necesidad de soste-
ner aqu í u n e jé rc i to extranjero, como 
mantenedor d e ' l a paz entre 
nos . " 
D i z L a Lucha : 
" N o hay que e n g a ñ a r s e . No hay que 
hacerse ilusiones. E l t r i u n f o de la elec-
ción del s á b a d o es de los conservado-
res. 
No hay que buscar las causas que 
han determinado e^e t r i i m f o , porque 
son de todos conocidas; pero es u n 
t r i u n f o que revela que una gran parte 
del p a í s estaba cansada de la a c t i t u d 
de los liberales, de sus disidencias, de 
su ind isc ip l ina y del personalismo, que 
le ha proporcionado al l iberal ismo una 
gran derrota, y l a v i c to r i a á los conser-
vadores." 
V i v i m o s en un p a í s en el que no se 
gana para sustos. Comentarios qu i s i é -
ramos poner al p á r r a f o que precede, 
pero nos fa l ta el v a l o r : preferimos que 
E l T r i u n f o salte al paso con el p á r r a f o 
que sigue, escrito para nota de o t ro 
suelto de L a L u d i a , y ani l lo de este de-
do cuya u ñ a es " á los conservadores:" 
" T i e n e m u c h í s i m a gracia el a r t í c u l o 
de ayer de " L a L u c h a " 
A h o r a viene á caer en la cuenta e l 
colega de que los liberales cometimos 
u n gran e r ro r al d i v i d i m o s . 
Y l a d iv is ión del P a r t i d o L i b e r a l , se 
f r a g u ó , se m a n i p u l ó y se c o n s u m ó en 
la r edacc ión de " L a L u c h a " ! 
E l cofrade ha sido la vestal que ha 
mantenido siempre v ivo el fuego de 
la disidencia. 
Como que t e n í a intereses cu e l l a ; y 
Zayas y J u a n Gualberto no s a l í a n nun-
ca del laboratorio de la calle de O'Rei-
i l y . " 
¡ F a x . . . / 
O — ¡ p a f . . . i 
E l apunte es c u r i o s í s i m o : t r a t a tam-
b i é n de elecciones. 
Pero son otras gentes las que e l i -
jRen. y á fe que eligen con gusto. 
E i p á r r a f o es un aviso: démonos 
jpor avisados. 
A N E M I A - C I F O S I S 
Todo el mundo sab .ae el hierro es 
el mejor remedio de S anemia, pero 
entre iodos los remedios á ba-e de hierro 
aconsejamos como el mejor las Verdade-
ras Pildoras de Vallftt. En efecto, el uso 
de las V e r d a d e r a s Pildoras de Vallet, 
á la dosis de una a dos pildoras al co-
mienzo de cada comida, basta para res-
tablecer en poco tiempo las fuerzas de 
los enfermos aun de los más agotados, y 
para curar con seguridad y sin sacudi-
das las enfermedades de languidez y ó c 
anemia, aun áqaiaUai mis antiguas y re-
beldes á todo otro remedio. En las'mu-
icres hacen desaparecer las pérdidas 
blancas, y restablecen rápidamente la 
perfecta regularidad de las épocas. Esta 
ha sido la principal razón para que la 
Academia de Medicina de París se haya 
complacido en aprobar la fórmula de 
dichas pikloras, á fin de qua sirva de 
garantía á los enfermos; honor que rara 
vez acuerda la docta corporación. De 
venta en todas las farmacias. 
Advertencia. — Como quiera que á 
veces, y bajo el nombre de Vallet, hay 
quien ofrece pildoras no preparadas por 
Vallet, y que son casi siempre ineficaces 
v mal hechas, exíjase sobre la envoltura 
las palabras : V e r d a d e r a s Pildoras 
de Vallet y las señas del Laboratorio : 
Casa L. Frere, 19, rué Jacob, Paris. 
Las Verdaderas Pi ldoras Vallet son 
blancas y llevan imprera en negro l a 
i r w a de Vailet sobre cada pi ldora. 2 
• ¡Si 
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í m o o t e n c i a . - - P ó r d i -
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f i l i s v H e r n i a s o o u e * 
b r a a u r a s . 
L a T a b a c a l B r a E s p a l ó l a 
L a venta en comis ión 
de tabacos habanos 
Pl iego general ele condiciones 
Con s u j e c i ó n a l cual l i a n de celebrar-
se los contratos dichos de ven ta en 
c o m i s i ó n de cigarros torc idos p ro -
cedentes del ex t ran je ro , aprobado 
p o r Real Orden de 13 de J u l i o de 
1908. 
Ia.—Los fabricantes se o b l i g a r á n i 
mantener en el t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , so-
met ido a l monopol io del tabaco, m i 
sur t ido equivalente, por clases y mar-
cas contratadas, a l consumo de sois 
meses. A l efecto, l a C o m p a ñ í a A r r e n -
datar ia , teniendo en cuenta las ven-
tas de cada mes, les i n d i c a r á den t ro 
de los dos siguientes las entregas que 
tres d e s p u é s de la fecha en que se les 
avise d e b e r á n hacer, s in que puedan 
aumentar las n i d i sminu i r l a s . 
2*.—Los fabricantes d e b e r á n v e r i f i -
car las entregas en Santander ó en 
cualquiera o t ro puer to que l a Compa-
ñ í a les s e ñ a l e de antemano, siendo de 
cuenta de ellos todos los gastos que se 
ocasionen hasta l a l o c a l i z a c i ó n de los 
cigarros en el d e p ó s i t o ó d e p ó s i t o s que 
la C o m p a ñ í a tenga establecidos ó es-
tablezca en el p u n t o de desembar-
que. 
Las consignaciones las h a r á n direc-
tamente á los d e p ó s i t o s . 
Los c igarros h a b r á n de v e n i r enva-
sados en cajitas de madera de suf i -
ciente consistencia, debiendo conte-
ner cada una 10, 25, 50 ó 100 c igarros . 
Cada e x p e d i c i ó n i r á a c o m p a ñ a d a 
de u n cer t i f icado de or igen , v isado 
por el C ó n s u l de E s p a ñ a en el p u n t o 
de embarque. 
3a.—La C o m p a ñ í a p o d r á examinar 
á su l legada los tabacos entregados, 
rechazando, de acuerdo con el Repre-
sentante del Estado, los que ofrezcan 
s e ñ a l e s de a v e r í a ó no respondan á las 
condiciones de las clases y marcas 
contratadas. A l examen p o d r á as is t i r 
un representante de l respectivo f a b r i -
cante, y s i no estuviera conforme con 
ta l r e s o l u c i ó n , p o d r á acud i r en alzada 
al M i n i s t r o de Hac ienda en e l t é r m i n o 
de quince d í a s . L a r e s o l u c i ó n d e l M i -
n is t ro s e r á f i r m e , debiendo los f a b r i -
cantes r eexpor t a r los tabacos rechaza-
dos. 
Los tabacos recibidos q u e d a r á n , 
hasta su venta, depositados en l a 
D A M A S P Á L I D A S . 
Anunciamos á aquellas que estuvieren enfer-
mas que bay un modo de curarse. Son dos tra-
tamientos á un mismo fin : la salud. El uno es 
externo y el otro interno, ambos importantes, 
ambos esenciales. 
El Remedio Nocturno del Dr. Shoop es el pri. 
mero. 
El Reconstituyente del Dr. Shoop es el interno. 
Bl Remedio Nocturno del Dr. Shoop es un re-
medio de la membrana mucosa en forma de su-
positorio, mientras que el Reconstituyente del 
Dr. Shoop es un remedio constitucional, que 
ejerce su acción reparadora sobre los nervios, te-
jidos y sangre del sistema entero. 
Bl ''Remedio Nocturno," como lo indica ra 
nombre, hace su efecto durante el sueño. Calma 
las partes doloridas ó inflamadas, cicatriza y 
lurpende la supuración, en tanto que el Recon-
Itituyente, calma la excitación nerviosa v da 
nuevo vigor y ambición ; reconstruye los tejidos 
desgastados, renueva 14» fuerzas, el vigor y la 
energía. Tome el Reconstituyente del Dr. Shoop 
—Üquiao 6 Pastillas—como tónico general del 
listema. Para alivio local use el 
R E M E D I O N O C T U R N O 
D E L D R . S H O O P . 
De Venta p o r J o s é S a r r á 
Teniente Rey 41.—Habana. 
C o m p a ñ í a , que no r e s p o n d e r á de los 
d a ñ o s , fa l tas en remesa ó a v e r í a s que 
sufran, á no ser que se p roduzcan me-
diante culpa ó dolo de sus empleados. 
Los fabricantes, si as í lo estimasen 
conveniente, p o d r á n por su cuenta 
concer tar los seguros que consideren 
oportunos, avisando prev iamente á l a 
C o m p a ñ í a de la f o r m a en que se p ro-
pongan celebrar los contratos . 
4*.—Los fabricantes no p o d r á n en-
v i a r a l t e r r i t o r i o e s p a ñ o l , en que r ige 
el monopol io , con destino á n i n g u n a 
o t ra persona, Sociedad ó C o r p o r a c i ó n , 
c igarros de las clases ó marcas cuya 
venta en c o m i s i ó n hayan cont ra tado 
con la C o m p a ñ í a . 
5*.—El precio de coste pa ra l a Ren-
t a que se convenga s e r á en francos 
ó en l ib ras esterlinas, y e l pago se 
h a r á , s e g ú n se estipule, en M a d r i d , 
en pesetas, a l cambio medio de l mes á 
que corersponda l a l i q u i d a c i ó n , ó en 
letras sobre P a r í s ó Londres . 
6".—Los precios de ven ta a l p ú b l i -
co de las v i to las que se con t ra ten se-
r á n , p o r cigarros, los s iguientes : se-
tenta c é n t i m o s de peseta, ochenta cén-
t imos, noventa c é n t i m o s , una peseta, 
una peseta con quince c é n t i m o s , una 
peseta con t r e i n t a c é n t i m o s , una pese-
t a con cincuenta c é n t i m o s , una pese-
t a con setenta y cinco c é n t i m o s , dos 
pesetas, dos pesetas con ve in t i c inco 
c é n t i m o s , dos pesetas con c incuenta 
c é n t i m o s , dos pesetas con setenta y 
cinco c é n t i m o s y t res pesetas con 
vent ic inco c é n t i m o s . 
L a l i q u i d a c i ó n mensual de las ven-
tas l a h a r á l a C o m p a ñ í a den t ro de 
los dos meses siguientes a l que sea 
objeto de ella. 
E n v i s ta de sus resultados, se abo-
n a r á á los fabr icantes en dichos dos 
meses ó dent ro de los cinco p r imeros 
d í a s del siguiente, y conforme a l pre-
cio convenio, lo que les corresponda 
con r e l a c i ó n á las ventas realizadas. 
L a l i q u i d a c i ó n so h a r á s e g ú n los l i -
bros d é con tab i l idad de la C o m p a ñ í a , 
pero en todo caso p o d r á n los f a b r i -
cantes ó sus representantes, debida-
mente autorizados, comprobar las 
existencias. 
7*.—La r e e x p o r t a c i ó n de los tabacos 
desechados en el caso á que se ref ie-
re la c o n d i c i ó n tercera y l a de los que 
resul ten averiados d e s p u é s de rec ib i -
dos d e b e r á n v e r i f i c a r l a los f ab r i can -
tes á su costa en el preciso t é r m i n o 
de tres meses, contados desde que se 
ordene. A l efecto, l a C o m p a ñ í a h a r á 
por cuenta de a q u é l l o s l a opor tuna 
l o c a l i z a c i ó n de los c igarros averiados 
nn el pue r to ó puer tos s e ñ a l a d o s para 
las entregas. 
P o d r á n los fabr icantes v e r i f i c a r l a 
r e e x p o r t a c i ó n á cualquier p u n t o de l 
ex t ran je ro , no siendo de los si tuados 
en la P e n í n s u l a n i en l a costa de l N o r -
te de A f r i c a desde Ceuta á T ú n e z , y 
d e b e r á n j u s t i f i c a r l a presentando á l a 
C o m p a ñ í a , en el plazo que en cada ca-
so s e ñ a l e é s t a , c e r t i f i c a c i ó n l i b r a d a 
por el C ó n s u l e s p a ñ o l en el pue r to 
donde las labores se desembarquen, 
en l a que se exprese el peso, n ú m e r o 
y marca de los bul tos , a s í como el de-
tal le de su contenido. 
Si no rea l izaran los fabr icantes las. 
reexportaciones en e l t é r m i n o preve-
nido, p o d r á la C o m p a ñ í a , de acuerdo 
con el Representante del Estado, des-
t r u i r los tabacos de que se t ra te , a v i -
s á n d o l e s previamente pa ra que, si gus-
tan , asistan al acto p o r sí ó p o r me-
dio^ de sus representantes. L a Com-
p a ñ í a no a b o n a r á en t a l caso á los fa-
br icantes can t idad a lguna p o r los ta-
bacos destruidos. 
Si no acreditasen en l a f o r m a preve-
n ida el desembarco de los tabacos en 
el pun to de destino, ó si r e su l t a ran 
diferencias entre las cer t i f icaciones 
l ib radas y l a f ac tu ra de ta l lada de los 
tabacos reexportados, a b o n a r á n á l a 
Renta e l impor te de los c igarros cu-
yo desembarco no acredi ten, a l pre-
c i a s e ñ a l a d o para l a ven ta a l p ú b l i -
co, salvo que, p o r caso de fuerza ma-
y o r debidamente j u s t i f i c ado , no les 
quepa responsabi l idad. 
8*.—En el caso de que no hagan los 
fabricantes opor tunamente las entre-
gas á que se refie re la c o n d i c i ó n p r i -
mera, p o d r á imponerles l a C o m p a ñ í a 
mul tas , de acuerdo con el Represen-
-onsiUtAa ae ' . i . A 1 jr a« I A • 
As-
¿Por qué sufre V. de d.spepsla? Tomt 
la Pepsina y Euibarbo de BOBQUE. 
Y se curara en pocos días, recobrara 
EU buen humor y su rostro se ponírfi 
rosado y alegre. 
Le Pepslma y Ruibarbo de Boaqae. 
produce excelentes resultados en et 
tratamitinio de todas Jas enfermedades 
del estóuiatfo, dispepsia, gastralgia. 
Indigestiones, digestiones lentas y dl-
tlclles. mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estrefiimlento, neu-
rastenia feástrlca, etc. 
Con el uso de la PBPSINA Y RUIBAK-
BO, el enfermo rápidamente ae pone 
mejor, digiere bien, asimila mis el 
alimento y pronto llega a la curación 
completa. 
Los mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas do la 
Isla. 
C 16SO 26-lMy. 
"C. "Í6-2' 
tan te del Estado, cuyo m á x i m o equi-
va lga a l va lor , á precio de fac tu ra , 
de lo no entregado. 
9*.—La C o m p a ñ í a , de acuerdo con 
el Representante de l Estado, p o d r á 
de jar de vender los c igarros objeto 
del respectivo cont ra to y r e sc ind i r 
é s t e : 
P r i m e r o . — S i p o r no hacer el f a b r i -
cante opor tunamente las entregas á 
que se ref iere l a c o n d i c i ó n p r i m e r a , 
el su r t i do de que t r a t a é s t a fuera i n -
f e r i o r a l necesario pa ra el consumo 
de tres meses. 
Segundo.—Si f a l t a r a á l o p reven i -
do en l a c o n d i c i ó n cuar ta . 
T e r c e r o — S i se rea l izara contra-
bando con cigarros procedentes de su 
f á b r i c a , siempre que le quepa respon-
sab i l idad en el hecho. 
Cuar to .—Si p rocu ra ra p o r cual-
quier medio ó g é n e r o de relaciones 
que los empleados ó dependientes de 
l a C o m p a ñ í a den preferencia en l a 
venta á sus cigarros. 
Independientemente de tales casos, 
t an to la C o m p a ñ í a , de acuerdo con el 
Representante de l Estado, como cada 
uno de los fabricantes, p o d r á n po-
ner t é r m i n o á sus contratos, a v i s á n -
dose con seis meses de a n t e l a c i ó n . 
Las existencias que a l t e r m i n a r los 
contratos haya, las r e e x p o r t a r á n los 
fabricantes en la f o rma p reven ida . 
10a.—Se f i j a en 20 el l í m i t e m á x i m o 
de marcas cuyas v i to las p o d r á n ser 
admi t idas pa ra su venta en comis ión , 
y cuando los contratos se hagan p o r 
medio de concurso p ú b l i c o , l a Compa-
ñ í a q u e d a r á facu l tada p a r a celebrar 
en todo momento, l ib remente , otros 
contratos, con la a p r o b a c i ó n de l M i -
n i s t ro de Hacienda, hasta completar , 
en su caso, dicho nmero de 20 mar-
cas. 
Reglas 
A las que han de ajustarse los con-
cursos que se v e r i f i q u e n p a r a l a ce-
l e b r a c i ó n , conforme a i p l i ego de 
condiciones, de los contra tos dichos 
de ventas en c o m i s i ó n de c igarros 
torc idos procedentes de l ex t r an j e ro . 
P r i m e r a . — E l concurso se anuncia-
r á con cuarenta d í a s de a n t i c i p a c i ó n , 
po r lo menos, á l a fecha en que se ce-
lebre, en l a "Gace ta de M a d r i d " y 
en el p e r i ó d i c o ó p e r i ó d i c o s oficiales 
del p a í s de procedencia de los ciga-
rros que acuerde el Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n de la C o m p a ñ í a , E n los 
anuncios se e x p r e s a r á n la^ fechas en 
que h a n de comenzar los cont ra tos y 
su d u r a c i ó n , y en su caso los lugares 
en que, a e m á s de las Ofic inas Cen-
trales de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a 
de Tabacos, e s t a r á n de mani f ies to el 
p l iego de condiciones y estas reglas. 
De uno y otras se f a c i l i t a r á n ejem-
plares por l a C o m p a ñ í a á las perso-
nas que lo sol ic i ten y é s t a considere 
opor tuno . 
Segunda.—Desde l a p u b l i c a c i ó n de l 
anuncio de concurso de l a "Gace ta de 
M a d r i d " hasta tres d í a s antes de su 
c e l e b r a c i ó n , se a d m i t i r á n proposicio-
nes en las Oficinas Centrales de la 
C o m p a ñ í a , duran te las horas de des-
pacho. 
Los proponentes d e b e r á n ser p ro-
pie tar ios de las F á b r i c a s de Tabacos 
a cuyas mareas y v i to la s se r e f i e r a n 
sus proposiciones, l o que a c r e d i t a r á n 
con u n cer t i f icado que j u s t i f i q u e l a 
p rop iedad de la F á b r i c a , visado p o r 
el C ó n s u l de E s p a ñ a en el p u n t o en 
que e s t é establecida. N i n g u n a propo-
s i c ión p o d r á refer i rse á m á s de diez 
v i to las por cada marca. U n a vez pre-
sentado u n p l iego no p o d r á re t i ra rse , 
pero p o d r á presentar var ios el mismo 
interesado, dent ro de l plazo y con 
ar reglo á las condiciones anunciadas. 
Las proposiciones se a j u s t a r á n en 
su r e d a c c i ó n a l modelo que se p u b l i -
que en los anuncios, y se e x p r e s a r á n 
en l e t ra , s in enmiendas n i raspadu-
ras : Io., el precio de coste pa ra l a 
C o m p a ñ í a po r m i l l a r de c igarros p o r 
cada una de las v i t o l a s ; 2°., e l precio 
de ven ta a l p ú b l i c o con s u j e c i ó n á lo 
prevenido en l a c o n d i c i ó n 6a., y 3o., l a 
confo rmidad con las condiciones del 
pl iego general . Las proposiciones se 
p r e s e n t a r á n por dupl icado en pliegos 
cerrados, cuyo sobre f i r m a r á la per-
sona que los presente, h a c i é n d o s e 
constar en él las c i rcunstancias que 
V I G A S D E A C E R O " C A R N E C I E " 
G a r a n t i z a í l a con los s igu ien te s pesos ot ic ia les . 
Peralto en pulgadas, 
_P£so al pié en libras. 
3 
5.5 7.5 
5 j 6 





La economía de estas vigas está bien explicada en nuestro catálogo en Español, 
te envía gratis por correo. 
C. B . Stevens & Co. , Oficios 19 . H A B A N A . 
C. 2106 1J1. 
1 Ag. 
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DOS RESIDENCIAS EN SANTüítCE, PUERTO RICO, COK TECHUMBRE •'CONGO" 
• í o o i s r G r o : • 
T E C H A D U R A Q U E N U N C A D E S T I L A 
Una de las razones porque la techadura CONGO da Biempre los 
mejores resultados es que se hace con tanto esmero, que nunca con-
tiene grietas 6 partes endebles. Todos los rollos do CONGO son ins-
peccionados cuando Tienen de ias máquinas y á ninguna pk-zn imper-
tecta se la deja pasar. Luego después de hecba, se empaqueta muy 
cuidadosamente para evitar daños en los almacenes ó barcos. 
Nunca se hallará la techadura CONGO con bordes rasgados 6 
débiles manchas. Todos los rollo» están perfectos. 
La tecdadur.i CONGO es muy duradera porque ningáo clima la 
afecta eti absoluto. El t eraoo caluroso no la daña porque no contie-
ne nada que pueda evaporarse. 
El tiempo lluvioso tamooco la afecta porque no tiene nada que 
se pueda disolver con el agua. Es la techadura que ^Nunca gotea". 
Be vende en las ferreterías. 
B A R R E T T M A N Ü F A C T Ü R I N 6 Í I O M P A N Y , 
5 0 4 W e s t E u d T r u s t B l d g . , P h i l a d e l p h i a , U.S. A . 
| 8peace r House S o u t h P l a c e . F i n s b u r y Pave raen t . L o n d o n . E . <J. 
para su g a r a n t í a j uzgue conveniente 
consignar -el interesado. E n sobre se-
parado se p r e s e n t a r á n , a l mismo t i em-
po, el documento j u s t i f i c a t i v o de l a 
p rop iedad de l a F á b r i c a , de que que-
da hecho m é r i t o , y el resguardo que 
acredite haber cons t i tu ido en las O f i -
cinas Centrales de l a C o m p a ñ í a u n 
d e p ó s i t o de 5,000 pesetas. Se acom-
p a ñ a r á n t a m b i é n dos cy j i tas de ciga-
r ros p o r cada v i t o l a de las compren-
didas en l a p r o p o r c i ó n , debiendo to-
das ellas estar envasadas de la mis-
ma manera. De l a p r e s e n t a c i ó n de los 
pliegos y caji tas se d a r á rec ibo a l i n -
teresado en el acto. 
Te rce ra .—El acto de concurso ten-
d r á l u g a r en el loca l , d í a y ho ra que 
se s e ñ a l e n en los anuncios, ante una 
J u n t a pres id ida p o r el Di rec to r -Ge-
rente de l a C o m p a ñ í a ó p o r u n Con-
sejero, y de l a que f o r m a r á n par te , 
a d e m á s , el Subdirec tor , el Jefe de l a 
S e c c i ó n de F a b r i c a c i ó n y el Secreta-
r i o de la C o m p a ñ í a . D e b e r á n concu-
r r i r a l acto los proponentes, 6, en su 
defecto, persona con poder bastante 
á j u i c i o del Le t r ado Asesor de la Com-
p a ñ í a , y si el poder es tuviera otor-
gado en o t ro i d ioma (¿lie e l e s p a ñ o l , 
d e b e r á presentarse debidamente lega-
l izado, a c o m p a ñ a n d o a l mismo su t r a -
d u c c i ó n l i t e r a l , hecha p o r l a I n t e r p r e -
t a c i ó n de Lenguas del M i n i s t e r i o de 
Estado. 
E l acto c o m e n z a r á leyendo el Se-
cre ta r io los anuncios publ icados en 
los p e r i ó d i c o s oficiales que se deter-
m i n a n en l a reg la p r i m e r a ; se recon-
t a r á n d e s p u é s p o r el mismo funciona-
r i o los pl iegos de las proposiciones 
presentadas, las cuales, con los docu-
mentos que las complementen, debe-
r á estar enumeradas p o r o rden de 
p r e s e n t a c i ó n ; se e l i m i n a r á n , d á n d o s e 
por no presentadas, aquellas cuyos i n -
teresados no hayan c o n c u r r i d o por s í 
ó debidamente apoderados; y se p ro-
c e d e r á á l a ape r tu ra y l ec tu ra de los 
pliegos que contengan los documentos 
que se exigen pa ra t o m a r p a r t e en e l 
concurso, y en su caso, á las de las 
proposiciones, de todo lo cua l se le-
v a n t a r á l a opo r tuna acta, d e c l a r á n -
dose t e rminado el acto. 
C u a r t a . — E n el plazo de t r e i n t a 
d í a s contados desde la c e l e b r a c i ó n del 
concurso, el Consejo de A d m i n i s t r a -
c ión de la C o m p a ñ í a a c o r d a r á l o que 
estime m á s conveniente sobre l a ad-
m i s i ó n de las proposiciones presen-
tadas, den t ro de l l í m i t e m á x i m o de 
20 marcas, pud iendo con re lacu n á 
cada marca aceptar todas las v i t o l a s 
propuestas, den t ro del l í m i t e de las 
10 á que se ref iere l a r eg l a 2a., ó so-
lo pa r t e de ellas. 
N o se a d m i t i r á p r o p o s i c i ó n a lguna 
cuyo beneficio pa ra la l i e n t a sea i n -
f e r i o r á 40 pesetas por k i l o g r a m o m á s 
u n 15 p o r 100 p o r c o m i s i ó n y gastos 
sobre la suma del i m p o r t e de los c i -
garros á prec io de costo p a r a l a Ren-
ta , calculando dicho i m p o r t e en pese-
tas a l cambio medio de l mes a n t e r i o r 
a l de l concurso, m á s l a c a n t i d a d que 
corresponda en r a z ó n á las expresa-
das 40 pesetas p o r k i l o g r a m o . 
Con n i n g ú n proponente p o d r á n con-
t ra tarse m á s de 10 marcas. 
Quinta .—Cuando solo se acepte par-
te de las v i to las comprendidas en una 
p r o p o s i c i ó n , los proponentes, ó sus re-
presentantes, d e b e r á n man i fes t a r su 
con fo rmidad 6 d i s con fo rmidad con 
t a l acuerdo en el plazo de ocho d í a s , 
contados desde que se lea comunique . 
S i no lo aceptan, se e n t e n d e r á dese-
chada en su t o t a l i d a d l a p r o p o s i c i ó n . 
Sexta .—En el t é r m i n o de diez d íay 
desde que se comunique á los p ropo-
nentes ó sus representantes l a acci>-
t a c i ó n por el Consejo de sus p ropos i -
ciones, d e b e r á formal izarse el corres-
pondiente cont ra to p r i v a d o en M a -
d r i d , por t r i p l i c a d o , siendo do cuenta 
de los mismos el pago de los anuncios 
y d e m á s gastos que se o r ig inen . Es-
te t é r m i n o se c o n t a r á , en el caso á, que 
se ref iere la reg la precedente, desde 
que los proponentes ó sus represen-
tantes manif ies ten su c o n f o r m i d a d 
con el acuerdo de l Consejo. Si p o r 
culpa de los proponentes no se f o r m a -
lizase el con t ra to en e l plazo ind ica -
do, p e r d e r á n el d e p ó s i t o cons t i t u ido 
para el concurso, el cual q u e d a r á en 
L a s Mejores 
Gotas p a r a 
C u r a r l a Tos 
son las Gotas 
de l Pectora l 
de Cereza de l 
D r . A y e r . 
Setenta años a t r á s los médicos 
usaron por primera vez el P e c t o r a l 
d e Cereza d e l D r . A y e r , y desde 
entonces ha sido el remedio t ipo 
para la tos en todo el mundo. M i -
llares de familias en Europa, Asia, 
Afr ica y América guardan siempre 
en su casa un frasco de esta medi-
cina para poder usarla en cualquier 
caso imprevisto de urgencia. E l 
P e c t o r a l d e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
domina los esfuerzos espasmódicos 
de l toser, alivia la conges t ión de la 
garganta, calma la inflamación de 
los tubos bronquiales 6 impide que 
la afección interese los pulmones. 
H a y machos s u b s t i t u t o s é i m ¡ . 
tac iones . C e r c i ó r e s e de que se 
obt iene el Pectoral de Cereza 
" d e l DR. A Y E R . " (No contiene 
alcohol n i veneno) 
CVt<&* fra»co ostenta la fórtnulu ttn la 
rotulata. Pregunto u»t«d á s u médico 
lo que opltut del Pectoral do Cereza, del 
-Dr. Ayer, 
Preparado por el DH. J. C. AYER y CIA 
liowell, Mass.. E. U . de A. 
beneficio de la Renta v se 
r á anulada la a d j u d i c a c i ó n em€-
S é p t i m a . — L a s cajitas BI-P 
por los fabricantes cin-as nr H , 
nes se aprueben, q u e d a r á n 
de l a C o m p a ñ í a , y s e r v i r á 
muestras-t ipos en los r e c o a o ? 
que se v e r i f i q u e n de las entre^611^ 
.con a r reglo k con t ra to se ha?** j» 
Respecto á las d e m á s , la C o * 
de acuerdo con l a R e p r e s e n t a ? ^ * 
Estado, p o d r á adqu i r i r l a s d/1,05 ^ 
1 r icantes p o r los precios que j 
r e l a c i ó n con los- de las pronos 
admi t idas , s i , á j u i c i o de dos 
nombrados el uno por l a Con 
el o t ro por l a R e p r e s e n t a c i ó n ^ 1'* 
tado, fuesen ú t i l e s para la 
quedando los interesados, si la f*^ 
ñ í a no las adquiere ó ellos no ^ 
t e n los precios f i jados , en la 0ki 
c i ó n de reexpor ta r las dentro d 
dos meses siguientes á la a d i i V 0 ' 
c ión de l cont ra to , a s í como la (•< ^ 
ñ í a con l a R e p r e s e n t a c i ó n del 
eu el derecho .pasado este p l a * ^ ' 
nto. proceder como estime convenio 
Oc tava .—La C o m p a ñ í a no res0' 
en. 
se a c o m p a ñ e n á las proposiciou^111! 
d e r á de los d a ñ o s ó a v e r í a s que m' 
t ras se ha l l en en su poder, sufraa H 
cigarros contenidos en las cajitas 
no ser que se produzcan por dol ' • 
culpa de sus empleados. 
Novena .—La C o m p a ñ í a elevarA 
la r e s o l u c i ó n de l M i n i s t r o de Hac*/ 
da e l con t ra to ó contra tos que ¿ " ^ 
caso ceelbre, para su a p r o b a c i ó n i ! ! 
tres ejemplares del contrato. ^ 
vez aprobado, s e r á n : uno para él pr 
ponente ó su representante, otro V 
r a l a C o m p a ñ í a , y el tercero para l 
R e p r e s e n t a c i ó n del Estado cerca á 
l a misma. 
í / i a c c a r a t 
C r i s t a l e r í a d e f a m a univer-
s a l . — L á m p a r a s . 
S e r v i c i o s - d e m e s a t a l l a d o s . 
J u e g o s p a r a t o c a d o r R E C I B E 
L A G A S A B O R B O L L A 
Compostela 52 .54 ,56 ; 5 8 y Otapia 61. 
Centro de De ta l l i s t a s de Matanzas 
Como consecuencia de las elewio. 
oes verificadas e l d í a 29 de l pasado, la 
nueva J u n t a C i r e c t i v a de este Centro 
ha quedado (constituida en la forma 
que á i c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s é : 
Plresidonte, Sr. A n t o n i o Menéndez 
P é n d e z . 
Vicepresidente , Sr. Francisco Ta-
beas P i n z á » . 
Tesorero-, Sr. V í c t o r C u é Cantero. 
Secretario, Sr. L i n o Cor t izo Ochoa. 
Vicesecretar io , Sr. J o s é M a r í a Fer-
n á n d e z Oi ra idez . 
Voca les : Sres>Pedro P u r ó n García, 
M a n u e i R o d r í g u e z Torres , J o s é Frií-
c iano Fuentes Ojeda, J o s é García 
S u á r e z , J o s é F e m á / n d e z Rodríguez, 
Remig io Fresno G ó m e z , Crisanto Frei-
r í a F e r n á n d e z , A n t o n i o Rodríguez 
DoiníngTiez, Fecnnín T o r i b i o Obeso, 
Leopoldo F e r n á n d e z G o n z á l e z , Ma-
n u e l F e m á m d e z D í a z y E m i l i o Trigou-
ra D u r á n . 
Suplentes: Sres. Celestino González 
G a r c í a , H e r m i n i o Ramos Goinzález, 
V icen te F e r n á n d e z Benavides, Benig-
no Vasal lo , N i c a s i ó Geada Maceda, 
J u l i o l i u e r a F e r n á n d e z . J o s é García 
D í a z , J o s é S i r v ó n t Gnpandaimairina, An-
ton io M e n é n d e z G o n z á l e z , Claudio d i -
l i n d o H e r n á n d e z , A g u s t í n Aivarcz 
Fuentes y J o s é A l v a r e z M i r a . 
D I S P E N S A R I O L A " C A R I D A D " 
Parece qae las almas generosas j 
t a r i t a t i v a s t ienen olvidados á nnastroa 
n i ñ o s , porque nos f a l t a l a leche con-
densada, el arroz y e l a z ú c a r que lea 
d i s t r ibu imos d i i r i a m e n t e . Suplicamos 
á iss personas buenas r e m i t a n al dis-
pensario. Habana 58. esos artículos 
que hacen mucha í g l t a para que nuv 
chos n i ñ o s pobres no se mueran da 
hambre . Dios Sk/ lo p a g a r á y hw tier-
a í s i m a s c r i a tu r i t a s las b e n d i c i r á n . 
D r . M . Belf ia . 
S E Ñ O R A S Q U E H A C E N U N 
D I S T I N O O 
Gozan con e l E m p l e o d e l Herpic ide 
p o r sus C a r a c t e r í s t i c o s . 
Las señoras que han empleado el HerDicid9 
Newro hablan muy favorablemente da él, por 
limpiar con prontitud la caspa del cuero cabe-
lluoo y también por su excelencia como loción 
en general. Pone el cuero fresoo y calma 1» 
comezón causada por la ca^pa. El Herpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des-
truir ei gormen que la causa y que provoca 1» 
caída del cabello y más tarde'la calvicie. 
Es también una loción ideal porque imp1"5' 
me un encanto aristocrático al cabello muy 
distintivo. 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños. 50 cts. y $1 en monefla ano»' 
ricana. 
"Le Reunión," Vda. de Josí- Sarrá. é , 
Manuel Johnson. Obispo 53 y óó. Afientoi 
especiales. 
E l p e q u e ñ o a m a r j j o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o » 
y n o h a y n i u ^ u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á i » 




N E U R O S I N E 
P R U N I E R 
" Fosfogiicarato de Cal puro " 
6. Atrenue Vic to r i a , O 
P A R I S 
T FABMACIAS 
J 
DIARIO DE LA MARINA—Edición de la mañana.—Agosto 5 de 1908. ?l 
U n a r t í c u l o ( i e l j r . S e c a d e s 
LA UNION SE IMPONE 
He leído ayer, en La Lucha, un bello 
aníc üo de fondo, titu'lado "Llego e\ 
" S e n t ó , " en 1̂ que-*ntre otras eo-
«as—se dice: . . 
••Llepá la 'hora de sacnficar las sa-
tisfa^cioiKS del amor propio y los 
de.eoB legítimos y las naturales aspi-
raofones-rie los que lu^an en poliu-
v Se consideran capaces de ser uti-
Ilego el momento de 
entre los cuales figuralban. en primer! dencia, y preparémonos para recon-
ca. 
lúe la gran familia liberal no lucJie 
mTsque porcl triunlo de sn ideales, 
apartando lós obstácu os q.ue se opon-
tan á la consecución de sus fines, qno 
deben tender únicamente a salvar .a 
República de futuras y posubles com-
plicaciones. 
Y más adelante agrega: 
"Tienen Ja pala-bra los liberales de 
buena voluntad. Pero 'hay q n e ha-
blar pronto, porque cada hora que sa 
pierda, es un triunfo del enemigo co-
Y como quiera que todos los libera-
les estamos obligados á fcner, cuando 
menos, buena voluntad, voy á decir, 
con relación á la tesis por -La Lu-
dha" sustentada, algo de lo mudio 
que pienso y siento sobre el particu-
lar 
¡Cuando surgió la maJihada>da divi-
sión del gran partido liberal .entre za-
•vistas y miguelistas, fui uno de los 
primeros en formular enérgica protes 
ta contra esa división, que solo res-
pondía á pequeñas ambiciones ^ per 
sonales. Y en una razonable polémica 
sostenida por los meses de Junio ó Ju-
lio del año próximo pasado con el cul-
to periódico ide Sagua titiulado " L a 
Protesta,"¡hube de añadir, en sistesis 
algo más: "que yo me consideraba 
más liberal no perteneciendo á nin-
guna de esas dos fracciones en que se 
halbla dividido ej partido, que forman-
do parte de cuaiquiera de ellas, por-
que aprendí en la escuela de la gue-
rra á seguir principio-s, y no personas, 
y aprendí también -que cuando los je-
fes son impotentes ó desacertados pa-
ra llevar á sus ¡hombres á la victoria, 
esos soldados se les separan, los aban-
donan, los dejan en el aislamiento 
más absoluto; y en cambio—como 
contraste —-ciiamlo esos Jefes defien-
den los intereses y los derechos de sps 
soldados, estos les silguen por doquier, 
y sus fuerzas se aumentan por nuevas 
y constantes adhesiones." 
Hace poco tiempo fué también cono-
cida la manif estación que hice con mo-
tivo de no haberse postulado al candi-
dato ¿histórico doctor Juan Ramón 
O-Part-il para la Alcaldía de la Ha-
bana, en el sentido de que cuando los 
partidos son inconsecuentes con su 
programa, con los compromisos so-
lemnes, con sus principios, esos parti-
dos vam fatalmente, más ó menos pron-
to, á la bancarrota. 
El tiempo se ha encargado de dar-
me, desgraciadamente, la razón. 
Y todavía me laflia dado más profun-
damente en este mismo particular, por-
que es conveniente que se sepa, por 
la (honra y gloria que pudiera caber á 
las personas que en el asunto han in-
tervenido, y, muy especialmente, al 
eximio patriota Marqués de Santa Lu-, 
cía. 
Por indicación de éste, que me con-
cedió el honor de visitarme cin-co ó 
seis dias antes de las elecciones—en 
compañía del coronel Aranda,— pro-
curé, haciendo un último esfuerzo, 
conciliar voluntades, con el fin 
lograr que de los tres candidatos li-
terales desaparecieran dos, ó cuando 
menos uno de ellos; íy á tal fin, ha-
blé con el doctor O'Parril, quien se 
prestó, ndblemente, á servirme en ese 
sentido. 
Estte es un importante detalle que 
le honra y le enaltece. 
'Elementos muy allegados al doctor 
Julián ÍBetancourt, y entre estos el 
doctor Alberto Barrera y el director 
de un periódico de esta capital, vinie-
ron á mi casa para cambiar impresio-
nes, como igualmente lo hicieron otros 
elementos arfines al coronel Nodarse. 
término, el doctor Emilio del Junco, 
y el .general Moníeagudo, y más tarde, 
los doctores Pe-Layo García, Enrique 
Roig y José López. 
Todos estos buenos liberales estu-
vieron animados de los mayores de-
seos; todos ellos querían lo mismo que 
aconsejaba el Ma.qués de Santa Lu-
cía, y lo mismo que yo deseaba. 
El doctor OTarrill propuso, como 
término fundamental de avenencia y 
de transacción, que por personas im-
parciales se con-sultara ed censo do 
nuestros electores, y si de ese examen 
resultaba mayoría á favor de cualquie-
ra de los otros candidatos, él estaba 
dispuesto á prestarle todo su apoyo, 
y á retirar su candidatura, á. pesar de 
'estimarla la más legítima de todas; 
pero si él tenía la mayoría, esperaba 
también— en justa correspondencia— 
que fuera por los otros apoyado. 
'Los buenos propósitos nuestros tro-
pezaron con las intransigencias de 
otros liberales que—á todo trance — 
querían que el Dr. 0''Farrill los apo-
yara de una manera incondicional y 
^absoluta. 
•De alhí vino lo que lógicamente pre-
veíamos, y lo que necesariamente te-
nía que suceder: el retraimiento de la 
mayoría de nuestros amigos, el estí-
mulo para nuestros contrarios, y el 
triunfo del partido llamado conserva-
dor hoy y ayer moderado. 
¿Eísto no obstante, lo práctico, lo 
patriótico en estos momentos, es ten-
der un velo soíbre el pasado, limar as-
perezas, y lograr nuevamente la cons-
titución del gran partido Liberal, por 
la unificeción firme de sus distintas 
fracciones. Y esto es lo práctico y es 
quistar—por la unión y por el derecho 
—las posesiones perdidas 
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lo patriótico, porque estamos atrave- miramos al pasad0í una parte 
sando un periodo de cnsis violentisi- prensa áni devota al e] 
mo, que pone en peligro la vida y la An„ k„ j« 
honra de la personalidad cubana con-
quistada en secular contienda, en 
fuerza de dolorosos sacrificios, y de 
muy grandes abnegaciou'es. 
Y es evidente que aprovechándose 
de estas (luchas intestinas del partido 
liberal, sunge con efectividad de po-
tencia actual, el viejo partido conser-
vador que nos condujo á esta segunda 
intervención que lamentamos. 
Divididos de este modo, los partidos 
contrarios, que no representan, ni re-
presentarán más que á determinadas 
clases sociales ,y nunca al pueblo so-
berano,, acabarán por imponer el coe-
ficiente de su valor á la vida política 
del país, de ia cual acaharán por ser 
proscritas, por débiles y desmedradas, 
las diferentes fracciones liherales, im-
potentes, aisladamente, para ostentar 
representación alguna. 
ISs un principio umversalmente re-
conocido, que la unión constituye la 
fuerza. La unión, por consiguiente, 
se impone. 
Es indispensah-le que las diferencias 
se borren, que los disgustos desapa-
rezcan, que la viejas rivalidades so 
confundan en un vínculo común de 
perfecta solidaridad para que el par-
tido Lrberal, como siempre compacto, 
y como siempre poderoso, y represen-
tando, como siempre, la voluntad su-
prema del pueiblo so-berano, lleve 
las alturas del .poder, y lleve á todas 
las manifestaciones de la vida políti-
ca la magnífica integridad de su pro-
grama. 
En esta o<bra de interés y de con-
veniencia común, no ha de haher ven-
cidos ni vencedores. 
Todos cuantos amen á Cufba con el 
amor-sincero de los leales; todos cuan-
tos aspiren á consolidar de una mane-
ra firme nuestra nacionalidad, está.u 
obligados á trabajar por esa unión 
de la cual depende la salvación de ia 
patria. 
Por lo demás, las elecciones han 
sido legalmente preparadas, y los li-
berales, por nuestros pecados, por 
nuestras desavenencias —que aprove-
clharon los akiversarios,— fuimos ven-
cidos en las luchas de los comicios en 
lid honrada y digna. Respetemos, por 
consiguiente, las candi daturas e1 ce-
tas, porque por encima de todo— y de 
todos— porque por encima de nues-
tras personales aspiraciones, están 
nuestra libertad y nuestra indepen-
Guillermo I I y la Paz 
Con motivo de las últimas expre-
siones belicosas proferidas por el er/.-
perador Guillermo, y que tan comen-
tadas fueron por la prensa europea, 
un publicista .francés trata de desen-
trañar el verdadero estado de alma 
del Kaiser en punto á sus ideales de 
paz y guerra. 
Las conclusiones del escritor pare-
cen animadas por la verdad sinceras 
ha hablado con el emperador en oca 
sienes que nada ofrecían de solemne 
y que, por consiguiente, se aproxima 
ban más á la sinceridad y á la lia 
neza, y no en una sola ocasión, sino 
en varias. 
De todas ellas dedujo el publicista 
francés que el pensamiento emana 
do del fondo del alma imperial lo 
constituyen una filosofía política 
social, completamente pacíficas, á pe 
sar del aparato militar de que se cir-
cunda. E l emperador gusta procla-
mar en la intimidad que el ideal de 
su reino es el desenvolvimiento indus-
trial, comercial y científico de Alema-
nia proseguido al par de las demás 
naciones y en armonía con la evolu-
ción solidaria de la Europa civiliza-
dora. 
Contra este juicio tranquilizador y 
ajustado á la realidad, sobre todo si 
de la 
empera-
dor, ha protestado violentamente; pe-
ro esta misma actitud implica aca-
so la certidumbre del juicio consig-
nado por el escritor francés á que alu-
dimos. 
Guillermo II mantiene palpitante 
el imponente trepidar de los arma-
mentos como el medio de realizar su 
fecundo programa. Enemigo de la 
mortal quietud en los espíritus, los 
mantiene en efervescencia constante 
por medio de apóstrofos guerreros cu-
yo solo alcance radica en el cumpli-
miento de su programa, en el que pa-
ra nada entra la lucha estéril entre 
pueblos y pueblos. 
La obra de un malvado 
Al fin ha sido detenido el crimi-
nal Eberhaird, a.utor del monstruoso 
asesi-naito de ia señora Oti'Ue Eber-
hard, quien, acompañado de su hija 
y atendiendo á las instancias de un 
sx).brino suyo, que residía -en los Es-
tados Uoidos, vendió sus propiedades 
en Viena, se fué á Nueva York y cin-
co días después de .haber llegado, fué 
asesinada en CoaUyung, cerca de Hia'C-
kensack (Nenv Jersey). Haibía más 
que fundadas sos-pechas de que el so-
brino era el autor del crimen; se le 
buscaba en todas direcciones y al fin 
se le enoontró en Paterson. 
No fué difícil logran que hi-ciera 
confesión icompleta de lo ocurrido. 
Fué él quien disparó eíl revólver so-
bre la tía y la p¡ri/mai;.el onismo que 
inmediatamente después robó á la 
víctiniia los $2,500 que 'consi.go lleva-
ba y tcolo'có él cadáver sobre el en-
rielado del ferro-carril con la espe-
ranza de que algún tren pasara so-
bre aquél y así se -creyera que la víc-
tima lo había sido de un -aecidente 
ferroviario. 
Una vez cometido el crimen, Eber-
hard se apresuró á enterrar al pie de 
un árbol el dinero robado. Después de 
ha-hérsele hecho prisionero se le con-
dujo láí lugar de donde decía se ha-
llaba escondida la suma y efectiva-
mente se la emeontró, menos $100 que 
declaró hlalber gastado durante los 5 
días que imiediaron entre el -orimen y 
ell arresto. 
Se ha probado que el asesino huyó 
al Canadá y de allí regresó para ir 
al sitio en donkie -cometió el crimen 
eon la intenicdón de hacer que lo arres-
taran y de este modo, por medio de 
una historia que había hilvanado á 
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su acomodo, poder bonrar las sospe-
chas que sobre él pesaban. 
í̂a-bía leído en los diarios las de-
cía raei-on es de su prima, la que no lo 
acusaba como autor del crimen, por-
qué-estaba persuadida que su madre 
había sido matada por .un rayo ó por 
bandidos que estaban emboscados en 
las eercanías de Ooalburg, y es así 
auo contando con lo que «la muchacha 
dijo, en favor de él, ereyó que podía 
sainj airoso de cualquier cargo. 
iM policía que hizo el arresto halló 
que -bberha-rd caminaba con dificul-
tad a causa de una herida de bala que 
no había sido curada y le ocasionaba 
grandes dolores. 
Cuando eom|prendió que las antori-
aaides no hacían caso de s u relato y 
que se le sometió al ^tercer grado", 
conteso por fin su culpabilidad. 
I/a herida se la había ocasionado él 
misino con el objeto de hacer creer 
que el también había sido víctima del 
ataque de supuestos asesinos á quie-
nes quería achacar el crimen. 
Delegados americanos al Congreso In-
ternacional de Zaragoza. 
Para representar á los Estados Uni-
dos en el Congreso Internacional que 
se celebrará en ia herói-ca ciudad de 
taragoza .el mes de Octubre próxi-
mo en conmemoración del centenario 
de ibos Sitios, el Gobierno Federal ha 
designado los sigu.ien.tes personajes: 
el comandante general del Ejército 
1/eonard Wood, procedente del Cuer-
po de «amdad, ex-gobemador de la is-
la de Cuiba y general en el ejército de 
F i h p m a s . E l general Wood va acom-
pañado de su señora y se hallia ya ha-
ciendo nn viaje de placer por Espa-
ña Sigue en categoría al general 
Wood el contralmirante C. F . Goo-
dnch, jefe dea Apostadero de Boo-
kly .n , el más importante puesto de la 
anmada americana despnés del Mi-
nistro de Marina. E l profesor de la \ 
Universidad de Yale, Henry Roseman 
j y ^ P'TOfesor»' de la Universidad 
de Ha.v.a»rd A. C. Cooticlge, constitu-
yen con el honoraíble Theodore Davis 
Boail el totâ l de la distinguida comi-
«0D de delegados que los Estados 
Unidos envían á España en tan faus-
ta ocasión. E l honorable Theodore Da-
vis Boal es .arquitecto, diplomático y 
capitalista-, con grandes posesiones en 
Washington. Pennsylvania y Colora-
do, homhre de gran cultura y fino tra-
to,- agrada/ble á los españoles, pues á 
sus .Gualidades personales se une la 
de estar unido á una dama de origen 
español, Matilde bagairde, hija de un 
distinguido ingeniero /francés y de 
una señora •española emparentada con 
ia antigua nobleza de España. El se-
ñor Boal es además sobrino del nota-
ble arqueólogo americano Ghevier 
Theodore Davis, cuyos descubriniiien-
tes de laiS minos egipcias han hecho 
su nombre céle-bre en el munido cien-
tífico. 
Las fiestas en Queveo 
Ya terminaron las fastivádades que 
por esipacio de o-cho días, se han oe-
iebrado en Quebec con motivo del ter-
cer centenario de la fundación de la 
ciudad canadense. Di;ehos actos tienen 
en sí más importan-cia política de la 
que generalmente se les ha concedido. 
La. cordiail inteligencia que existe en-
tre Inglaterra y Francia, ha encontra-
do ocasión de unanifestarse sobre un 
terreno que fué testigo de las anti-
guas luchas d̂e las dos naciones. 
La -bandera inglesa ha flotado por 
spacio de .ciento cincuenta años en 
as torres de la cindadela, en donde 
intos. por espacio de tiempo igual 
soltó <ail aire sus pliegues d pendón 
flordelisado del trono francés. Siglo 
v medio ha transcumido, pues, desde 
la época en que se efectuó tal susti-
tución; y, sin embargo, puede decirse 
que si la victoria de "Wiolfe en las lla-
nuras de A'bra.h'am dió por resultado 
el carmib.io de (bandería, no 'alcanzó á 
modificar los sentimientos que los vie-
jos polbladores ailimen.tan por la ma-
dre ipatria. Fieles al nuevo pahellón 
que los ha cohijaldo, han eonservado 
con cariño el recuerdo de la flor de 
lis, pero sin que ha-yan jamás deplora-
do la liiberal dominación de Ingla-
terra. 
Esos mismos sentimientos se han 
expresado con entera elocuencia en 
i as festividades de Quehec y, por ra-
zón natural, el resultado no ha sido 
ctro que el de estrechar los lazos de 
?<mdstad que .unen hoy á los dos pue-
Mos. 
Ahora bien, como corolario de la 
excelente disposición en que se hallan 
las tres -grandes potencias de la Euro-
pa, de servir de baluarte á la paz del 
Viejo Mundo, á tiempo mismo en que 
las manifestaciones de simpatía entre 
Inglaterra y Francia tenían por esce-
nario las legendarias llanuras de 
Abraham, en las 'a-guas rusas de Reval 
se reafirmaha la alianza de Rusia y 
Francia. 
La entrevista de Mr. Fallieres y 
del Czar, no ha podido ser más cor-
dial, ni más expresivas han podido 
fter tampoco las mutuas protestas de 
amistad, que se han hecho. Quienes 
imaginaron que los últimos aconteci-
mientos que han afligido al Imperio 
de NicolasII, podrían minar la huena 
inteligencia de los dos paises y de los 
gobiernos, incurrieron en grave error 
de cálculo. Lejos de debilitarse esos 
sentimientos de confraternidad, se 
han ido afianzando cada día, y hoy, 
á despecho de los esfuerzos hechos 
especialmente por Alemania, no ca-
be dulda que el equilibrio europeo se 
cíon solida. 
A quienes manifestaban interés en 
ver alterado el actual estado de cosas, 
no les quedará otro recurso más inte-
ligente y práctico, que el de seguir las 
corrientes que se lanzaron por sólido 
cauce en Cronstadt, pues de lo con-
trario corren el riesgo de perecer 
ahogados por ellas. 
llanueva Cruz y Francisco Ménde* 
Miranda por el delito de estafa. 
Dicho juicio se suspendió para c o n M 
tinuarlo hoy. 
Sentencia 
La Sala segunda dictó ayer sen-l 
teneia absolutoria á favor del pro-l 
cesado Ramón Plata y Vega, por ell 
supuesto delito de falsificación. I 
P O R L A S O F I C I M S 
P A L r A G I O 
Los fe r rocar r i l es 
Para tratar de asuntos relacionados 
con los ferrocarriles se entrevistaron 
ayer tarde con el Gobernador Provi-
sional los Administradores de la Ha-
vana Central, Unidos de la Habana y 
Oeste. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Juicios orales 
—Contra José Correa por tenencia 
de instrumentos en causa seguida por 
el juzgado del Este. 
Ponente, señor La Torre, Fiscal, se-
ñor Gutiérrez. Defensor, señor I i 
mol. 
—Contra José López on causa del 
juzgado del Oeste, por el delito de es-
tafa. 
Ponente, señor Bordenau; Fiscal, 
señor Jiménez; Defensor, Pérez Pi-
quero. 
—Contra Pedro Granado y Jaime 
Cornelles por el delito de defrauda-
ción á la aduana. 
Ponente, señor Miyeres; Fiscal, se-
ñor Rabell; Defensor, señor Ortia. 
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A S U N T O S V A R I O S 
Traslado de domicilio 
E l doctor Bnriqne Bamet, Jefe de 
Despacho de la Jefatura de Sanidad 
Nacional, ha trasladado su domicilio 
particular de la easa San Rafael nú-
mero 29 ia;Í número 102, altos, de la 
propia calle. 
E l Dique 
Ayer subió al Dique el vapor ^Oli-
vette", de 1678 toneladas para repa-
raciones, timpieza y pintura. 
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5 La Señorita CELIA DOLOSO. - • 
~ - Ü' 
Sea una enferaedad do la sangre 3 
Ü causada por la mala, nutrición. De g 
5 10 persogas atacadas de este raai 9 S 
S son mujeres de 14 ^ 23 años. , ~ 
~ Las píldors-s, tónicos y vinos S 
~ ferruginosos dañan la dentadura,. § 
s causan estreñimiento y no curan la S 
S anémia. S 
£ • Son los buenos alimentos los que S 
S regeneran y enriquecen la sangre. 
5 Una persona anémica puede asimi-
5 lar más nutrimento de un solo, 
S frasco de 
i Estafa 
En la Sala primera de esta Audien-
cia se celebró ayer el juicio oral de la 
causa seguida por el juzgado del Es-
te contra Francisco Fernández, por 
el delito de estafa. 
El Fiscal señor Gutiérrez pidió pa-
ra el procesado la pena de seis me-
ses de arresto mayor, quedando la 
causa conclusa para sentencia. 
Suspendido 
Fué suspendido en la misma Sala 
por enfermedad del letrado defensor 
señor Vidaurreta, otro juicio anun-
ciado contra Mariano González y José 
Rubio, por atentado. 
Lesiones 
Otro juicio se celebró en la Sala 
segunda contra Agapito Reyes, por 
el delito de lesiones, en causa proce-
dente del juzgado del Oeste. 
E l fiscal señor Jiménez sostuvo sus 
conclusiones provisionales pidiendo 
para el procesado la pena de 1 año 
y ocho meses de prisión correccional 
é indemnización de 500 pesetas. 
Continuará hoy 
En la Sala provisional comenzó 
ayer el juicio oral contra Basilio Vi-
si que de diea libras d» carne 6 de ; 
~ cualquier otro alinaanto. 
|j Lo. razín do esto es que toda S 
g persona enímica repugna y no asl--3 
ss mila la grasa que contienen la carne 5 
H y losdomás alimentos, y ia Emalstóa S 
5 de Scoti suministra este elemento s 
= tan eseitcicl de la nutrición en una 2 
É= con rapiacz. Sus efectos son pro- S 
£ gresivos y seg'.u-os y no hay aû mia S 
5 que se le resista. S 
— «'Por m'.iclio ficitapo padecía de una S 
s Aoéaiis proiunda y debilidad general. H 
j | Después de rauebos experímeaíos sin -i 
S resultedos resolví tomar la EWÍÍÍ5Í'̂  
s de Scotí, con cuya me-íicína-aliiiteDíc l 
j= he obtenido vnz curarstia corcpíeta." 1 
= CELIA DONOSO, Valparaíso, C'ÚÁ-:. i 
£ Nleguaa es legítima \ .QT£0jz~ . - . 
— s!a lamzrca de¡"bom- ..T-tf! 
~ bre coa el pescado á 
3 cuestas." Rechácense 
~ las Imtíacloaes y los 
E llamados Víaos, Ex-
Eí tractos y Preparado' 
S oes sin sabor do aceite 
r: de bacalao perfudicla-
~ les á la salad por eco-
rj ioaer macho alcohol " 
E y alajiin aceite de f 
^ bacalao. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó f l de la m a ñ a n a . — A g o s t o 5 de 1908. 
f C A R T A S O E I N G L A T E R R A 
(De nuestro Redactor Corre iponsal) 
Londres. 13 de Jul io 1908. 
8r. Director del DIARIO DK LA UARINA. 
I Muy señor mío : E l heeho más cul-
| minautn eu la polít ica inglesa duran-
i la últ ima quincena ha sido la a])ro-
f bación en la Cámara de los Comunes. 
I por 315 votos contra 10 del b i l í crcau-
do pensiones para los obreros ancia-
l'nos. L a importancia de esta ley. bajo 
t a f l punto de vista social, üo necesita 
((encarecimiento y aunque por el mo-
mento sólo puede considerarse como 
tun ensayo para sustraer de la indin-
leencia á los obreros que por su « dad 
«p vean imposibilitados «le trabajar, es 
indudable que dados las energías de 
est" pueblo y sus recursos económicos, 
las pensionas que ahora so créan, lle-
garán á ser \uv\ remnneraeió?i á los 
años, lo bastante crecida para que 
Ifectivamente sirva de sustento al an-
ciano. Y digo que por el momento só-
lo puede considerarse como un ensayo, 
porque el tipo de cinco chelines sema-
nales señalado para dichas pensiones, 
no pu^de ronsiderarse más que como 
un auxilio no como pensión qu<j pneda 
cubrir las necesidades de la vida, pero 
sentado el he:-ho. qué es lo principal, 
segurammtc vendrá más iv.rú'- fel .".'.i-
•meuto dfj esta cantidad en proporción 
é las necesidades de familia y condicio-
nes especiales faU interefaado. 
Dichosos [os puifbjos enyí) porfeccio-
námiéntd socio y económico les permi-
te la implantación de medidas de este 
orden. 
Parece ser que no se har.l esperf.r 
el pase á la resorba del actual eoman-
dñníe de h\ escuadra del canal, el po-
pular Si i- Charles Beresford el eual 
se enJcnentra en desacuerdo con el pri-
mer Lord del Almirantazgo, Sir John 
Fjsher según unos, por existir entre 
ámbos un conflicto <ie jurisdicciones 
y según otros porque S i r Charlea con-
sidera insuficientes los créditos que 
le han sido concedidos para conservar 
In eficiencia de su escuadra; .Inte-
rrogado el Ministro de Marina sobre el 
particular en la Cámara de los Comu-
nes, se l imitó á contestar que ignora-
ba que existiese esc desacuerdo, pero 
que en todo caso el gobierno cuidaría 
dp que en modo alguno se perjudicase 
el servicio de la marina. 
L a contestación no puede ser más 
va?a. 
Y a que me ocupo de la escuadra in-
glesa, merece la pena de que le de 
cuenta de un hecho que trasmite el 
Corresponsal del P a l l m a l l Q a z e t t é eñ 
Gutteraberg y relacionado con aquella 
y el emperador Ghrillermo; L a escua-
dra ancló el mártes ú l t imo en la bahía 
de Albeck. en la costa nordeste de Di -
namarca. E r a n las siete de la tarde 
cuando apareció á distancia el yate 
H o h e i i z M e r n llevando á bordo al K a i -
ser. L a escuadra inglesa i /ó sus pabe-
llones, disparó una salva de 21 caño-
nazos y las bandas de música tocaron 
el himno alemán y se dieron los burras 
de reglamento. Entretanto el í l o h c v -
zo l l ern . en cuyo puente se veía al em-
perador completamente solo, evolucinó 
por entre toda la escuadra inglesa, se-
guido por el contratorpedero Sle ipng", 
y désapareeió tan silenciosa y miste-
riosanunte como se había presentado. 
« 
« • 
Tedavía está la entrevista de Reval 
düudo que hablar y de ella cont inúa 
ocupándole la prensa. Según ios úl-
timos informes no sólo se solucionó en 
ella el {iroblema Macedónico, la cues-
tión de (a integridad de los países es-
carxlinavos. y la determinación de las 
respectivas esferas de influencia en 
Pérsia y en el A l fghani s tún sino que 
la situación actual de Therán es tam-
bién una consecuencia de aquella en-
trevistn. E n efecto y según M o r n i n q 
L e t í d é r , Tkt S in , - . M c n c k e á t r g u a r -
d i á n , V í e i s l m i n s f é r G a z f f l e . D a i l y 
C h m u l r i í . D a i l y NtW*, >' T / . r \ a ! w n . 
er aquelia entrevista y á cambio de la 
prOmesa de respetar las fronteras in-
diás v de reconocer la supremacía bri-
tanrea en el (Jolfa Pérsico el Foreing 
Ol í ice autorizó el que Rusia, auxiliase 
con dinero y con el apoyo material de 
los oficiales moscovitas, al Shah para 
rerdi/ar su srolpe de Estado contra las 
nuevas instituciones democrát icas y 
cousruencia de ello han sido los crí-
menes cometidos ú l t imamente en The-
rán. Aunque ofrezca muchas garan-
tías de seriedad los periódicos que an-
tes cito, es tan compleja siempre la 
política inglesa, que no es posible afir-
mar ni tíegar de plano la imputación 
que se te hace a! F p r & u g Office. Cito 
pues estos rumores á t í tu lo de curiosi-
dad. 
E l doctor Morrison. Corresponsal 
dej T i m r s en Pekín , d ir ig ió hace po-
cos días un telegrama á su periódico 
refereiite á las diferencias franco-chi-
nas. .La dirección del T i m e s creyó 
que la publ icación de dicho telegra-
ma pudiera ser molesta para F r a n c i a 
y en aras de r é n t e n t e c&rdidle anglo-
franefesa acordó rio publicarlo, pero 
claro es que este hecho no dejó de ser 
conocido y los per iódicos franceses le 
dan toda la importancia posible como 
prueba de las relaciones de ín t ima 
amistad que unen hoy en d ía á las na-
ciones de ambos lados del Canal de la 
Mancha, 
L a te lefonía sin hilos es la próxima 
conquiste que espera conseguir la 
ciencia. E n Inglaterra, en Alemania 
en Francia y en Ital ia, se han venido 
haciendo experimentos, pero hasta 
ahora no habían dado resultado, así 
es que ha caído como una bomba en los 
centros c ient í f icos le noticia de que en 
F r a n c i a y como consecuencia de las 
pruebas hechas al establecer en el aco-
razado V e n t é una estación de telegra-
fía sin hilos, se han hecho también ex-
perimentos de te le fonía que han dado 
resultado satisfactorio, pues si bien á 
la distancia á que se han podido co-
municar ha sido relativamente corta 
en cambio se ha descubierto el proce-
dimiento de sustituir d sistema de 
chispas eléctricas que determinaban la 
formación de las ondas Herzenianas 
por el arco voltáico. ó sea el producido 
entre dos carbones colocados e! uno 
en frente del otro y por los cuales so 
hace pasar una corriente eléetrica. G6-
Qocido el sistema no tardarán en ve-
nir las mejoras y aplicaciones prácti-
cas del mismo v espero señor Director 
que antes de mucho tiempo podré te-
ner el gusto de. comunicarle de viva 
voz á través de los mares las noticias 
quincenales que ahora tengo que con-
fiar á estas cuartillas. 
Se han inaugurado brillantemente 
los juegos o l ímpicos con asistencia de 
S. S. M. M., de los Pr ínc ipes de Gales, 
du'iues de Connaught, pr ínc ipe here-
dero y princesa de Suecia. pr ínc ipe 
heredero y princesa de Grecia. E l 
efecto era magní f i co , los uniformes 
brillantes del séquito de las reales per-
sonas hacían contraste con la senci-
llez del atavío de los luchadores. E l . 
himno nacional "God Save the Ring"" 
se mezcla con los h x r r a h s de los atle-
tas nMe salen á la pista en gallarda 
fila, saludan al palco real y se separan 
en grupos. 
Los hay alemanes, austríacos, hún-
garos, vestidos de azul obscuro, suecos, 
noruegos y daneses, vestidos de blan-
co, italianos, de blanco y negro, los 
franceses con anchos cinturones en 
que ostentaban los colores de su país . 
E l tamaño inmenso de la pista permi-
te el ejercicio de varios juegos á la 
vez. Los velocipedistas hacen maravi-
llas de agilidad y velocidad, los nada-
dores aparecen y se esconden en todas 
posturas bajo el agua de la piscina, 
los dinamarqueses, suecos y noruegos, 
en el centro, corren, saltan y forinan 
figuras de conjunto. E l espectáculo 
resulta an imadís imo y de un esplen-
dor difícil de describir. No hay un 
asiento vacío. E l público, entusiasma-
do aplaude sin cesar. Solo e.l triste 
cielo de esta t ierra se encarga de des-
componer el cuadro. 
E l tiempo está sombrío y de cuando 
en cuando llueve. 
L a familia real se retira satisfechí-
sima del anfiteatro y es de esperar 
que si el tiempo mejora, todo Londres 
se reima con entusiasmo á seguir el 
curso de estas luchas. Los Juegos 
Olímpicos son el d o n de la sea^on que 
y a está en sus ú l t imas días . 
De usted, a fect í s imo S. S.. 
W A L L A C B . 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
j y L i a 
UTI banquete á P i d a ! — Los ferroca-
rriies e s t ra tég ioos en Asturias. 
Madrid 17. 
L a notici.v de haberse publicado eo 
la "jQiacéta" la Real orden para la 
ce lebrac ión del concurso de proyec-
tos para enlazar los ferrocarriles de 
Oviedo a! de I'jo á Trubia . y Oviedo 
á ínf ies ia . soliK-'onñin,d.> de cBtp mo-
Oviedo. Gijón y Av i l é s al determinar-
se los pumíoís de enlace de los ferroca-
rriles e s t r a t é g i c o s en Asturia?, ha 
producido en aquella hermosa región 
< xtraorLhnano regocijo, aplaudiendo 
calurosa mente la ges t ión del ministro 
de Fonuento, s e ñ o r Gonzá lez Besadia, 
y agraJeciendo el in terés que en este 
asuiuto, como en cuantos á aquel!a 
..fe-tan, ha demostrado un asturiano 
ilnstre, don Alejandro Pidal, para 
quien en estos inomento;s todos sus 
paisanos, sin d i s t inc ión de mía tices 
pol í t icos , aplauden, reconociendo que 
en todo iruomcnto t rabajó sin des-can-
so por Asturias, poniejnd'.o á su seirvi-
«cin sus grandes talentos y servicias: 
T).fsŝ -vtA<; los astairianos de crista-
l izar en un a .̂to p ú b l i c o su gratitud 
y su entusiasmo P'>r don Alejandro 
Pidal. hain ideado, s e g ú n nos escri-
ben desde Oviedo, aprorechando la 
ire-sidencia en Sotmvó del ilustre di-
rector de la Academia Española , ofre-
cerle un banquete monstruo, de ca-
rác ter popular, en el que representa-
ciones de todas las clases sociales 
puedan significarle Jos sentimientos 
de una rugion que se enorgullece al 
contarle como uno de sus hijos m á s 
preclaros. 
Quentan los organizadores con la 
resistencia conocida del señor Pidal 
á toda e x h i b i c i ó n ¡ pero cuentan tam-
'biém con ({toe, violentando su volun-
tad, no p o d r á negairse á los requeri-
mientos de mis pai.ssnos. 
Seformas en la capital 
Madrid 17. 
E l Ooogreso a p r o b ó ayer, sin discu-
sión, el provecho de ley autorizando al 
Gobierno para ejecutar las obras de 
•encanj!afln.ient>o del Maaizaniarfts en 
Madrid, «aena.Tnüento del subsuelo y 
ronstnicciótn del colector. 
He aquí Ja parte diepositiva de lo 
aprobado: 
" A r t í c u l o p r i m e r o . — a u t o r i z a al 
Golbiemo para, que ejecute por cuenta 
del Diñado las obras de cana l i zac ión 
del río Manzanares, así como las que 
sean precisas para la reguiar izac ión 
de las aguas que hayadi de constituir 
su caudal . 
Art ícu lo s e g u n d o . — S i m u l t á n e a m e n -
té el Ayuntamiento de Madrid proce-
derá a-J .saneamjpmto del subsuelo de 
Ja vi l la y corte, cuyas obras se rea'li-
zarán can el auxilio, por parte del 
Estado, del 50 por 100 del importe 
total de su coste, y con la consiguien-
te in tervenc ión del mismo. 
Palacio del Congreso, 15 de Jul io 
de 1908.—José Canaieias y Mcnéndez , 
presidente. — Conde d e ' R omanones. 
— J u a n Cervantes. — L u i s M o r ó t e . — 
dosé Mart ínez Ruiz . — Mariano Agre-
— Carlos Prats. secretario.'? 
Kobo Á un actor 
E-iiiaha escrito que el primer actor 
del teatro Apolo Pep^ Momea yo h i -
oía de ser v í c t i m a de los aficionados 
á k> ajeno. 
H a l l á b a s e el popular actor "ver-
mouthizando" em TMI c a f é de la calle 
de Alca lá , cuando rec ibió una carta 
de r.n amigo suyo, p id i éndo le cinco 
duros. 
Moncayo c o n o c i ó que la. letra no 
era de su amigo, y dtp al portador 
de la carta recuerdes para el que Ja 
habk escrito. 
Poco d e s p u é s le entregaban un bi-
llete para la corrida de la Prensa, el 
cual guardó , en un ión de uno de 50 
pesetas, en el -bolsillo-ceriHera de la 
americana. 
Cuando Moncayo l l egó á su casa 
á la hora de comer, notó que le ha-
bían robado el •billete de ios toros 
y el de las 50 pesetas. 
Y es lo qnie él decía : 
— ¡ Q u é d esconsiderados son hov 
los ladrones! ¡Ro-barme á mí. que he 
he^ho un " R a t a segundo" tan admi-
rable! ¡ Xo hay derecho! 
Salvajismo. — Atentado contra los 
trenes. 
Barcelona 17. 
V a y a picando en historia lo que 
sucede de a,!gún tiempo á esta parle 
en drfere.ntes pueíoios de la provin-
cia al paso de los tre ÍS. Hace dos 
d ías tUQ desaLmiado arrojó al p;aso de 
un convoy por la zanja de la calle 
de A r a g ó n una piedra, hiriendo al 
•fogonero gravemente, el que gracias 
á la serenidad del nvsquitnis't.a Col l no 
c a y ó á Ja v ía . ©n cuyo caso hubietra 
perecido arrol-lack» por el tren. 
Ayer tarde, en el trayecto compren-
dido entre Corneülá y Hospitalet, un 
cafre d i sparó un arma de fuego coffi-
tra un tren de pasajeros. L a bala pe-
ne tró en v a g ó n de viajeaos, atrave-
sando el cuerpo de uno de ésto?. 
Sus c o m p a ñ e r o s de viaje, pose ídos 
del pánico con siguiente, 'auxiliaron al 
herido, que se desangraba, avisando 
al jefe del tren al l legar á l a inme-
diata es tae ión de I l o s p i í a l e í . Con to-
das las precauciones necesarias se le 
ira-eticó la primera cura por los mé-
dicos de la C o m p a ñ í a en la est&cióa 
de Barcelona, siendo luego conducido 
en grave estado á su domicilio. 
Se han dado ó r d e n e s á la Guardia 
c iv i l para que persiga á los autores 
de tan salvajes atentados. 
ü n u l t i m á t u m 
He aquí -el ar t í cu lo publicado en 
"Eá Imparc iar* . de Madrid, el día 14 
de Julio, ar t ícuk) al que hacía refe-
ren-cvas las últ-ntas noticias de Barre-
lona, publicadas ecr el ' 'Corrso de 
E s p a ñ a ' 
Dice as í : 
" C o n uu terrible " ¡ P r o u ! " , " ' L a 
V e n de C a t a l u n y a ' ' notirica ai Par-
lamento español su ¡tjberano •"uiti-
mafum"". 
Se ha es "i s'id o el tal 'periódico de ' 
ver atascado en el Cbrigreso el pro-
yeoto de A d m i n i s t r a c i ó n loeai. y es tá 
resuelto á que eso concluya, toda vez 
que el e s p e c t á e u l o es "intolerable é 
ignominioso". 
" — H a llegado i a hora de que Cata-
l u ñ a diga seriamente: | B a s t a ! Ten-
drán ó no t e n d r á n nuestros delegados 
la iniluencia necesaria para impedir 
' esa v e r g ü e n z a e s p a ñ o l a ; pero, á lo 
menos, harán saber que nuestro pue-
blo protesta con todas sus energ ías . 
E l estado actual de cosas es inso-
portable, y ds'bemos manifcyLar clara-
mente que Cata luña , en cuanto de 
ella dependa, ÍIO c o n s e n t i r á situacio-
nes ridiculas y sin sentido p r á c t i c o . " 
No nos sorprende ni nos en f a día e l 
exabrupto. " L a V e u " sabe que el 
proyecto no tiene apl icac ión más que 
á los catalanistas, y, naturalmente, 
reniega, pues entiende que á los de-
m á s e s p a ñ o l e s no nos incumbe meter 
bay;a. 
L o ónafói es que hay IUI-grave in-
conveniente: el de que 'todavía exis-
te en K-pHoa un Parlamemto español 
en él cual se necesita legislar para 
•ia nac ión entera, y no .para, cuatro 
provincias. 
L o ún ico que cabe hacer piTa ta-
par ia iboca á ios más , es una de es-
tas dos cosas: O que Maura disuelva 
las Cortes y convoque otras páwa dar 
la a u t o n o m í a á C s t a l u ñ a . O que, au-
xiliado p-or líos prebendados de Caan-
hó y de Canmer, envide resueltamente 
cotn el golpe de Estado, y vaya, lle-
v á n d o s e d e t r á s la. mayor ía , á acabar 
d^ aproibair Ja Jey en el Palacio de la 
M ú s i c a de Barcelona. 
Qara esto ú l t i m o es y a torteo antácí- ; 
po e l nomJbramiejito de conde que 
acaba de otorgar al s e ñ o r Güel l y B a -
cagalupi, á quien de tiempo antiguo, 
vienen Mamando v irrey sus correligio-
narios. 
^ Mientras ahí no se llegue, él, " L a 
V e n " , Cambó y el .resto de la trvhn , 
t e n d r á n que resignarse á que sean les 
representantes de toda Ja nac ión quie-
nes resuelvan e l asunto. 
V a p o r e s d e t r a v e s a a . 
V A P 0 R E S C O M E O S 
áe la Ci i ia f i í a T i m a 
A F T C f t T I O L O P E S Y 
I L VAPOR 
B U E X O S A I B E S 
c a p s t á o B O X E T 
ialc'rS para VL'.RxVCKUZ aoore el IT de Agos-
to iievando ¡a correspondencia pública 
M.w«a««i«* veri;" >• PH'-UJÍ-r,.* ..IÍI KMHMI iMicn*-
ÍJO» billetes de pasaje aeran expecll-
fios hasit< ms diez del ola de la salida. 
Las pftiizits ue carieu «ti úriaai-an uor «i 
Conal^rnatcflo autos ao correrlas, sir cuyo 
requbñto aeran nuiaa. 
I'ecibe csr^a á borao hasta el d a 16 de 
AgoHc. 
K e i i u i M a r í a C r i s t i n a 
cnpitiin F e r n á n i l e z 
ttlOrS rara 
CORONA Y S A N T A N D E R 
• 1 Í0 de Ag< cto á las cuatro de la tarde lle-
TSEÓO ia correspondencia públu». 
Admite pasa.;eros y carga geaer»., inclaso 
l í taco para dimos puertos. 
KeciPe azúcar, café y caow en partidas í 
flete corrido v con conociraienlo directo para 
Vigc, GÜón, Bilbao y Pasaies. 
IJDS billetes de pásate soto ssrin etpaáiiD» 
harta las diez del día de salida. 
Las pólizas de cargi s« firmarán pnr elCon-
Eignatario antes de corrorias sin cavo re^ni-
tilo eerán nnlas. 
8e reciben los doonmentos de embarque 
basta ei <ra 1S y la carga a oordo naata el 
cía lf. 
La correspondencia solóse recibe en la Ad-
Bnnistracion de Coríeos. 
Neta.- Kcta Compañía tiene abierta on» 
póliza Botanu , aal paia eê a linea como pa-
ra todas las Q«ma». bajo la cual jaeces ase-
juiarse todos los efectos Que ac |mi>a.r<iuen 
en sus vaporea 
Llamamwa la «t«nclOn cíe los Müorv» pa-
sajeroa, hacia el artículo 11 del Restamento 
de pasajeros y del orden y régimen tutenor 
de los váporeM de esta Compañía, al cual 
dice asi: 
"L>os pasajeros c*eherft.n escribir sopre te-
dos los bultos d^ 5v.' equipaje, au nomnre f 
el puerto de destino, con todis sus letras y 
con la mayor claridad." 
Funoándose en esta aisposlciftn la Compa-
ft!3 no admitirá bulto alguno de equipaje 
Que ~~ lievn ciaranjento eetampaao ei nom-
bre y apellida at su dueúo, asi como dei 
pueric> ue destino. 
Todos ioit bultos a» equipaje nevar&u stl-
auoia adli«7><ía en ia cual constara el nume-
ro ce bínete ce pasaje y ei punte en aonde 
este fué expedido y no aeran recibido» x 
oordo ios bultos en los cíales faltare esa 
otiquet» 
MOTA.—Se aílTiarta a ios «eneres pasaje-
ros que en el xuue.'Ie de ia Macnina enooo-
truran los vaperes remolcadores dei *efior 
Saniamarina. dispuestos a conducir el pa-
BCje 6. oordo. meiilante oi 7"*SO íe VKTiVTB 
CKN'i'AVOS en plitn cada uno. los dina do 
saildi deado las i i m ba-stn. las dos d* la 
tarde. 
E l equípale lo reo!be gratuitamente la 
lancha "Gladiator" eii el oauelle de la Ua-
china la víspera y el Oít de )a salida, «asta 
las dis* de la maflank. 
Psra cumplir eJ K O, del Gobierno de B»-
paña, fecha 22 do Agosto último, no se admi-
«ra en el vapor más equipaje que el declara-
do por ei pasadero '.-n el momento de sacar 
billete en in «asa Consiguctana. — Inionnara 
BU 1 "otisigcntano. 
Fara informes oiriirse sn constznatana 
MANUEL VTADÜY 
'OFICIOS 28, HABANA. 
C 2420 78-1JL 
ss teo3 as l a C e p t d M u w ¿ k m 
( M a m o t i r g A m e r i f c i L i n i s j 
E l vapor correo de 6,000 toneladas 
: a l d r á el 6 d e A G O S T O D I R E C T A M E N T E p a r a 
H A V R E i F r a n c i a ) y í l A . U B U K a a ( A l e i n i n i * ) 
P R E C I O S D E P A S A J E : 
A E5PAÑA: A LOS DEMAS PUERT03: 
En PRIMERA clase, desde $104-03 oro eapañol desde |114-40 oro español, ^n adelanta. 
E u t e r c e r » clstse, $ü8-$>() oro americano incluso impuesto de desembarco. 
ramareroM y cocineros e s p a ñ o l e s . 
El vapor correo de 5,000 toneladas 
W E S T E R W A L D 
S a l d r á e l 20 de A g o s t o , D I R E C T A M E N T E p a r a 
CORÜSA Y SANTANDER (EsDaüa) PLTIODffi m é t i Ú 
HAVRE (Francia) ? I M B O Í f f ) lAlBaani) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
A E3PA.ÑA: 1 A LOS DEMAS PUERTOS 
En PRIMERA oíase, aesde f 104-00 oro espafiol | En 11 desde |ll4-40 oro español, en adelanto. 
E n tercera, $i28-&0 oro americano inciu^o impuesto de desembarco. 
Camareros y cociDerow españoles , y toda clase de comodidades. 
Excelente trato de los pasajeros de todas clases, aue tan acreditada tiene esta 
Compañía, en t«>dos los servicios que tiene ostablecldos. 
Embargue de los pasajeros y del equipaje GRATIS, fde^de ia Machina). 
Se adm'.te CARGA para casi todos los puertos de Europa. 3ur América. Africa, 
Australia y Asís. 
Para mas detalles. Informes, prospectos, PÍC. diritr-rse sus consignatarios: 
H E I L B U T Y K A S C H , 
Correo: Apartado 7 3 » . Cable : U E X L B ü r . H A B A N A C . _ \ As. 
VAPORES CORREO 
de la Compañía 
I M R E A L fflGLESA 
P a r a V e r a c r u z , 
v T a m p i c o , 
Saldrá fijamente el 13 de AGOSTO el vapor 
de doble nélice 
" S E G U R A " 
Loz eléctrica en los camarotes de tercera 
Cocina á ia española. Camareros españoles, 
Berricio epmeraoo. Los pasajeros de 3í tie-
nen mesa para comer. Cada diez pasajeros 
de tercera tienen su camaroce. 
Para billetes de pasajes do If, 2! y ! 
Para VERACRUZ: J! 27.8S—2í l-.*2>-3! 12.13. 
Para TAMPICO,... 1! 33,15—i.117.25-3.' 12.10. 
Precios en oro español. 
Acudir á sos consignatarios: 
] J U S S A Q Y C O M E 
Hncesores: 
D U S S Ü Q Y G O H I E R 
O F I C I O S 18. H A B A N A . 
Teléf ono 4 4 8 . 
c 2750 , 8-5 
Comcapie GéDéralf M l a n t i n a s 
D E 
s o b r i n o s o £ m s m 
é. en C 
CALIDAS BE LA 3 A 3 A ^ 
donint© el mes de Agosto de 1908. 
V a p o r J O L I i 
Sábado 8 á la? 5 de la tarda. 
P a r a Santiago de C n b a . Santo 
Doniingfo. San P e d r o de M a c o r í s , 
Ponce, Mayaíf t tez (Sólo al retorno) 
y 8an J o a n de Puer to R i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado S á las 5 de la taris. 
P a r a Nuevitas, Puerto Padre , Gri-
bara , M a y a r i , B a r a c o a , Cruantánarao 
( s ó l o á la ida) y Santiago de Cuba . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A 
Sibado 15 á las 5 de la ciri^. 
P a r a N u e v í c a s , Puertr» Padre , Gri-
bara , M a y a n , B a r a c o a , O u a a r a a a i u o 
(sólo a ia ida; y Sauitia^u d e O u o a , 
V a p o r S A N J U A N 
BAJO CONTRATO POtiTAJL. 
C O N E L G O B I E R N O F E A i f C E S 
L A N A V A R R E 
( anitán L^LANCHON. 
Este vapor s d d r á directaineiite para 
L a C o r u ñ a » 
S a n t a n d e r y 
S a i n t N a z a í r e 
el día 15 de Ago&to, a las 4 de la 
tarde. 
Admite cargra y pasajeros para dlclios puer-
tos y carga solamente para el resto de Eu-
ropa y ia América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle ae Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberín 
enviarse precisamente amarrados y sellados. 
De más pormenores informar! su consljc-
natano: 
E R N E S T O G A Y E 
NOTA.—Se venden en esta oficina billetes 
de uasa'e pura los renombrados y ránidos tra-
satlánticos de la misma Compañía (New York 
al Havre) - I.a Provence, L a Saroie, L a Lorra i -
m-, ele—Salida de New York todos los jue-
vea • 
Oficios 8 8 , altos. T e l é f o n o 115. 
c 2547 23-21 JiB 
V a p o r e s j í O í í t o r o s V 
Sau I x u j c i o 5 4 . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Ortub© 
saldrá de este puerto los miérco les ái 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A U . M A D O K E S 
flemanoí; Zolnsta y Gaaiiz, Ctóa M i l ) 
C. 2B46 ««-2SJ1,-
Miércoles 19 á las 5 de la tarda 
P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , S a -
íroa de T á n a m o , B a r a c o a , G a a n -
t á n a m o y Santiago de C u b a retor-
nando por B a r a c o a . Sagna de T á n a -
mo, G i b a r a , B a ñ e s . V i ta , G i b a r a 
noevamente y l l á b a n a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C U B A . 
Sábado 22 á las 5 de la tarda. 
P a r a Xuevi tas , P u e r t o P a d r e , G -
bara. M a y a n , B a r a c o a , Guautánair .<^ 
(sólo á la ida) y Sautiagro de C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
Sábado 29 á las 5 de la tar la. 
P a r a Santiagro de C u b a , Santo D o -
ming-o, San P e í l r o de Macoris . P o n -
<-f. ¡NCayaK&eás ; s ó l o al retorno) y San 
J u a n de Puer to R i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
SáSado 29 á las 5 de la tarde. 
P a r a Xuovitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara Mnyari , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(sólo á l a ida) y Hantingo de C u b a . 
V a p o r c.OSME D E H E R R E R A 
todos los martes » las & de la tarde 
Para Isabela ue tea^na y Caibarrta. 
recibiendo carga en comDlnac«úQ coa el 
"Cuban Central Rillway". para Palmira, 
Caguaguas. Cruces, ¿jajas. fisperauza' 
Santa Clara y fiadas. 
P r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a S a ^ u a y C a í b a r i e n . 
De Rabana á da^ui 7 rícevarji. 
Pasaje en primera f 7-00 
Pasaje en tercera 3--60 
Víveres, ferretería y loza O-30 
Mercaderías.: 0-50 
(ORO AMERICANO. 1 
De Habana 4 Caibarién y vicsrsria. 
Pasaje en primera , $10-00 
en r roerá \ S 5-30 
Víveres, ferretería y losa , | t -30 
Mercaderías. „ ^ | O-60 
vORO AMBRICANOj 
l"" A B A C O 
De Caibarién y Sa^ua á Uabaaa, 25 contaros 
tercio (oro americano 1 
(£1 (M,ri*uro pasa corno mereansi*) 
Carg-a grencral á flete corrido 
Para Palmira | 0-52 
„ Ca^uagas 0-57 
.. Cruces y Lajas 0-61 
.: fcta. Clara, y Rodas 0-75 
(ORO AMERICANO» 
O T A S . 
CAJIGA DK CAJBO'íAJIQ. 
Pe recibe basta las cr^n ü% ia larO* ae; <t1n 
'le sAlida 
CARGA DB TRAWSKA. 
Bolamente se recibir í nasti I \ i 5 do la tar-
de del día anterior al de la salida. 
Atraques «o GÜANTANAJCO. 
íx» vapores de IOJ d¡»3 1, 15 y '¿2, atraca-
ran ai muelle de Boquerón y IOJ toi dias 
8, 19 y 29 al de Caimanera. 
AVJSOB 
Se suplica á. los señores cargraaorss pí n-
K&n especial cuidado para que todos los 
bultos ssc.i) marcados con toda claridad, y 
coa <>l punto do residencia dtl receptor, 10 
que harán también constar en los conoci-
mientos; puesto que, habiendo en varias lô  
calidades del interior do los puertos dondo 
se üace la descarea distinta» entidades y 
rolectividad'is con la nusma razón pocial, la 
Kmpresa declina en los remitentes toda res-
ponsabilidad de los perjuicios que puedan 
sobrevenir por la falta de cumplimiento de 
estos requisito». 
Igualmente harán constar en los respecti-
vos conocimientos, ei contenido de los bul-
tos, peso y valoi, para dar cumplimiento a 
lo dispuesto por la Administración de la 
Aduana, 4 virtud de la Circular número 18 
de la Secretarla do Hacienda de fecha S de 
Junto úttimo. 
Hacemos pübUco, pa.* genera: conoci-
miento, que no será admitido nlnirún bulto 
que á juicio de los Señores Soorecargo^ no 
pueda Ir en las bodegas del buque con la 
demás carga. 
l l á b a n a . 1 d* Agoeto de 1908. 
Sobrinos «e HerTers< S. en C 
r ?4?2 78-1J1. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l V- ,or 
Capitán Montes de Oca. 
saldrá de BatabauO 
H i T J i K r i H : » 
Para Coloma. Punt de Cartas. Baílén. 
Catalina de Guane. con trasbordo, y ccr-
tés. después de la Helada del tren de 
pasajeros que sale de ia Ketacién de "VI-
llanueva á las C y 15 AÍ. retornando 
loa Miércoles para llegar f, Batabanó loa 
Jueves al amanecer. 
V I I E J Z F M N T - E S 
Para Júcaro y Nueva Gerona (Ifsla de 
Pinos) después de la llegada del tren de 
pasajeros auw snie de la Estación de Vi-
llauueva a las 3 y 50 A. M. retornando 
los Sábados per la tarde para llegar á 
Batabauó los Dominjfos al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
Estación de VUlanueva 6 Regla. 
r'ara más informes acúdase á la Com-
pañía en 
Z U L U E T A 10 (Bajos). 
C. 8421 78-1J1 
8, O ' K E i L L Y , á. 
E S Q U I N A A M JKllC A D E i t E S 
deÍ1fiédíto&,ÍOB 01 CaWe- f * ^ * * * cal-tít» 
Giran letras sobre Londres, New York. 
New «jrleans, Müán. Turln R¿ma. Venedr 
Í l2S*V££¿ ^á1gülc«- ^«boa, Oportí). Gfbraí-
tar. Bremen. Hamburgo, París. Havre Man-
tés. Burdeos, Aíarsella, Cádiz. Lyon. Méjico 
\ eracrua San Juan de Puerto Rico, etc 
sobre todas las capitales y puertor aob1-» 
i-aíma ae Mallorca. Ibisa. Mahuo y Santa 
i.;ruz de Tenerife. "T 
y 0 2 3 , X a s i 
¿obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Ciara, Caibarién, Sagua la Gx-ande, Trlnl-
fi2d-^Cleníaesí0&- ^"ct i Splritus Santiago 
do Cuoa, Ciego de Avila. Manzanillo Pí 
ael Río, Gibara, Puerto Principe y Nueí 
vitas. 
. C. 2419 Tg.u! 
I L BAHCSS Y COMP. 
O B I S P O 19 Y 21 
Hace pagos por el cable, íaclllta cartas de 
i:rédito y gira letras á corta y larga viata 
SJIJTO las principales plazas de esta Isla y 
ias de Jfranoia, Inglaterra, Alemania Rúala. 
Estados Unidos. Méjico. Argentina, Puerto 
Rjco. China, Japón, y sobre todas las ciuda-
des y pueblos (ie España, Islas Baleares. 
Canarias é /talla 
C. 2417 78-1J1. 
Z A L D O Y C ü M i , , 
Hacen pagos por ei cable giran letras a 
coíic y Urjia vista y dan cartas do crédito 
sobre New iork, .chadeiria, New Orloans. 
San FranciscL.. Bondres, París, xtiaano! 
Barcelona y demás capitales y ciuaadeá 
• ..portantes de los Bstados Unidos Méjico y 
Europa, así como sobre todos Ion pueolos da 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F B 
Hollín etc. Co.. de Nueva York, reciben 6r-
ueiies para la compra y venta de valores 4 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cotizaciones se reciben por caoi* 
diariamente. 
C- 78.IJL 
0 I R 0 8 D E L E T í l A S 
J . B á L G E L L S Y C O M P . 
(S. e a C) . 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos per el cable y giran letra:» 
ft corta y larga vista sobre New TorJc. 
Bondroif París y sobre todas las canitules 
y pueblos de Espuma é Islas Baleares y 
Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios. 
C. 2418 - 16I-1JI. 
6 . l i l i C B f C W . 
BA.XUt KROS MERCADERES 23 
Casa orixinalmcnte establecida en 1S44 
Giran letras & la vista sobre todos lo« 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos 
y dan especial atención. 
T R A N S . F E R E N C Í A . Í POR E L OABLS 
C. 2416 78-1J1. 
N . G E L A T S Y C o m p . 
iOí>, A U Ü 1 A K li>^, esqutua 
A AMAifeULTUA 
MiAceu pa^os por el c;voJe. fac i l í i i t a 
c a n a s de c r é d i t o y ^ i r a u l eerás 
a corta y larffa visca 
sobre Nueva Yorl:, Nueva Orleans Vera' 
cruz. Méjico. San Juan ce Puerto Rico. Bon-
ures, i^aris, Burdeos. Byon, Bayona, Ham-
burgo, Roma Ivtpoles. Milán, Genova Mar-
sella. Havre. Bella, Ñames, Saint Quintín, 
î .vppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turtu 
.ua^imo. etc. asi como sobro todas las ca« 
pítales y provincias de 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
a €2ü 1B3-14F 
I J O S D E R. A r 8 ü ¿ L L 3 ) 
B A N Q U E H O S 
MERCADERES 3 i flABANi 
Telefono núm. 70. Cables: "Ramoaargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes.— Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del C» 
bro y Remisión de dividendos é Intereses-^ 
Préstamos y Pignoración do valores y íru-
tos.— Compra y «enta de valores públlcol 
6 industriales — Compra y venta de letras 
de cambios. — Cobro de letras, cupones, ©ta, 
por cuenta agena. — Giros sobre las princi-
pales plaza"» y también sobre los pueblos d« 
España, islas Baleares y Canarias — i'agc» 
p...- Cables y Cartas da Crédito. 
C. 1216 16<-lAb, 
DIARIO DS LA MASINA—Edieióü de la mañana.—Agosto 5 de 1903 
•KTruiho h e m o s retrasado en 







tanto q«e MT , 
^ CAÍTÚII el cual 
S ^ J S ^ ^ iSmU* del res-
.Jo Galicia 
Igrafiado. 
I La populanc 
tos á la m z n o 
DE GÜIRA DE MELENA 
Agosto 4 de 1908. 
Por fe ̂ er, coan» á las dos de la 
\ J £ tmninó el escrutinio, y el t v m n -
l / o ü é p a r a los conservadores por 
IveinTe y^cho ^ 001110 
•idad de amibos candida-
«.o de Doña Leonor y d 
' fcnnñdn ñor la c-̂ alicion Ja-
|?eraÍ£?Lrt .puso en un tris, <ni tela P ^ f e f triunfo de te oandidatuna 
r T o d ^ a l i ^ n en trabajar ,Por 
fc^/retódotádosd™-
ÍP la contienda. , , 
Demos gracias á Dios que todo lia 
0^ado en Güira de Mf>* ^ 
beidente n m g u z ^ desagradable; gi-a-
Haf ̂  mi juicio, á la intervencioei 
Erecta y franca de 3os jefes de los 
' tidos, los cuales trabajaron perao-
3a¿meutc y se les veía en tx>das par-
tes. 
El señor corra párroco de esta sa-
lió aver pawi la Habana, mgresando 
en Belén á practicar los ejercicios es-
''EfpSoco de La Salud sigue aún 
en la quinta 4<La Purísima,, enfermo 
ie algún cuidado. 
Debido á eso, el servicio pa.-rroquml 
j amibas feligresías y en l'a de-Qui-
\ k k i dêa algo que desear. 
El Corresponsal 
DE MANZANILLO 
Julio 27 de 1908. 
BriUiairtes y lucidos como pocos 
¡Jhemos visto, resultaron los festejos 
I,(que el Centro de ia Colonia Eepaño-
j la de 'esta ciudad acaba de celebrar en 
tenor á su sarato patrón, el Apóstol 
I fíamitiago, y de ello ibie¡n puede sen-
t'izse satisfecha la Directiva del cén-
it ro que los <hla organd-zado. 
A las doce del día 24 un repique 
general de campajnas de la iglesia y 
disparo de bombas en las inmediacio-
nes de la Colonia Espanda di ó á co-
nocer 'al pnteiblo que empezaiba ia. fies-
¡ ta. 
A las ocho de la noche y ante un 
público numeroso tuvo iludan* la retre-
ta, que líocó la 'banda infiantil, em-
pezando .por la Marcha Real españo-
5a, magistralmente interpreftada por 
los cbimiiutos músieos y escuchada 
pon religiosidad por el público, que 
te descubrió al oir -las primeras no-
tas y que ap'laudió calurosamente al 
terminar. 
En los intermedios de la retreta se 
dispa<raion gran número de bombas, 
voladores y otras variedades de fue-
gos artificiales, oirá acabada y per-
fecta del reputando pirotécnico señor 
Hora. 
A la tormnnación de la retreta, 
banda infarntil ¡fué lacaada á los sa-
jones del Centro, donde tocó varias 
«composiciones de su profesor, señor 
Illana, y fué obsequiada con dulces 
y cerveza. 
A -las cinco de la mañana del 25 se 
repitió el disparo de bombas y la ban-
da municipal recorrió las calles de la 
población tocando diana. 
A las ocho se cantó en la iglesia 
parroquial una solemne misa, á toda 
•crquestla, bajo La competente direc-
ción del maestro señor González, ofi-
•ciendo el celoso párroco P. Acevedo. 
Este ilustrado y tan querido sacerdo-
te ocupó Ja sagrada cátedra y dirigió 
la palabra al numeroso y distinguido 
•auditorio, congregado -en las espacio-
sas naves del templo, haciéndolo de 
una (manera vcrdaderamen<íe magis-
tral, elocuentísdima, como nunca le 
habíamos oído. 
, Con briMaotes párrafos, saturados 
del patriótico ardor que por nuestra 
que.rida España, siente, y haciendo re-
saitar el amor, confraternidad y ver-
dadera unión que existe entre espa-
ñoles y cubanos, demostrado hoy más 
que nunca con motivo de la estañera 
de la "Nauti'lus" en la Habana, -en-
í»alzando los móritcs, obras y virtu-
des del Sanrto Apóstol y recorriendo 
las más brillantes páginas de nues-
tra historóa, puso do relieve ios frutos 
que nuestra querida España y sus hi-
jas las Americas recogieron con i-ai se-
milla esparcida con la constante pre-
dicación de Santiago. 
Entre el distinguido númeíro de fie-
les que asistieran á -esta fiesta religio-
sa, vimios una numerosa representa-
ción de la Oolonia! Española, vicecón-
sul, señor Blanco; Juez de primera 
instancia, otras autoridades, comisio-
mes de sociedades de recreo, prensa y 
cuanto significa y vale en esta socie-
dad. 
En el momento de la elevación de 
i-a Sagitada !FWma, la música tocó la 
Marcha Real y el Himno Nacional cu-
.bano -al tiempo de subir. 
Terminada la misa, se distribuyó 
en los salones del Centro (la limosna, 
a los pobres por una comisión de se-
ñoras y señoritas, que pasó luégo á 
obsequiar á los presos de la cárcel y 
vivac, 
Ptor 'la tarde, de runa á cuatro, tuvo 
lugar en los salones dichos, el baile 
infantil anunciado. 
Aquellos espaciosos salones eran in-
suficiientes para contener tanto y tan 
distinguido público, 'entre e,l que ha-
b*a más de doscientos niños, muchos 
de ellos luciendo disfrases de gran 
gusto. 
Recuerdo haber visto á los siguien-
tes: 
Félix Porras, de torero; Bernardo 
üibret, de catalán; Osina Rodríguez 
y su 'hermano Camáüo,- de gallegos; 
Pepita y Raáhelito Blasco, de valen-
cianos; Angelána y Rafaelita Tilainio, 
L A E S P A L D A A V I 
"Cada Cuadro Habla por S i , " 
Dolor de espalda y dificuitad al 
orinar son señales de peligro y de que 
los ríñones están tupidos y conges-
tionados, que el siscema se está lle-
nando con ácido úrico y otros residuos 
venenosos que debían haber sido pasa-
dos en la orina. 
Los ríñones en estado saludable 
filtran de la sangre todos los dias mas 
de una onza de veneno. Pero cuando 
los ríñones están enfermos este proceso 
de filtración es retardado ó suspendido 
de un todo. Así es que eJ cuerpo no 
puede nunca estar bien cuando los 
ríñones están enfermos, y es debido 
á que mucha gente descuida los ríño-
nes enfermos que las enfermedades de 
los ríñones causan mas muertes que 
ninguna otra dolencia humana. 
Es fácil curar cualquier forma de 
mal de los ríñones con las Pildoras de 
Foster antes que la enfermedad llegue 
á un estado avanzado, habiendo varios 
síntomas que manifiestan cuando ocur-
ren desórdenes en los ríñones. ( 
-os mas comunes de estos síntomas son : dolor en las paletas, caderas ó cos-
tado ; dolor al inclinarse ó levantarse ; dolor de cabeza y desvanecimientos; 
nerviosidad, languidez; abundancia excesiva ó escasez de la orina ; orina espesa, 
oscura, ó de mal olor con sedimento ó asiento ; el tener que levantarse con fre-
cuencia en la noche para orinar, etc., etc. 
Pasa Vd. á un estado de languidez y postración genera) que le vá de día en 
día aproximando á la diabetis ó al Mal de Bright. 
Tal vez solo tenga Vd. uno de los síntomas arriba citados, ó puede tener 
varios, pero el peligro existe en cada uno de ellos y Vd. debiera empezar ense-
guida á atender los ríñones con las Pildoras de Foster para los ríñones. 
Este gran especifico está compuesto simplemente de elementos vegetales que 
son absorbidos inmediatamente por los ríñones y actúan solamente sobre estos 
órganos. Cicatrizan y curan los tejidos enfermos, disminuyen la inflamación y 
congestión y normalizan la acción de los ríñones. 
m El Señor Francisco Carús, empleado de escri- % tono, domiciliado en el JSo. 7 de la calle de Riela, DOS W comunica lo que .-igue: g 
''Por espacio de catorce meses vine siendo víctima de % 
continuos y crueles dolores en la espalda, reumatismo, hin- g 
chadas las manos y piernas, mal dormir por las noches, © 
cansancio por las mafiaiias é irregularidades de la oriua. ^ 
Comencé á usar las Pildoras de Foster para los ríñones. | 
las cuales me hicieron «entir pronta mejoría y habiendo I 
contiuuado el tratamiento por cuarenta días, me encontré § 
libre de todos mis males. i 
Estoy muy agradecido por sus desinteresados y buenos ® 
consejos, y por los resultados sorprendentes que obtuve S 
con sus maravillosas Pildoras de Foster, creyéndolo un | 
deber autorizarles para que hagan de lo que antecede el 9 
uso que mejor crean conveniente," $ 
de bailarinas; Pepito Borbolla y El-
vira Fernández, de caballeros Feli-
pe IV; Ju'anito García, de oficial de 
Guardia Rural; su hermanita María, 
•de asturiana; hermaniios Cisneros 
Plá, de marineros de la ;<NTautilus": 
Pepito Pérez, de clomv; Ernestina 
Muñiz y Mercedita Domínguez, de 
bailarinas i 'María Vázquez, do crisan-
temo; su hermanito Bernardo, de Rey 
del Trébol; Alfonsito Vidal, de Pajés 
Catalá; Madonita López, una linda y 
preciosa galleguita, y Marcelino Váz-
quez, con rico traje de marqués. • 
Después de espléndidamente obse-
quiada tan numerosa concurrencia 
•con dulces, helados y cerveza, termi-
nó este agradable y simpático núme-
ro del programa, que ftié amenizado 
por la banda infantil, que tocó varios 
números de su repertorio con una 
maestría y habilidad inccncebibles, 
dado el poco tiempo que cuentan de 
organización: escasamente siete me-
ses. 
De cinco á siete de la tarde se cele-
bró en el Parque de Céspedes la ba-
talla de serpentinics. do las que se hi-
zo un enorme derroche desde la raull i-
tud de carruajes que concurrieron y 
la afluencia.de público que asistió, 
muy principalmo:•t.-' desde los corre-
dores del Centro de la Colonia y so-
ciedades "El Liceo", "Círculo Man-
zanillo" y '•Antoíiio Maceo". 
Xnr-va retreta por la bísuda muni-
cipal y otra vez dispsro de fuegos ar-
dfíciales relevación dé globos, fueron 
los números del programa que entre-
tuvieron al pueblo de siete y media á 
diez de la noche, siendo poco menos 
que imposible ¡cruzar el Parque á esas 
horas, á causa de la gran 'aglcmera-
ción de público que allí asistió para 
dar mayor realce á las fiestas que se 
celebraban. 
Eran las diez y media de la noche 
cuando empezaron á invadir los salo-
nes de la Sociedad las más distingui-
das familias de Matnzaniüo, que asis-
tieron ¡ai lucido baile organizado, úl-
timo número de tan variado progra-
ma. 
Asistieron, como á los demás feste-
jos, las autoridades todas, jefes y ofi-
ciales de las fuerzas armadas y comi-
siones de las demás sociedades de re-
creo. 
Las m-ás elegantes señoritas do nues-
tratra sociedad luckn preciosos y ca-
prichosos disfraces (sin antifaz) y ri-
cos trajes de sala. 
'Tarea por demás diifíeil y muy .su-
peaaor á mis escasas dotes periodístj-
cas es la de reseñar .como se merece 
ün acto como este, so pena de incurrir 
en lamentsibies y enormes omiisiones; 
perdónenme 'aquellas que por invo-
luntario descuido omita y me limito 
á consignar que entre aquella concu-
rrencia vi á Matilde Vidal luciendo 
artístico y hermoso 'traje simbolizan-
do á España y Cuba, á su hermana" 
Isabel, con .otro precioso de "Perla 
de las Antillas"; á Pura Val ver de, de 
aldeana árabe; Carolina Zayas. cté 
Cuba; DiRna Romero, de República 
francesa; Gloria Gordillode España: 
Elena Gordillo, de América del Nor-
te; Herminia González, de gallega-. 
Anita. Hogge, de Xinfa; y eü trajes 
de sala á Antonia Riera. Rosita Alvar 
rez, Oh-eófcé Bello, Sólita, Ernestina 
y Flora Surós, Lola Vigas. Conchita 
Gord¿Ho, Piedad Bertot, Clara Luis 
Vallejo, hermanas Utset, Cachita Sa-
cará̂ , Acacia Manduley. Loló y Ma-
ría Roblejo, Pupiía Aguilera, Clotil-
de é Isabelita Espeloain. María Rosa, 
Bkffica y Rita García, Jacinta Agui-
lera, Rafaela Vidal, hermanas de Río 
Huidobro, Llanio, Ramírez y Caiñas, 
Esperanza Jiménez y otras mil que 
no pude anotar por la multitud que 
de ellas había en el salón. 
El Jurado concedió el premio ofre-
cido á Purita Val verde y á Antonia 
Riera. 
Eran más de la.s dos de la madru-
gada cuando terminó tan concurrido 
baile, después de haber sido esplén-
didamente obsequiadla la numerosa 
concurrencia que llenó los salones del 
Centro. 
En resumen : los festejos nan resul-
tado 'lucidísimos, como todos ios de 
íla Colonia Española de ManzaslHoj 
y ¡por ello merecen mil aplausos, cs-
peeiagiente la eomi.sió.n encargada del 
.ndomo y decorado de salones y fa-
chada de la sociedad, por el gusto 
que en ello ha demostrado. 
Si Corresponsal. 
D R . E R A S T U 8 W i L S O N 
. DENTISTA Aguíar 76 altos, entre CReilIy y San Juan de Dios. — Dentaduras, postizos servicialea á. precios módicos. Es el decano de los den-tistas de la Habana. Tome el carro eléctrico casi hasta su puerta. 10S29 26-12J1. 
D í \ J u l i o F . A r t e a g a 
PARTOS Consultas de 11 á. 12. Salud 67. 10818 26-12JL 
CLIMICil DENTAL 
CONCORDIA 33 ESQUINA A SAN NICOLAS Montada 4 la altura de sus s>mlared que existen en loo pairea m£s adelantados y tra-bajos garantizados con los materiales da los reputados fabricanttes S. S. WUie Den-tal é Ingleses Jesson. 
Preciuv úv >UM Trabsjoa Aplicación ae cauterios 5 o.20 Una extracción «0.50 Una id. sin dolor «0.75 Una limpieza. , . - , ,. 1.50 Una empiscadira i.uo Una id. porcelana - 1.50 Un diente espiga N 3.00 Orificaciones dasde $1.50 á. . . , « 8.1 ) Una coroaa de Oro 22 kls. . . . » 4.24 Una dentadura de 1 á 3 plezaf. . « 8.00 Una id. de 4 fe 6 Id „ 5.00 Una id. de 7 á 10 id „ 8.00 Una id. do 11 á 14 id 12.00 Los puentes en Oro & razón de $4.24 por pieza. Esta casa cuenta con aparatos para efec-tuar los trabajos de noche a la perfección. Av'sa & los foranteros que ac termlcar&n sus trabajos en 24 horas. Consultas de 8 & 10, de 12 4 3 y de 6 y inedia & 8 y media. 
C. 2671 1 Agr. 
ANALISIS be ORINl 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola (Fcndado en 1S89> Un ar&üsis completo, mlf-roscóplco ;r químico. DOS PESOS. Otnspéstéla 97, entre Murala y Teniente Ke> C. 2660 1 Ag. 
Dr. J . Saalos FersáMeg 
OCULISTA ConscItaK en Prado IOS. 41 lado dPi DÍAillO DE LA MARÍN A 
C. 2658 1 Ag. 
COSME DE LA T0RRIENTE 
ABOGADO á San Ignacio £0, de 1 
C. 2635 
reléfono 179. 
1 Ag. D r . A i v a r e z f u e l l a n 
Medicina general. Consultas de 12 á 
1 Ag. C. 2664 
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA Especialidad en dentaduras postizas, puentes y coronas de oro. Amistad 94. ü una cuadra c¡c S'ai Rafael. C. 2710 1 Ag. 
PARTIDO LIBERAL HISTORICO 
Comité de S?un Leopoldo 
Cito por este (nwdio á los ©Ónsér 
cuentes liiberalfs hislóricos del ibairio 
de Saín Leopoldo p.ara la junta ex-
•traordinaria que se Jia de eelebrar 
el domiu-go, á las si-ete de la noche, 
'para la reorgaaizajcaón completa de 
este ccniité. que i m g o honra de 
presidiT, enea-redeido á le» fieles de 
siempre qne no falten, pues deseo que 
se llenen, todas Las aspira-ciones den-
tro del.. organismo, para que de ese 
miodo podamos en el día próximo de 
i'as •ekccir.nes geíieróles salllr triun-
fantes. Jlevamdo al igobi-erno á naies-
trós ilustres candidatos á la más alta 
rmâ rstratnra de la nación. 
El .presidente. José S. Llorens. 
Dr. Martínez Castrillón 
Especialista en enfermedades venéreas. Consultas de 12 á3 de la tarde 
Aguiar í»úm. 101. 
11957 26-5 Ag 
Dr. José Alfredo Eernal 
ABOGADO Catedrático de la Escuela de Comercio Belascoafn núm. 30 altos. De 7 á 12 a. m. 10583 26-SJ1 
GABINETE ELECTRO DENTAL. 
DR. ALFREDO R. MÍRBT Da hora fija á. cada cliente: extracciones sin dolor. Consulta do 8 á 5. Domingos de 8 á. 2. Gabinete: Neptuno 47. 11143 2«-18Jl. 
PIEL — SIFILIS — SANGRE Curaciones rápidas por sistemas moderní-simos. 
Jcsfia María 91. De 12 & 2 
C. 2641 l Ag. 
Peleyo Sarcia y Sentiap M a r i o MMíco. 
Peiaffi G-arcia y Oreste Fe r r an , ú m i w 
Teléfono 3153. á. 5 p. m. 
Habana 72.De 8 á 11 a. m. y d  1 C. 2663 1 Ag 
D R . L A M O T H E DE LA ESCTJELA DE PARIS Especialista en enfermedades de los ojos Garganta Nariz y Oidos. Virtudes 30, de 1 & cuatro. 11059 26-16J1. 
DR. JUSTO VERDUGO ¿Ifidico Ciryj&ae de la j;acuitaa dd J'arls. Bŝ eclailsta ou enlurmedades dei etiO* mago e micstinus, según el procedimienco de los protesores docî ros Hayem y Wíntor de Parla por el anaial» del jugo gástrico. CONSULTAS DK 1 á ». PRADO 54-C. 2662 lAg. 
DK. F, JÜSTINUNI CHACON Médico-Cirujaao-Dentlsta. SALUD 42 ESQUINA A LEALTAD C 2669 . 1 Ág. 
DR. m m GÜILLEM Especialista en cia y esterilidad. -C. 2716 
sífilis, hernias, jmpoten-Habana número 42 1 A;r. 
ABOGAi>OS 





E U J E S U S R O 
AÜOUALÜ. 
Galiano 79 j l n h a a s 121. B. altoa 
C 2665 1 Ag. 
E s t ó m a g o , i n t e s t i -
n o s , h í g a d o , h e m o -
r r o i d e s , v i a s u r i n a r i a s , 
s e c r e t a s y m a t r i z , v 0 T 
profesores e s p e c i a l i s t a s . 
C o n s u l t o r i o M é d i c o 
AGUIAR 126. 
26-25,11 
R. GUTIERREZ LEE 
MEDICO Y CIRUJANO Consultas de 2 á 4. Reina 85, altos Teléfonos 1073 y 9011. 
10953 52-15J1. 
1 
AGUILA 112 Y SOL 93. 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A L E S . 
Aritmética Mercantil y teneduría do libros, Caligraiia, Mecanografía, 
Idiomas, etc., etc. Damos el TITULO DE TENEDOR DE LIBROS. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Clases de 8 de la ma-
ñana á 9% de la noche, c. 2692 1 Ag. 
S. B A K Ü O E T A S C H E I D N A Q E L ABOGADO. Kx-Juex de Primera Instancia Se dedica con preferencia &. Asunto» Mer-cantiles y Divorcios. Especialidad en Sus-pensión de pagos y quiebras. Mercaderes nú-mero 2. Teléfono 142-11395 26-23J1. 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Espec ia l i s ta en las v í a s u r i n a r i a s Consultas Luz 15 de 12 & 3. 
C. 2647 i Aff 
BE. E iLVAREZ ART1Z ENFERMEDADES DE LA GARGANTA NARIZ Y OIDOS Consultas de 1 & 3: Consulado 114. C- 2634 JA». 
B tí M H M r W I V B Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-rias. — Cirujla en general.—Consultas de 13 4 2. — San Lfczaro 246. — Teléfono 1342. Gratín & los pobres. C 2654 1 Ag 
Dr. Man ae i Deiliu. 
Medico de '̂Ifloa Consultas do Í2 A 3. — Chacón 31. esquina & Atfuac&íe. — Teléfono 91P. 
A. DR. GONZALO AEOSTEGÜI Médico de la Gasa de BeneSceaela y Matenldad 
Especialista oit líis c ulermadades de los niños, médicas y qui.-úrsicas. Consultas de 12 & 2. AGUIAR 108 VJ. TELEFONO 824. 
C. 2648 1 Ag. 
DR. JOSE A. FRESNO Catedrático por oposició:> de la Facultad de Medicina.—Cirujano del Hospital Núm. 1.—Consultas de 1 a 3. G ALIA NO £¡0. TELEFONO 1130. C. 2653 lAgr. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
PARA LOS RIÑONES 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, á 
quien la solicite. Foster-McCIelan Co„ Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
Esta es la cantidad ano ' o ^ ó LA TROPICAL al Es-
taao Cubano por impuesto sobre la producción de su 
cerveza durante el año de contrato que empezó en 1.° de 
Noviembre de 1906 y terminó en 31 de Octubre de 1907, 
L a s d e m á s m a r c a s d e c e r v e z a , a s í l a s i m p o r t a -
d a s c o m o l a s f a b r i c a d a s e n e l p a í s , s u m a d a s t o -
d a s j u n t a s , h a n q u e d a d o m u y p o r d e b a j o d e 
a q u e l l a c i f r a e n e l p a g o d e l i m p u e s t o , l o q u e 
m u e s t r a q u e e s L A , T R O P I C A L l a c e r v e z a m á s 
s o l i c i t a d a . 
E B 
K i i í e r m e d a i l e s d e l Kstómag:o 
é Intestinos e . v c l u s í v a n i e n t o Diagnóstico por el análisis del contenido estomacal, procedimienre que emplea el pro-fesor Haymen del Hospital de San Antonio de París, y por el aníllisis de la orina, san-gre y microscópico. Consultas de 1 a 3 do la tardo,— Lampa-rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS Y GARSANTA NARIZ Y OIDOS Neptuno 137 De 1S 2. Para enfermos pobres, de Garganta, ISariz y Oidos — Consultáis y operaciones en el Hospital Mercedes los lunes, miércoles y viernes <l las 8 de la mañana. C. 2645 1 Ag. 
1 Ar. 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O DE F A M I L I A 
Ajiüre ae e x p l o s i á u y 
cumuusiriuu espau ca-
ucas. » i u .... i > ui m x l 
olor, l^lao^rada o a la 
j a u n c a escaoiecida en 
a i £ , i A ) £ f cu c i l i toral do 
c s i a o a ü u u 
l^ara evitar ta lüi t ica-
c i o u e ¿ , las latas neva-
r á n escampadas en las 
tapita;* ias palabras 
L U Z BK1LL.ANTÍ1Í y en 
la eciqueta escara i m -
presa la m a r c a de l a -
Orica 
Ü N E L E F A N T E 
une es nuestro exclus i -
vo uso y se p e . r s e ^ u ú v 
con todo ei rij^or ue la J-ey a lós IniMiicadoroH 
E! Aceite Lnz M M u 
que oí recemos al p ú -
biieo y que no tiene r i -
va l , es e l producto de 
l ina t 'abricacióu espe-
c ia l y que preaenta e i aspecto de agxia c iara , producieudo uua L U Z T A N 
ü E l t M - O S A , s in humo n i m a l olor» que n a d a nene que euvidiar al ĵ -as mas 
p u r i í i c a d o . E s t e aceite posee ia g r a u ventaja Ue no iñ tí a m a r s e en el caso de 
r o m p é r s e l a s lamparas , cua l idad muy recomendable, pr inc ipa lmente P A K A 
E L U S O J > E L . A S F A x ^ I l L t A S . 
A d v e r t e n c i a á los cousuiuidores: L A L U Z B l U L L A N T E , m a r c a E L E -
F A N T E , es i s u a l , s i ao super ior en condiciones l u m í n i c a s , a l de mtyor ciase 
importado del extranjero, y se veude á precios muy reducidos. 
T a m b i é n teuemos un completo surtido de B t i S Z i y . i . y Q A S O L I N i , de 
clase superior para alumbrado, tuerza motriz y demÁs iisos. á precios re-
ducidos. 
T h e West l u d i a ü i l i t e a u i u r CD. — J a c i u i: .SvN'U V ; . : \ . H U b a m u 
C. 2676 l Ag. 
por 
Especialista en SIFILIS Y VENEKEO Cura rápida y radical. El enfermo pueda continuar en bus ocupaciones durante el tratamiento. La blenorragia se cura en 15 dfas, procedimientos propios y esp̂c.'ales. De 12 & 2, Enfermedades propias de la muier. de 2 fl. 4. AGUIAR 12«. C 2711 I Ag. 
DR. GÜSTÁVO G. DÜPLESSIS 
CUtüJIA OENSaAL Cousulíaa diarias üan Nicolás núm. a, C. 2C44 
d© 1 a 5. Teléfono 1132. 1 Ag. 
m m Laboratorio BacíeriolOipieo de Ja Crónica Médico-Ctnirúrgioa de la Habana Fundado en 1887 Se practican anfllisis de orina, ciputon, 
saogre. leche, vluo, elĉ  etc. Prado 105. 
C. 2406 IJL Dr. Juan Estanislao Valdós 
CIRUJANO-DENTISTA 
Aguila 78, esquina á San Ilafaíi, 
TELEFONO 1833. 
C. 2652 ] A ¿ 
COEACÍONiO TOBASE ENFERMEDADES 
fin medicinas ni operacionei 
S is tema K u h n e Para conocimiento de las numerosas cura-clones realzada-s léase "La Nueva Ciencia" revista vegetariana, la cual se enviará, {gra-tis á. quienes la pidan de palabra 6 por es-crito A su administrador. MANRIQUE -140, Habana. C. 2669 1 Aff. 
DR. 6ÜSTAV0 LOPEZ Enfermedades del cerebro y de los nervios Consultas 63 Belascoaln 105 próximo á Reina de 13 A 2.—Teléfono 1839. C. 2(,)f.7 1 Agr-
ScGando Bello v A rango 
ABOÍTAUÍ). 
TBIÍH1FÍ)";O C. 2667 
HABANA 35 ros 
1 Ag. 
S O L O Y S / 
Mercaderes 4. Teléíbno 3093 
C. 2649 1 Ag. 
PEDRO JíMEiíEZ TOBIO AJROGAUO \ S OTAKl O Estudio: Mercadere* 11, Principe.!. Teléfo-no 529. — DomiclUo: Ancha del Noria 23L Teléfono 1.874 C. 2670 • 1 Ag. 
DE. FRANOÍSOi) J. DE VELÁSOO Eufermecaaes del Corazón. Pulmones, Nerviosas, Piel y Venéreo-siülíticas.-Consul-taa de 12 A 2.—Días festivos, de 12 A 1.— Trocadero 14. —Teléfono 459-C. 2639 1 Ag. 
Dres. Ignacio Plasencia 
' e Ignacio B, Plasencia 
Cirujano del Bospttal a. X Especialistas en Enfermedades de Mujeres, Partos, y Cirugía en £rcn*íraL Consalras de 1 & 3, Empedrado 5» Telefono 295. C. 2673 1 Ag. 
P o f i c a r o o L i jan ABOGADO Asolar Si, Banco Efopafiol, principal. Teléfono 3314. 2735 i Ag. 
Dr. Angel Prudencio Piedra 
MKDICO-CIRUJAJVO Especialista en ias enfermedades del es-tomago, hígado oazo é Intestinos. Consultas de 1 A 3, en su domicilio, Santa Clara 25, altos. Gratis para los pobres los martes y Jueves de 12 á 1. 
C 2655 i Ag. 
OCÜJLISTA Consultas y elección de lentes, de 12 A I . AGUILA 96. — Teléfono 1743. S927 52.10Jn 
(ir. lia no 70. 
C. 2656 
ABOGADO lábana. 11 fi L 
1 Ag EVANGELISTA GONZALEZ 
COMADRONA FACULTATIVA Consultas gratis de 1 A 3. Somerueloa 32. Teléfono 1611. 
11254 26-21J1. 
Dr . C. E. F i n l a y especialista ca cufer'uiedsdes de IOK ojos y de oSdo.1. Amistad número 94. —Teléfono 1306. Consultas de 1 A 4. C 2613 ! Ag. 
Dr. R. G U 1 R A L 
Oculista del Centro de Depondientea y Baloar Consultas de 12- A 2 (.Clínica) Jl ¡a ins-cripción al mes.—Particulares de 2 A 4. Manrique 73. Teléfono 1334. C. 2650 1 Ag. 
DR. ENEIÜÜE PEED0M9 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve-néreo. Sífilis, hidrosele. Teléfono 287. De 12 A 3. Jesús María número 33. 
C- 2640 1 Ag. 
Dr. NICOLAS G, de EOSAS • 
CIRUJANO EspecIaliPta en enfermedades de sefioras, clrujfa en general y partos. Consultas de U & 2, Empedrado 52. Teléfono 400. C. 2636 i Ag. . DE. MIG1TAGAEAY Especialista en Enfernií-.lades de ños y Vías urli ai ?nsultaa de Rayo ib. 
10930 26.14JL 
los Ni-12 & 3. 
DR. JOSE ARTORO FISÜBRA» CIRUJANO-DÊTTISTA Especialidad en piezas protésicas. Pr'me? dentista de las Asocianciones de Repórtc-a y de la Prensa. Consultas de 8 A l1 « m y de 12 A 5 p. ra. en Teniente Rey 84. bajoa Teléfono 3137. Habana. C. 2638 1 Ag. 
Dr. Pantaleón J. Valdés. MEDICO CIRUJANO PARTERO Tratamiento sugestivo Hipnótico del Al-coholismo, Neurastenia, Histerismo y de to-aaa las enfermedades nerviosas. Consultas de 12 k 2; martes, jueves y sábados. Reina 110 Teléfono 1613. C. 2666 
1 As 
Dr. K. Chomat. 
Tratamiento especial de Sífilis y t-nfer-medaaes venéreas. —Curación rápida.—Coa-sultas de 1.2 A 3. — Teléfono 854. 
C. 2642 EG2DO NUM. 3 (ultos). 1 Ag. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
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LECCIONE 
Los mi^uelistas en Palacio 
E l Piesidente del Partido Liberal 
líiitórieo, doctor Ensebio Hernández. 
"mpañado del general «losé de J ^ -
siis Monteagudo, estuvo ayer tarde en 
Palacio cambiando impresiones con 
el Gobernador Provisional sobre las 
elecciones. 
Didios señores le preguntaron á 
^Ir. Magoon si tenía noticias comple-
tas del resultado de aquellas, contes-
tándolo negativamente la citada au-
toridad. 
•Lueigo iha'blaron incidpntalmente de 
corrientes de aproximación ontre 
zavístas y mignelistas. expresando el 
Gobernador Provisional que veía con 
simpatía esa unión. 
Declaraciones ds Loinaz del Castillo 
E l general l>oinaz del Castillo visi-
tó ayer tarde al Gobernador Provisio-
nal para darle l a s gracias (por haber 
¡itendido tedas sus reclamacionee con 
motivo de la carcipaña electo-ral y ma-
u lar l e su complacencia por la im-
pa.rcialid«d que ha demostrado el go-
bierno en tas elecciones verificadas en 
la provincia de la Habana, donde él 
? r 3 candidato al poiesto de Goberna-
dor. 
VI salir de P-aila-cio el señor Luinaz 
del Castillo, hizo á los periodistas 'al-
gunas declaraciones. Dijo: 
" E n general me encuentro satisfe-
cho. Las elecciones se han efectuado 
tranquilamente, y esto es paira mí lo 
i>ri.ncipal. Después de t m derrota he 
idirigido una mirada dentro de mi 'al-
ma y no he hallado en ella ningún 
sentimiento de tristeza ante la derro-
ta ajena. 
" E n realidad, m^ siento más refor-
mador que go-bernante. He sido un 
eaudillo revolueionario y aspiro á ser 
în reformador. Hay que cambiar ra-
dicalmente la estructura moral é io-
• • • vtuail gran parte de la sociedad 
cubana y obligar á todos los cubanos 
& saber votar, ipara que no sean, co-
mo en algunas localidades de esta 
provincia, manada mconsciesite diri-
gida por caciques vendidos. E n Beju-
eal, en Santiago de las Vegas, en 
Aguacate, en Batabanó, en Santa Ma-
ría del Rosario y en Jamco, casi to-
dos los paTtidarios de mi candidatura 
votaron áncon&cientemente por los 
contrarios. 
"Hay que luchar por hacer descan-
sar en la cultura y en la moral más 
firme él resultado de las futuras elee-
t iones. Trabajar por el principio de la 
i i ú reelección. 
"Reitero mi satisfacVón por el 
triunfo del general Asnert. E l es de 
madera, de gobierno y de alma buena. 
Y en cuanto á mí, el pueblo culDano 
siempre me encontrará euando bus-
que un amigo ó un soldado, un do-
feúÉfinc eterno de su libertad y de su 
honor." 
Lo de Regla 
L a documentación oíieial de los cole-
gios electorales de Regla ;llegó ayer á 
la oficina de la Junta Municipal Elec-
tora)!. 
Los Presidentes de las mesas la reco-
gieron en Correos en presencia del Se-
crotario de la Junta, señor Iveóu. y la 
¡lavaron á la Junta Mhuiieipal. donde 
se ha levantado el acta correspondiente. 
E l escrutinio oficial 
A.noche, á las doce, el escrutinio ofi-
cial arrojaba el siguiente resultado pa-
ra los dos candidatos más fuertes que 
áe disputan la Alcaldía de la Habana: 
I). Julio de Cárdenas. . . . 2,219 
D. Orencio Nodarse. . . . 2,026 
Los colegio escrutados hasta ahora 
por la Junta Mimicipal Electoral son 
31. Faltan escrutar todavía 103. 
Los Gobernadores 
Según los datos recibidos hasta 
ayer tarde en la Secretaría de Justi-
c ia, los candidatos al puesto de Go-
'bi'rmuku- de Pinar del Río habían al-
canzado los siguiautes votos: 
Sobr;iiio. i'onservador, 10,208. 
Lian. r;i>. histórico, 8.508. 
Arnastia, 'liiberal, 8.360. 
Faltaban los datos de dos colegiiKs 
de Calañas, uno de Pinar del Río y -'¿ 
de Guane. 
C O X S E J E K \ 3 
Liberales históricos 
Manuel Varona Suárez. 2,055. 
Mareos Y . Merlano y Palas, 1,882. 
José Díaz Zubizarrcta, 1.903. 
Adolfo Odriozola y Díaz. 1.890. 
Pedro Sánchez Curbelo, 1887. 
Adalberto Viiliers y Suárez, 1872. 
José Muría Ortíz de la Maza Arre-
dondo. 1.895. 
Restituto Barroso y Pérez, 1,858. 
Liberales zayistas 
Luis Martínez Gereda, 1,758. 
Enrique Cusell y Alvarez, 1.755. 
Felipe Fernández y Xiqués, 1,769. 
'Domingo Espino y Carbó, 1,767. 
Pedro Bustillo y Domínguez, 1,826. 
Vidal Morales v Plcres de Apoda-
ca. 1.789. 
Conrado Planas y Valladares, 1.786. 
Federico Valdés v Hernández, 
1,726. 
Conservadores 
Sergio Cuevas Zequeira, 2,366. 
Daniel de la Fó y González, 2,305. 
Antonio Varona y Miranda, 2.309. 
Arturo Contreras y Gniral, 2,294. 
Rogelio Pérez y Alfonso, 2,302. 
José Enrique Casnso y Oltra, 2.220. 
Francisco Calderón y Abren, 2,290. 
Miguel Jorrin y Mcliner, 2,315. 
Fué dejado en suspenso el escruti-
LÍO de los colegios tercero de Santa 
Teresa, segundo de Arroyo Naranjo, 
segundo de Arroyo Apolo y segundo 
de San Isidro, por no venir la docu-
meinación según lo dispone la Ley. 
. E n el segundo colegio de San Isidro 
obtuvieren un voto, para gobernador, 
Kafael Fernández de Castro, y para 
consejeros M. Urquiola, Luis P. Co-
rrales, José R. Beüevire, Juan A. 
Guiteras, Julio Bl'aneo Herrera y Je-
sús M. Barraqué. 
R E S U M E N 
Continuamos publicando el resu-
men que se está haciendo en la Secre-
taría de Justicia con los datos recibi-
dos sObre el resultado de las eleccio-
nes en los distintos términos munici-
pales de la República. 
PINAR D E L RJO 
Consolación del Norte 
Para Gcibernador. —Conservadores, 
1158; Históricos, 333; Zayistas, 174. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
1077; Históricos, 573; Zayistas, 0. 
San Cmtóbal 
Para Gobernador. —Conservadores, 
1473; Históricos, 11)]9; Zayistas, 460. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
1422; Históricos, 1211; Zayistas, 48 L 
San Juan y Martínez 
Para Gdbernador. —Conservadores, 
913; Históricos; 470; Zayistas, 1517. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
908; Históricos. 473; Zayistas, 1480. 
Vinales 
Para Goíbernador. —Conservadores. 
794; Históricos, 595; Zayistas, 289. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
793; Históricos, 603; Zayistas, 54. 
HABANA 
Isla de Pinos 
Para Gcíbernador. —'Conservadores, 
4; Históricos, "69; Zayistas, 312. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
0; Históricos, 81; Zayistas, 321. 
MATANZAS 
Bolondrón 
Para Gabemaxior. —Conservadores, 
1126; Históricos, 180; Zayistas, 852. 
Para Alcalde. — Conservadores. 
1114; Históricos, 0; Zayistas, 1141. 
Matanzas 
Para Gobernador. —Conservadores, 
2588^ Históricos, 3263; Zayistas, 1291. 
Para Alcalde. .— Conservadores, 
2580: Histéricos. 3232; Zayistas, 1275. 
Las oiceciones para el cargo de Qo-
b Tuulor de Santa Clara arrojaban 
<-5itos datos: 
Ma. rielo, nrguelista. . . 24.646 
Robrtu, conservador. . . 24,262 
Faltaban ios%atos de Palmira. Ran-
thucln v C:enfueg:as. 
Los datos de Oriente acusaban ayer 
t£rde lo que sigue: 
Manduley. migueli-ita. . . 15,381 
Guerra, conservador. . . 13.53!) 
Faltaban muchos datos. 
Junta Electoral Provincial 
En el eserutinio continuado ayer 
ék»)e la una de la ta-rde hasta 'las 
cinco de la misma, fué examinada la 
dreume-níación de los eoleírios prime-
ro y seg-und.T de Arroyo Apolo, pri-
mero y tercero de Santa Teresa, pri-
mero, segiuido y tercero de San Isi-
dro, primero y tercero de San Juan 
de Dios, segundo de Guadalupe, ter-
c e r o y cuarto de T.illanueva, segun-
do de Paula, cuarto de Pueíblo Nue-
yo, fcegtíodo de Arroyo Xaranjo j ter-
C^iq de Vives. 
La votación general hasta que se 
rugpendió ^yer el escrutinio fué la 
fcigniento : 
GOBERNADORES 
Enri.jue Loynaz del Castillo. 2.233. 
Erueslo A&bert y Díaz. 1,787. 
£usü«v Núñez jr Rodríguez, 2,352. 
C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
En Uso por m á s ds T r e i n t a A ñ o s 
L l e r a l a 
J i m i a de 
mino, telegrafió al Gobernador Pro-
vincial desmintiendo la-s noticias pu-
blicadas por el Corresponsal de " L i 
Lucha1' sobre desconfianza en los 
campos y temores de revuelta con A ÜKA CUADRA CEL PARQUE CENTRAL 
inclivo de las elecciones. 
E l Corresponsal 
Z U L U E T A 3 
Santiago de Cuba, Agoste 4 
á las 8 p. m. 
Faltan aún dates de ochenta cole-
gios. E l total en este momento es de 
18,495 los miguelistas, 14,520 los con-
servadores y 6466 loa zayistas. 
Hoy han .salido para Baracoa el co- i 
mandante de la Rural Lores y el Juez | 
especial Franchi. 
Nicolau. 
Santiago de Cuba, Agesto 4 
á las 9 p. ra. 
L a Junta Provincial electoral de-
nuncia al Juzgado á la Junta Munici-
pal del Cobre por no haber mandado 
ni antea ni después de las elecciones 
ningún dato . 
Los ocmservadores protestan varios 
colegios de Holguin. Acaban de lla-
gar dos mil votes en favor de los con-
servadores. 
Han ingresado en la Cárcel veinte 
preses de Holgnín. 
Nicolau. 
V A R I E D A D E S 
E L A F R I C A C E N T E A L E N 1541 
E n las salas de las colecciones astro-
nómicas del Observatorio de París 
existe una esfera terrestre de Gerardo 
Mereator de Rupelmonde editada en 
Lovaina en 1541 en la cual aparecen 
varios lagos que indudablemente repre-
sentan los que actualmente conocemos. 
E l más septentrional de ellos, que lleva 
el nombre de Coloe P a l u s , coincide con 
1'02 grados de diferencia con el Victo-
ria Nyanza y 10° más al Sud hay otros 
dos que corresponden, sin duda, al 
Tanganika y al Banguelo. Hay. ade-
más, una porción de montañas, ríos y 
lugares indicados con nombres particu-
lares que demuestran que ya en aquella 
época habían sido explorados. 
En cambio, contiene errores tan cra-
sos como el de dar el nombro de Zan-
zíbar á una extensa isla situada á 200 
leguas al Sudeste de 3Iadagascar. 
Esta esfera que probablemente es la 
primera que se construyó con meridia-
nos y paralelos y cuyo estudio podría 
ser de erran interés para \QB explora-
dores africanos, ha sido reprodueida 
fotográficamente del original hallarlo 
en 1875 gue pertenece á la Biblioteca 
Real de Bruselas y que fué comprada 
en 1868 on Ganto en la almoneda de 
libros de Benoni Verelst. 
De la reproducción fotográfica solo 
fe han tirado 200 ejemplares, dos de 
los cuales han sido ofrecidos al Obser-
vatorio de París: uno do ellos ha sido 
montado en esfera, el otro se consorv i 
en nna carpeta y lleva la firma de M. 
Malón. 18 de Mayo de 1875. 
E l doctor Van "Ra'emdonck ha redac-
tado una memoria especial relativa á 
ê a obra del célebre geógrafo de Rupel-
monde. 
rlwi ' niafrnfflcas babitarloBea, y de-
partamento* para faiulllaai todna con balrda 
fi la calle y pisos de mfLrmol. Rxpléndlda y 
variada meas. Se admiten aboaado*. Merrl-
clo eamcrado, baflo y entrada ft tedaa horas 
Cana de respeto. 
U'38 1B-30J1 
Gal iano 7o. T e l é f o n o 1461 
Habitaciones con balcón & la callo muy 
frescas con toda asistencia, servicio esmera-
do. Se cambian referencias. 
12001 4-5 
S E A L Q U I L A N los bajos de Sol 52 entre 
Compostela y Habana, compuestoa de sala 
antesala, comedor, cuatro amplios cuartos! 
cuarto de baño, dos inodoros, pisos de mar-
mol y mosaico. L a llave é Informes en los 
altos. 11953 o r 
S E A L Q U I L A Lealtad 27, sala, comedor, 
tres cuartos, baño y demás servicio la l la-
ve en fl 29. su dueño Prado 88 (bajos) cua-
renta pesos moneda americana mensuales. 
11949 4.5 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa Belas-
coaín 125 entre Reina y Es tre l la para pre-
cio y condiciones informarán en San José 
número 34. L a llave la tiene el maestro za-
patero 11998 15-5Aff. 
S E A L Q U I L A N J U N T A S - ^ S E P A R A D A S 
las nuevas casas de Cerro 629 y 629A con 
portal, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, 
patio, traspatio y ambas con arboleda al 
fondo, parada de carros en la misma puer-
ta. Son muy ventiladas y so dan en propor-
ción. Informes al lado. 
11944 8-5 
I S E A L Q U I L A N 
Acabados de reformarse los frescos y ven-
tilados altos de la casa Industria 34 (esqui-
na C o l í n ) la llave é informes al lado nú-
mero 36. 11937 8-5 
S $ A L Q U I L A N 
Tres magnificas habitaciones altas, juntas 
6 separadas para hombres solos. Se exijen 
buenas referencias. Reina 33. Al Bou Mar-
ché^ 1J965 8-5 
S E A L Q U I L A N 1 os hermosos "ba jos- de~la 
Calzada de Jesús del Monte 109 compuestos 
de sala, saleta, cuatro hermosas habitacio-
nes, baño, cocina, inodoro y servicio sanita-
rio. L a llave y para informes Qulroga 5. 
11963 4-5 
Mercaderes n. 2, altos 
So alquila por treinta y cuatro pesos en 
oro español mensuales un Departamento in-
dependiente compuesto de gabinete, un cuar-
to alcoba y otro con baño é inodoro. Y tam-
bién una habitación aparte para escritorio 
por tres centenes. E l portero Informará. 
11954 8-5 
S E A L Q U I L A un hermoso y esp léndido 
principal para familias, en la misma. Infor-
man Zulueta número 73. 
11977 8-5 
s e ' a r r í e n d a " 
Una finca á 1 k i lómetro de la Víbora en 
Calzada, magníf ica casa arboleda y agua. 
J . del Monte 662. 11976 4-6 
A F A K T A M E N T O 
2 espléndidas . Independientes, ventiladas 
H A B I T A C I O N E S , en casa de un matrimonio 
respetable, en lo más alto de la calle 18, 
entre las dos l íneas del e léctr ico , para un 
matrimonio, cabal.eros, ó familia corta, con 
uso de toda la casa. Portal espacioso, azo-
tea corrida, domina todo el horizonte, baño, 
ducha, luz; no hay m á s Inquilinos. Calle 13 
número 30A, entre 10 y 21. Vedado. 
11973 8-5 
S E ALiQUILÁ la casa Neptuno 132, buen 
punto y buena cuadra, precio único 10 cen-
tenes. La llave en la casa de Empeño de la 
esquina. Informan Muralla 44. 
11970 ? »'> 
E N $63 ¿«A CASA Gloria 127 entre Indio y 
San Nicolás, una cuadra de los carros e léc-
tricos!, muy amplia y fresca, sala, comedor 
6 cuarto?, patio y cocina; sanitario moderno, 
suelos de mosaico, azotea, etc. Informa Den-
tista Vleta. Monte 6 Pr ínc ipe Alfonso 394. 
Te lé fono 6075 11929 4-4 
S E A L Q U I L A N 
SANTA C L A E A 
Rancho Veloz 
Pace (¿lobernador. —Conservadores, 
M4; Históricos, 1740; Zayistas, 3. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
r)lL'; Históricos, 1792; Zayistas, 3. 
Rodas 
Para Gobernador. —Conservadores, 
1668; Históricos, 1311; Zayistas. 490. 
Para Alcalde. — Conservadores, 
1659; Históricos, 1338; Zajistas, 474. 
CAMIAG-UEY 
Ciego de Avila 
Para Gobernakior. —Conservadores, 
1464; Históricos, 1490; Zayistas, 70. 
Para Alcalde. — Conservadores. 
1476; Históricos, 1504; Zayistas, 0. 
T E L E G R A M A S 
Jagüey Grande, Agosto 2, 
á las 2 y 35 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 
Habana 
Los liberales históricos y zayistas en 
imponente manifestación piden la 
unión del Partido Liberal como medi-
da salvadora. 
Díaz, Corresponsal. 
Holguín, Agosto 4, 
á las 5 p. m. 
Triunfó Rafael Manduley para el 
cargo de Gobernador Provincial y Jo-
sé Agustín García para la Alcaldía. 
Les miguelistas recorren la ciudad 
aclamando al vencedor en la contien-
da electoral, efectuada con orden ab-
soluto. 
k £ 1 A l c a l d e M u m c i ^ s i d e este t é r - _ 
E n la e n l e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los ani igos , y 
e n e l sabor se conoce s i es bue-
n a l a c e r v e z a . Ninguna, c o m o l a 
de L A T R O P I C A L . 
A L Q U I L E R E S 
L a casa mejo r s i tuada de Guanabacoa 
Maceo 112, en lo más alto de la loma "San 
Juan", se alquila; paisaje encantador, fa-
bricada en alto y en roca, 6 hermosos cuar-
tos, 2 traspatios, 2 pozos de aguas curati-
vas. U a v e en el 112 y medio. Más informes 
Calixto García 66, Guanabacoa ó 13 número 
80A. Vedado. 11972 4-5 
V E D A D O en 5 centenes se alquilan unos 
altos, muy frescos con entrada independien-
te Calle 10 número 6. 
11995 4-5 
Los altos de Lealtad número 113. Infor-
man Campanario 106 
_ 11866 _ 4-4 
S E A L Q U I L A N unas habitaciones altas en 
la casa Obrapla 32 propias para escritorios. 
L a dueña de la casa informará del preoio 
y condiciones en Línea 77 en el Vedado. 
11867 4-4 
ANIMAS 174 (bajos) se alquila barata con 
sala, antesala, saleta, zaguán , seis cuartos y 
galer ía . Pisos de marmol y mosaico. Ins-
talacl ím sanitaria moderna. Informan on los 
altos de la misma. 11873 4-4 
M A G N I F I C A S H A B I T A C I O N E S CON. y SIN 
muebles á precios baratos. Son muy frescas 
y en casas nuevas. Hay una accesoria. Luz 
63 y San Miguel 115. Las dos á una cuadra 
de los carritos. 11876 4-4 
E n A g u i a r 1 4 0 
Se alquila una casita propia para familia 
6 establecimiento con piso de marmol y dos 
puertas á la calle; en la misma se alqui-
lan habitacloneeL 11900 8-4 
"l3Ñ~ F E R Ñ A N D I N A 38, entre Monte y Cá-
diz, se alquilan varias accesorias de oons-
trucción moderna, pisos de mosaico y un 
buen servicio sanitario, patio independiente. 
Precio dos centenes. Informan en la misma 
6 en Reina 6̂  11886 15-4Ag. 
S E A L Q U I L A l a eepacloEa y vent i lada ca-
sa Neptuno 163 con nueve cuartos, suelos 
de mosaico, dos inodoros, bafio y despensa. 
Informan en la 165. 11892 S-4 
SE ALQUILAN 
Los hermosos altos Compostela 141, fren-
te al colegio de Belén, sala, antesala, saleta, 
para comer, 5 cuartos y otro para criados, 
bafio y doble servicio de inodoros. K n la V i -
driera la llave. Precio 17 centenes. Prado 38 
informan. 
11988 6-5 
u e a i g u i ' l a 
Un espléndido departamento alto, de es-
quina, en el mejor punto de la calle del 
Obispo, para oficinas 6 escritorios. Dan r a -
rón en Obispo 56 altos, esquina á Compostela 
11986 8-5 
SE ALQUILAN 
Los bajos de la cai?a Jesús María n ú m e -
ro 17, acabados de arreglar, con sala, sale-
ta, cinco cuartos, baño, ducha y dos inodo-
ros, toda con piso de mosaicos. L a llave 
en ios altos. Para informes San Pedro nú-
mero 8 (Altos) 11918 8-4_ 
S E A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de la casa San Miguel número 86 entre 
las de Manrique y San Nicolás , compuestos 
de sala, saleta, 6 cuartos, bafio y d e m á s 
servicio, teniendo todo el servicio sanitario 
moderno y e s tá acabada de reedificar; la 
llave é informes en Aguiar número 136, de 
1 á 4 p. m. 11920 4-4 
S E A L Q U I L A la espléndida casa de alto 
Dragones 106, propia para numerosa familia, 
con sala, comedor y 10 cuartos; fresca 6 
hig iénica . Alquiler muy reducido: la llave 
en los bajos. Informes en la tienda de ro-
pas E l Oriente. Dragones 44, esquina á Ga-
liano. 11934 8-4 
C o m i d a á doraic i l io 
De la acreditada casa de Galiano 75. te 
léfono 1461, se sirven en tableros condi-
mentada con art ícu los de primera clase, 
puntualidad en las horap que la pidan, tam-
bién se admiten abonados al comador. 
1Ü002 4-5 
V E D A D O se alquila una ''asa moderna, 
con 7 cuartos, patio y todos los servicios 
muy seca y fresca. Calle 4 número 4. Infor-
man calle 10 número 18. 
12016 4-5 
S E A L Q U I L A en Lagunas 68 hermosas ha-
bitaciones altas y bajas con balcón á la 
calle, en Sitios 114 y Crespo 48 alta y bajas, 
en las mismas Informan. 
12011 4-5 
SE A L Q U I L A N los grandes altos de Mer-
ced 79, casi esquina á Compostela, con 5 
grandes cuartos y demás comodidades.. I n -
forman Compostela 124, altos. 
11909 4 - 4 
S E A L Q n L A la casa Industr ia 75 altos 
de 4 cuarto*, sala y saleta, acabada de fa-
bricar á dos cuadras del Prado. L a llave en 
la bodega. Informarán Neptuno 96. 
11912 4-4 
M E R C E D 9 8 
Casa particular. Se alquilan hermosas ha-
bitaciones á personas sin niños , ni animales. 
Precios módicos . 11855 4-2 
V I B O R A : Se alquila la casa Calzada de Je-
sús del Monte número 442,C en 11 centenes, 
con portal, sala, saleta. 5 cuartos, gran pa-
tio, servicios sanitarios, etc. L a llave al 
lado y el dueño en Cerro 613 (altos) de 11 
1 1 6 por la noche. 11851 4-3 
S E A L Q U I L A E n 5 cenfnes la casa Prín-
cipe 20. con sala, comedor. 3 cuartos, etc 
es de azotea. Informe» Infanta 40 6 Eg'.do 1 
número 55. 11946 4-6 
Puede Vd. alquilar 
OJO — E N C O M P O S T E L A 80 altos casi 
esquina á Muralla se alquilan hermosas ha-
bitaciones á hombres solos ó matrimonio 
sin n iños con muebles 6 sin ellos, piso de 
mosaico; completo servicio sanitario y du-
c h a 11850 8-3 
E N N U E V E C E N T E N E S se alquila )a ca-
sa de Lealtad número SI. L a llave ¿n el nu-
mero 68 de la propia calle. Informe:-. San 
Miguel .64, altos. 11S4C 4-1 
M U R A L L A 94. 
Se alquila el bajo para estableci-
miento. Informarán en Muralla nú-
mero 123. (Altos.) 
11843 10-1 
r.a casa que más 
encuentren deaocui 
NI L A MAS lífBIOl 
Vaya á E M P E O R A ] 
La casa que desea. 
U t t l 
tas que se 
F I A D O R , 
R A N T I A . 
>• d í g a n o s 
V E D A D O — E n la calle Sépt ima esquina 
á. F . número 63, se alquila 1 local en $8.50 
y también se alquila un cuarto de manzana 
en $10.60 todo cercado y muy adecuado pa-
ra depósi to de macetas ya de flores ya de 
árboles í i \ i l a l e s etc. E n la misma Informa-
ráa. US34 S-l 
B A Ñ O S 
O a ^ i r i x e « s t c í o 
Callo Paseo, Grandís imos; públ icos y re-
servados á 5 centavos baño, hay .horas re-
servadas por un mes, pudiendo ir hasta 20 
personas, á $2. $3, $6, $8 y $1^ plata Te l é -
fono 9286. 
C. 2552 45-24J1 
E N T R O C A D E B O 6?. CASA de una familia 
de mucha morSlidad se alquilan frescas y 
aseadas habitaciones con toda asistencia, i 
Tambiín «o admiten abonados á comer. 
C. 2730 -1 Ag. 
S E A L Q U I L A N los bajos de Salud 29. re-
cién construidos á la moderna muy cómodos ; 
la llave en la t intorería de al lado; infor-
man en la Notar ía del Dr. A. G. Huerta y 
Fornarls, Aguiar 43. 
11840 8-1 
S E A L Q U I L A N los altos de la moderna ca-
sa Monrique 31C con sala, comedor. 4 cuar-
to*, pisos de mosaico y servicio sanitario. 
L a llave en los bajos. Informan en Manrique 
número 89. 11833 4-1 
Y O F U M O 
E L T U R C Q 
S E A R R I E N D A 
o vende un salón teatro, fabrica^ 
presamente para cinematógrafo 0e* 
su utiliría completa, condiciones ^ 
tarias etc. Está funcionando. \ *f* 
ma F . Herrera, Monte 45 0̂  
11612 U693 15 
S E A L Q U I L A la hermosa cs^iST^r-r-Z^ 
da de Vives 192. Precio módico « ^ Í T 
fabricar con los adelantos modera aba4i 
entrada independiente para los alt ' «üi 
llaves en el café esquina á Gloria T 0.s- U> 
za  
de 
Monte número 113 
11694 
y 115. 
V E D A D O calle 13 entre C y D, se alquila | 
en $21.20 oro una casita compuesta de sala, i 
3 cuartos y servicio sanitario. Tiene agua 
de Vento y un gran patio. E n la misma in-
formarán. 11886 8-1 
S E A L Q U I L A la casa Concepción de la 
Val la número 13 fabricada á la moderna con 
sala, comedor, 4 cuartos, baño y dos ino-
doros. L a llave en el café del lado. Precio y 
demás informes en Perseverancia 52, (altos). 
11841 4-1 
B A R B E R I A S A L O N 
Se alquila uno con sus enseres, ó so toma 
un oficial. Informes Sépthua pAmero -̂OA, 
Vedado. 11826 I t - J J - S d - l 
S A L U D N. 6 0 
Se alquilan los bajos con entrada Inde-
pendiente. Llave é informes Escobar n ú -
mero 166. Te lé fono 6371. 
11811 8-31 ^ 
CONSULADO 55 y 67 altos; en estas her-
mosas casas acabadas de abrir se alquilan 
con muebles ó sin olios, amplias habitacio-
nes propias para eí verano por lo frescas 
con balcón á la calle, á precios módicos . 
11814 8-31 
S E A L Q U I L A N los modernos~aitíTr~r^ÍL 
da del Golfo esquina á Campanario •.Ve»£ 
sala, comedor, cinco cuartos bajos' 
alto, cocina, baño, inodoro, pisos d» y ^ 
eos, insta lación eléctrica. Precio 15 ~ ni0sak 
L a llave é informes Ancha del Norte -w611*! 
tos de la Farmacia . 11704 *l-
S E A L Q U I L A N los modera o s ~ ¿ T t 5 r r - ^ 
ría 93, luz y limpieza de la escalera n 
de mármol, por cuenta del dueño Mnv e «i 
eos, carros, por la puerta á todas' ¿ar» reí' 
quller módico. Llaves número 91 inf • 
Mercaderes 27 11618 " rorine. 
í - j , 
S E A L Q U I L A N en los altos del Banco Na-
cional, habitaciones para hombres soloa, con 
y sin asitencia; también se alquila nn de-
partamento para familia. 
11771 8-81 
V E D A D O Se alquila 6 vende la casa I/.nea 
entre I y J . (á la entrada) seis cuartos, ."-ala, 
saleta y comedor. Ldo. Mario. Díaa I r ^ a r . 
Empedrado 5. De 9 á 11 a. m. 
11774 8-31 
S E A L Q U I L A una casa pequeña amuebla-
da por espacio de tres m^ses, calle B, entre 
15 y 17 Vedado. Dirigirse á E l l i s , O'Reilly 
número 104. 11782 6-31 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de I n -
quisidor 12, compuestos de siete cuartos, 
sala, saleta, baño é Inodoro, arreglados con 
el mayor gusto. L a llave en Inquisidor 10. 
11804 8-31 
V E D A D O 
E n el mejor punto. Línea 6 Nueve casi es-
quina á 12; se alquilan las modernas casas 
números 111 y cuarto y 111 y medio cada 
una con sala, saleta, cuatro cus.rtos, come-
dor, cocina y baño. Informes Escritorio de 
la Droguer ía S A R R A . 
11787 6-31 
E N F E R N A N D I N A 38 entre Monte y Cá-
diz, se alquilan unos altos con entrada in-
dependiente, compuestos de sala, saleta y 
tres cuartos, pisos de mosaico, servicio sa-
nitario, Gana seis centenes. Informan en la 
misma ó en Reina 6. 11794 8-31 
S E A L Q U I L A . Vedado la cómoda y venti-
lada casa calle 8 número 34. en la loma 
á cuadra y media de la l ínea; sala, comedor, 
T cuartos, adelantos sanitarios, baños, fru-
tas, inodoros y toda comodidad, á personas 
de gusto. Impondrán en la miama y en la 
calle de Paula 59. 11765 8̂ 30 
E N L O M E J O R de J . del Monte, á una 
cuadra de la Iglesia, se alquila acabada 
de reedificar ia espaciosa casa calle de los 
Mangoe número 2H, con cinco grandes cuar-
tos, sala, saleta, y d e m á s servicios comple-
tos. L a llave al lado. Informan Compostela 
número 165. 11749 8-30 
S E A L Q U I L A N 
on la LOMA D E L A N G E L , tres mg, 
níficos pisos, muy frescos y claros H 
la nueva casa C U A R T E L E S 42, reíie 
construida, exclusivamente para 
milias. Están dotados de todo lo ^ 
eesario para el confort y e-1 IUÍQ C^ 
mo alumbrado eléotrico y de gas, tim. 
bres y lavabos con agua corriente, ca. 
lieute y fria en todos los cuartos.'"b̂ . 
ños y toilets con todo lo necesario 
para familias y servidumbre; ealeu! 
tadores de agua á carbón y á gas, fr^ 
gaderos con agua caliente y fría. 
Los inquilinos no pagarán el alum-
brado del zaguán y escalera ni pori«. 
ro. Informarán en la misma, ó en 
Aguiar número 100. 
11699 ^29 
V I R T U D E S 96 se alquilan habitacioñnT 
personas de moralidad y una acce«n» 
_ ¿ 1 7 0 8 E g « 
Se alquila una ventilada casa en la cali» 
16 entre A y Paseo. Informan en frente y "«a 
Crist ina 7A frente á la Quinta d- T;OV 
11613 
S E A L Q U I L A la ca«a Salud Is 'pTopia^T 
establecimiento. Tiene armatoste. Le, Han 
en la misma. Informes en Consulado 41. 
I»os muy espaciosos y ventilados altos d» 
la casa Galiano 90, propios para una fami-
lia de gusto por rounlr todo el confort qu» 
se pueda apetecer. L a llave en los bajoi, 
informa Sabatés y Boada. Universidad 'e 
Te lé fono 6187. 11609 10-28J1 
S E A L Q U I L A unos hermosos altos Acosta 
número 107 fabricación nueva, servicio sa-
nitario á la moderna, s i tuac ión sala, saleta 
recibidor, cuatro cuartos, comedor, baño y 
todas las comodidades necesarias. Informan 
en la bodega de la esquina. 
11758 8-30 
E Ñ E L M E J O R punto de la calle del 
Obispo se alquila un espléndido departamen- j 
to de esquina, para escritorios. Impondrán 
en Obispo 66, altoj. 11763 8-30 
CASA D E F A M I L I A , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, en la planta baja 
un departamento de sala y habitación, pro-
pio para oficina ó familia. Empedrado 75. 
_116U 8-31 
TON L A C A L Z A D A "de-! a InfantaTi?, pró̂  
xlmo á Carlos I I I y frente á la fábrica d» 
chocolate L a Estre l la se alquila una hermo-
sa casa con jardín al frente, un hermoso 
portal mosaico, una gran sala y saleta, ( 
hermosos cuartos y una hermosa galería al 
frente de estos mismos, cocina, ducha é Ino-
doro; todo moderno y un gran patio, ap-J» 
y pa.-j en toda la casa. Informan en la raisína, 
11598 10-2gJl. 
A L Q U I U 
S E A L Q U I L A 
L a espléndida casa San Ignacio 65, con 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, cocina, pa-
tio y traspatio en los ba.los. Sala, saleta, 
gran comedor, 7 cuartos, hermosa terraza, 
repostería, cocina y bonita g a l e r í a en los 
8,lfos; toda do mármol y 3 habitaciones en el 
tercer piso. L a llave en el 59. Informan en 
Villegas 68. 
11753 8-30 
S E A L Q U I L A la planta baja de la casa 
Reina número 76, compuesta de cala, saleta, 
y sola cuartos. L a llav»! la tiene el portero 
de la misma casa. Informan en Prado n ú -
mero 86. Francisco Reyes Guarnan. 
11739 8-30 
B E A L Q U I L A en Consulado 111 esquina 
á San Rafael, dos hermosas habitaciones con 
vista á la calle á hombres solos ó matrimo-
nios sin niños, de moralidad. 
11685 8-29 
E N L A CASA, San Miguel número 120 se 
alquilan dos hermosas salas, a l ta y baja con 
tres huecos á la calle, propia para sastre 
modistas ó familia. También se sirven co-
midas. 11655 8-29 
So alquilan 6 habitaciones con balcón á la 
calle, altos. 
11730 8-SO 
S E A L Q U I L A N 
Acabados de fabricar á 10 centenes los a l -
tos y 9 los bajos, los hermosos altos y ba-
jos, de la calle de Neptuno número 220 y los 
altos del 212. 216, 218 y bajos del 222. com-
puestos de sala, saleta, cuatro cuartos, co-
cina, cuarto de criados, patio y traspatio. 
Las llaves en el número 222 bajos. Informan 
Manrique 96 esquina á San José . 
11644 8-29 
CASA DE HUESPEDES 
104 OESTE, CALLE 64 
Comidas cubanas. Habitaciones amplias 
para familias; pequeñas , para una 6 dos per-
sonas. S i tuac ión céntrica, cerca de todas 
las Avenidas, los elevados y el Subway, á 
dos cuadras. Precios módicos . Propietaria, 
Anrc ra Marín. 
A. 8-29 
para el dia primero la casa calzada 
del Cerro número 620, es fresca y es-
paciosa. Informan en la misma. 
11536 , 8-28 
S E ARRIENDA~Ó~ V E N D E UN SAI.0S 
Teatro, fabricado expresamente para cine-
matógrafo , con eu uti lería completa, condi-
ciones sanitarias, et.1. E s t á funcionando. In-
forma F . Herrera, Monte 45 
11612 8-28 
S E A L Q U I L A 
E l piso principal de Animas 91. con cielo 
rasos, escalera y pisos de mármol y de mo-
saico. Tiene recibidor, hermosa sala, cuatro 
capaces cuartos y uno m á s en la azotea, co-
medor, baflo, 2 inodoros y cocina. Las llaves 
en el bajo é informan de su precio y con-
diciones de alquiler, González y Costa. Ba-
ratillo número L Plaza de Armas, telífero 
número 170. 11539 10-2*Jl 
SK A L Q U I L A N loa altos de la casa San 
Migue 157 entre Gervasio y Belascoaín ton 
sala, rteibidor, 5 grandes cuartos, ¡¡aleta al 
fondo y todos los adelantos modernos. Pre-
cio 15 centenes; la llave é informes ¿n ioi 
bajos. 11627 8-2S 
S e a l q u i l a 
L a preciosa casa Lealtad 151, entre Reina 
y Salud propia para un matrimonio. Ultimo 
precio siete centenes. L a llave en la bode-
ga, de Reina y Lealtad. Informan en Mont» 
número 156. 11532 10-26 
SE ALQUILAN 
Los hermosos bajos de Crespo 16 1 " 
frente á Refugio, compuestos de 5 habitn-
cloncf>, sala, saleta, espléndido cuarto i'fl 
baño, cuarto de criado con servicio, S1'8̂  
cocina y patio y puerta de entrada comp^' 
tamente independiente. Precio 14 centenes. 
I^a, llave en la Bodega esquina á Refugio-
Informan en Monte 156. ,, 
11531 10-26J1-
E N R E I N A 14 se alquilan habitaclonel 
con ó sin muebles y con toda asi^í-1" 
E n las mismas condiciones en Reina -19 >' f'1 
Galiano 136. Se desea sean personas tic nj0' 
ralldad. 11482 26-2DJ1_-
Se a l q u i l a , b a r a t a . 
Próx imas á concluirse las reparaciones 
que es tán e fec tuándose en la casa San R a -
fael número 64, se alquila. E s propia para 
pequefia Industria. Puede verse á todas horas • 
y del precio y demás condiciones informa-
rán en la misma y Gonzálea y Costa, B a -
ratillo 1, Plaza de Armas, Te lé fono 170. 
11886 10-29 
S E A L Q U I L A 
Fil piso alto de la casa A. del Norte 198 
con frente al Malecón; tiene 2 salas, 2 an-
tesalaa. ga ler ía de persianas, 7 cuartos y do-
más servicios. Informan San Miguel 53, don-
de e s t á la llave. 11643 8-29 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa en -^ngj' 
les 78, tres pisos Independientes. 1>re?' 
módico, acabada do fabricar con los aoe-
lantos modernos. También se da en arren2»-
nüunto á la persona que quiera entenaft» 
be con toda. Informan Angeles número 1 • 
1150G ^ l ü - S o ^ 
C a s a d e f a m i l i a 
E n ia calle d.; la Cárcel número 7 a'1^ 
á una cuadra del Prado «e alquian b"' . 
habitaciones. Mesa de lo juejor. Casa la B** 
fresca de la Habana. ,. 
.1325 15-2-JL 
SE A L Q U I L A 
Hiél». 
E s p l é n d i d a s habitaciones 
frescas, con todas las comodidades desea-
bles, piso alto, se alquilan á módico precio 
en Carlos I I I . 6. Merece la pena Ir á verlas. 
11664 15-29J1. 
L a casa número 3 de la calla de 
acabada de reparar. Los bajos slrver 
a lmacén y los altos para vivienda. 1 
qi:Uan conjunta ó separadamente ios 
de los altos. Las llaves es tán en. I^Qu!!* n9 
número 1. Informan en Amistad 101 
1 1345 16-23 
al-
hajo* 
E l demolida Ingenio "San Francisc.'> 
• S E A L Q U I L A la casa calle de Universidad 
número 29 compuesta de sala, saleta, come-
dor y 6 cuartos. 2 patios, 20 caballerizas á 
la moderna. Darán razón pn l a mi^ma ó en , 
el ca fé E l Banco, Lampari l la y Aguiar. Pro- | 
pía para establo y coches. 
11665 15-29JI. 
V ,..,,3 
Paula" (a) " L a Jagua" ds 131 cabal i'' " 
de tierra con magnífloaa aguadas, s'1"*". 
en el barrio de Guanil'a.'--, termino de 
cho Veloz en la Piovlm ia da Santa Clara-
Pera inforrne.s Fernando Euelpa, cahe « 
Animas número 8. Habana de jj á 8 P •"^ 
I 11185 15-I5j1^ 
E n e l C e r r o 
A media cuadra de los carros en l a calle ' 
de Zaragoza, se aqullan las lujosas casas \ 
números 11A y 13 de 7 habitaciones cada una 
y en precio medico. 
11667 S-29 
S e a l q u i l a n 
Los hermosos y ventilados altos y bajos i 
independientee de la caaa Luyanó 59 Jesús 
d*l Monte de construcc ión moderna y serví- I 
cios sanitarios de primer orden. Informarán i 
en l a misma. 11668 26-29.11 
L o m a d e l V e d a d o 
Calle 17 número 84, entre F y G; casa da ' 
2 pisos; abajo sala, comedor, cocina, baño 
y gran patio: altos. 4 cuartos; 2 Inodoros; 
n u y fresca. Informes F n ú m e r o 30 y Telé- I 
íoao m a 11647 £.3» | 
ALTOS ESPACIOSOS „ 
Se alquilan los espléndidos altos de ,ft»|L 
sa Monte 7-'. entre indio y Sis» Nicolao 
ne muy buenas habitaciones y todas las ^ 
modí¿ades propias para una exteru» {# 
milla y zaguán y entrada independie-1 
de los bajos. E n la misma informarán. 
C. 2732 _ _ Í J ^ -
~ l r a ~ A L Q Ü l L A ¿ r ' . f 
Las casas d» alto ybajo de Habana -4J 
244. Informarán Obrapla número 7. 
10775 ¿O-lUL 
S E A L Q U I L A N 
Habitacionef. on Eirido 16 v Prado 4oll„0. 
sin muebles Í nballeros solos ó matrn»1 
sin niños. Te lé fu ioa 163S y 3158- . 
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LA NOTA DEL DIA 
Lo que en estas elecciones 
está pasando, demuestra 
la unión de los partidos, 
la disciplina, la esencia 
colectiva, lo que en suma 
es el poder y la fuerza, 
no existe Cada cual vota 
A voluntad, sin que sean 
á meterle en caja, 
6 mejor dicho, on boleta, 
los obstáculos tremendos 
Gue tal conducta acaran 
¿ los partidos, mermando 
su valer y su influencia. 
Gobernadores, Alcaldes 
v concejales se mezclan 
én amaleama imposible, 
ea confusión pintoresca: 
V como Gobernadores 
í \lcaldes vánse á las greñas 
por quítame allá ese puesta 
cuando no son de igual cepa. 
v los ediles contrarios 
han de armar barullo y gresca 
on las sesiones, aquello 
será igual que una plazuela 
de vendedores de frutas 
y verdolagas. Dios tenga 
«u mano al Sancho Panza 
«He resulte en esta brega 
electoral, al Alcalde, 
v á los ediles de senda 
tan contraria en la política 
del país, para que puedan 
comprimirse y hacer algo 
de provecho en esta era.. 
provisional con sus vistas 
i la Santa Independencia. 
(que lo dudo.) 
C. 
La fuga de! 
Pagador Municipal 
Rectificación de un vigilante 
En esta redacción se ha presentado 
el vigilante de policía municipal José 
Quintana, comunicándonos, ha-
biendo leído en nuestra edición de la 
tarde y en otros periódicos, que apa-
rece perjudicado en cierta cantidad 
de dinero que había facilitado al pa-
gador del Ayuntamiento Adolfo Mar-
tínez, nos ruega que hagamos constar, 
que el hecho es completamente inexac-
to, pues él nunca tuvo negocios con 
dicho pagador ni ha facilitado á éste 
cantidad alguna. 
Es el Contador Municipal, señor 
Machado, quien ha dicho en un infor-
me al Alcalde, que existían relacio-
nes de intereses entre el pagador 
Martínez, en fuga, y el vigilante de 
policía José Quintana. 
Periódicos. 
Por el último va.por se recibieron 
en casa de "(Pote" "Nuevo Mundo" 
con una interesantísima información 
gráfica de 'la estancia de la "Nauti-
lus" en la Habana en la que descuella 
una hermosa fotografía del baile ce-
lebrado en el Ateneo; " E l Cuento Se-
macial" con "Senderos de vida," pre-
ciosa novela de la brillante escritora 
"Coüombine" y ' ' E l Mundo Científi-
co" repleto de amenidades. 
NUEVE ANOS CON 
Conocido Matancero escribe una no-
table Carta de Gratitud Luego 
de Librarse de Crueles 
Sufrimientos 
(i Al doctor Williiams Medicine Co.— 
Me complazco en comunicar á uste-
des que tengo una deuda de grati-
tud para con las Pildoras Rosadas 
del doctor Wrlliains, de la cual no 
puedo guardar silencio. Por el largo 
periodo de nueve años fui víctima de 
"na dispepsia nerviosa agudísima, que 
no me permitía ejercitarme en ocu-
pación alguna. Sufría casi constante 
indigestiones, pesadez en el estómago 
después de comer, continuos mareos y 
nauseas. Estaba sumido en una tris-
teza y abatimiento tales que á veces 
uegué cansarme de la vida misma. 
M-teba fastidiado de pastillas, obleas, 
po.vos, purgantes, dietas y privacio-
nes, pues nada me aliviava. Un día 
echaron en mi casa un anuncio de las 
Pildoras Rosadas del Dr. W.illiams, y 
mi ansiedad para aliviarme de mi pe-
sarosa enfermedad me hizo salir á la 
larmaeia y procuranne unos pomos 
de estas populares pildoras. Con pla-
cer recuerdo la sensación de alivio que 
J^perimenté ^ P u é s de pocos días 
de seguir tan sencillo tratamiento, y 
continué con ahinco el uso de las pil-
doras y al terminar seis pomos esta-
ña completamente bueno, habiendo 
recuperado mis fuerzas pérdidas, y 
aumentando veinte libras de peso. 
Ahora que estoy libre de tan desespe-
rante dolencia, no me canso de reco-
?v .^ar líLS PíWoras Rosadas del Dr. 
vvuliams á mis amistades de esta 
cmdad, donde estoy desempeñando un 
empleo en el Consejo Provincial, y 
oien se por experiencia que esta po-
pular medicina es eficaz. No tengo 
inconveniente en que se publique es-
ta carta, pues estoy dispuesto á co-
rroborar lo que llevo dicho á cual-
quiera que me escriba..' (Firmado 
por el señor Guadalupe Carrandí ca-
Uj Santa Teresa 48, Matanzas. Cuba. 
J mna y escrito reconocidos por el 
totano Público de Matanzas Ledo, 
i^usebio Alfaraz, caile Daoiz 92.) 
/ SI precia usted su salud, no acepte 
a ningún precio, sustitutos á las Pfl-
™>ras Rosadas del DR. W I L L I A M S . 
<-asi todas las boticas venden las le-







Policía del Puerto 
E n el primer Centro de socorros fué 
asistido -el mestizo Pedro CuAclo, ve-
ciño de Paula 79, de una herida en el 
pie derecho, que se causó trabajando 
en el muelle de la Habana. ^ 
Durante el día de ayer se han efec 
tuado los trabajos siguientes: 





Por neumonía. . . . . . . . 
Por escarlatina 
Se remitieron al crematorio 32 pie-
aas de ropa. f • 
Desinfección dé cinco carros fúne-
bres en el Cementerio de Colón. 
• P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
"Recogida é inutilización de -4.649 la-
tas y petrolización de varias charcos, 
zanjas y desagües en las calles de 7. 
9. l í , Í3, 15, 17, 21, 23, 25. 27, de 
12 al Rio; y la 6. 8. 10 de 9 á 27; 
Figuras, Diaria, costado de la línea del 
Central, vertedero de basura del Oes-
te. Carmen, Príncipe de Asturias. Ca-
íiongo. Ferrocarril de Marianao. Chu-
rruca, Martí. Adriano. Tejedor, D. Be-
| nítez. A. García, A. Ramírez, Quinta 
de Higiene y L a Covadonga, Buenos 
• Aires, Tamarindo. E l Corazón de Je-
| sus y finca E l Globo. 
Limpieza de 1.285 metros lineales de 
zanja en la estancia E l Globo, y fon-
dos del paradero de Concha y del Oeste. 
L E C H E S A D U L T E R A D A S 
De las 55 muestras de leches analiza-
das el día 3 de Agosto, en la Jefatura 
Local de Sanidad, por el Negociado de 
Inspección Médica, han resultado en 
malas condiciones' dos muestras. 
I N S P E C C I O N D E C A S A S 
Por el Negociado de Inspectores de 
Distrito se han inspeccionado y petro-
lizado durante el día de ayer; 2.204 ca-
sas, lo que da un promedio de 47.91 
por cada Inspector. 
E n las casas inspeccionadas, se han 
encontrado por los señores Inspectores 
seis depósitos de agua con larvas de 
mosquitos. 
Inspecciones especiales, por quejas, 
reciaraaeiones, denuncias, etc.: 64. 
Inspecciones bromatológicas: 120. 
E n ios teatros.— 
Noche de moda es la de hoy en el 
Nacional 
Hace su debut en este teatro la pri-
mera bailarina Carmela y el maestro 
Jiménez. 
Se estrenan tres películas y se ex-
hibirán otras de mucho mérito y gran 
duración. 
E n los intermedios trabajarán la fa-
milia Merodia, los niños Helene et 
Morís, Nayada, ' ' la reina del aire" y 
Miss Mary y sus dos grooms. 
Punto de cita de nuestro mundo 
elegante la sala del Nacional. 
E n Payret dos tandas. 
Cubre la primera la zarzuela L a fu-
ga dñ Evangelina, obra en la cual al-
canzó anoch eel joven L a Presa un 
gran triunfo. 
L a segunda tanda se llena con 
Acuarela criolla, zarzuela de Mariano 
Corona y música de L a Presa. 
A l final de la primera tanda baila-
rán las señoritas Vivero-Otero y can-
tará couplets L a Presa. 
Inaugura esta noche su nueva tem-
porada de zarzuela el popular teatro 
Albisu. 
Hacen esta noche su debut las sim-
páticas tiples Julia Fons, Consuelo 
Muñoz, Mercedes Serra y Sofía Ro-
mero. 
L a empresa para presentar la nueva 
Compañía ha combinado el siguiente 
programa: 
Primero: E l barquillero, por la ti-
ple Muñoz. 
Segundo. L a gaiita lla-rica, por Ju-
lia ons. 
Tercero. San Juan de Luz, por Ju-
lia (Fons y Luisa Moscat. 
L a función es corrida, costando la 
luneta con entrada un peso veinte cen-
tavos. 
Los que asistan esta noche á Martí 
pasarán un rato agradable, pues se 
exhibirán nuevas y recreativas Vistas 
cinematográficas. 
L a bella Palma bailará con gracia 
y donaire, el mono Nathal hará nue-
vos ejercicios y la simpática Luisa Re-
quena y su compañero Gil , ejecuta-
rán bonitos bailes. 
Y á propósito: 
Satisfechos deben estar los empresa-
rías de Martí con el gran éxito al-
canzado por la graciosa bailarina L a 
Palma y su mono Nathal y por la gen-
til Luisa Requena y su compañero 
Gil, la irpjor pareja de baile que ha 
actuado hasta la fecha en ese coliseo. 
Con estos notables artistas tiene se-
guro los llenos Martí. 
E n Actualidades, en las cuatro tan-
das de costumbre se exhibirá magnifi-
cas vistas cinematográficas, cantarán 
nuevos duettos los celebradísimos Les 
Mary-Bruni y los Keller, "fantoches 
humanos," se harán aplaudir nueva-
mente en sus trabajos. 
Y en Alhambra va á primera hora, 
E l ciclón, zarzuela de los hermanos 
Robreño. 
Nada más. 
Un instante tranquilo.— 
¡Oh suave caricia de la tarde! 
E l ú l t imo reflejo 
del Sol, es un alarde 
de luz. ¡Gracias, buen viejo! 
E n el misterio del morir del d ía 
hay una renovada poesía . 
Poes ía que exprese 
lo que con las palabras no se dice, 
quo acaricia y quo besa 
con caricia y con beso que bendice. 
Versos queridos de un poeta leo 
r una botella a r t « mis ojos veo. 
A perdonar y amar todo convida, 
y sin querer se olvida 
la es túpida tristeza 
que nos hace perversos. 
¡Oractaa, Sol! jQráclas, yftap de cervo/.a. 
¡Gracias, libro de versos! 
Pillo Fal jra 
Volviendo blancos á los negros.— 
Para saber si un negro puede volver-
se blanco, lo primero que hay que saber 
es por qué es negro. 
Él color de la raza etiópica es debi-
do á una substancia colorante denomi-
nada metanum, compuesta principal-
mente de hierro. E l hecho d-e figurar 
este euei-po como principal componen-
te, ha sido la clave para resolver el 
problema. Hoy. un negro piiede yol-
verse blanco por medio de la electrici-
dad; los rayos X constituyen la forma 
de aplicación de la corriente. 
E l descubrimiento ha sido debido al 
éxito del empleo de los rayos X para 
hacer desaparecer los " antojosdel 
rostro de los niños blancos. 
E n vista de que de esta manara se 
destruía por completo la matr-ria co-
lorante que producía la señal de naci-
miento, un médico austríaco ha aplica-
do los rayos X á un muchacho negro, 
resultando que todas las partes del 
cuerpo expuestas á los rayos quedaron 
blanqueadas. Los rayos X queman la 
materia colorante, y entonces la piel 
queda de un color blanco de crema 
bastante agradable. Parece, sin em-
bargo, que no sería conveniente tratar 
de blanquesr por comoleto á un negro, 
pues la aolicacMÓn de los rayos para es-
te fin podría ocasionar eraves acciden-
tes. Con todo, podría llegarse á hacer 
muy poco a poco, de modo que cual-
quier neerro eme tenga paciencia y di-
nero suficiente para resistir y pagar 
una larga serie operaciones, puede 
convertirse en blanco, respondiendo 
así por medio de la ciencia, á la pre-
sruntp bíblica de si podrá el etiope cam-
biar de color. 
L a nota final.— 
E n una casa de diuéspedes: 
—¡Tiene usted un apetito maravillo-
so. Son las ocho, y desde las seis está 
Usted comiendo sin cesar. 
—'Sí. señor. He leído en un anun-
cio que aquí se come de seis á oeího, y 
cumplo el reglamento de la, casa. 
su fundación y fábrica, todos los años 
se celebra la memoria y la fiesta de su 
dedicación en este día. 
San Emidgio. obispo y mártir; fué 
ordenado obispo por el papa San Mar-
celo, y enviado á predicar el Evange-
lio á Ascoli, en tiempo de Diocleciano 
recibió la corona del martirio. 
San Os-vvaldo. rey y mártir. Ocupó 
el trono de Notlumberland, en Ingla-
terra. Dictó sabias leyes á su pueblo 
y trabajó por la religión de Jesucris-
to toda su vida. L a iglesia le venera 
en los altares, y algunos martirologios 
le llaman mártir. 
Su muerte acaeció el día 5 de Agos-
to del año 642. 
F I E S T A S E L J l ' E V E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 5 corresponde 
visitar á Nuestra Señora de las Nie-
ves en Paula. 
c5V C o i e g í o f r a n c é s 
Obispo 56. Directora: Mademoiselle Leonie 
Ollvier. ha establecido una Sucursal en el 
Vedado. Línea 146 esquina á 16 donde se 
admiten internas, medio Internas, tercio 
internas y externas. 
E n el Colegio de Obispo 56 se admiten ter-
cio Internas y extemas. Se facilitan pros-
pectos en amba.-, casas. 
11762 15- 30JL 
I-A A C A D E M I A H A R T R I D G E . A C A D E M I A 
con toda asistencia para señor i tas . Prepa-
ración para colegio y cursos generales. Gim-
nasio y ejercicios de campo. A cuarenta y 
cinco minutos de Nev.- York. Principal. Miss 
Emelyn B. Hartridge, Plainfleld. New Jersey 
U. S. A. 
8920 alt. 2«-10Jn 
P R O F E S O R D E I N G L E S . A. A U G U S T U S 
H O B E R T S , autor del Método Novíaimo. para 
aprender Inglés, da clases en su academia y 
ÍI domicilio. Amistad C8 por San Miguel ¿De-
sea usted aprender pronto y bien el idioma 
ng lé s? Compre usted el Método Novís imo. 
11442 13-24JL 
P R O F E S O R A C R E D I T A D O con m u e ñ ü 
aftos en la enseñanza; aa ciases 4 domicilie 
y en su casa particular, dn pr imer» y segun-
da enseñanza. Aritmettca Mercautll y Tene-
duría de libros. También prepara para el 
Ingreso en lar carreras espAciales jr en el 
Magisterio. OÍIÍSTÍO I»á, Fct i t Parí» 
A . P l 
J U B I L E O C I R C l ' L A R . 
AVISO 
líflesia parroquial <le Xnoslm Señora 
<le Giiadahipc 
E l Utmo. y Rdmo. Sr. Obispo Diocesano 
se ha servido autorizar la tras lac ión del J u -
bileo Circular á esta Parroquia, el día dieu 
del actual, y c! treinta y uno del mismo, ft 
la del Santo Angel Cusiidio. con motivo de , 
celebrarse en esta Iglesia, en la primera de- i 
cena del mes próximo, la festividad de Núes - • 
tra Sra. de la Caridad del Cobre, Patrona dt 
esta Isla. 
J>o i¡ue se publica para general conoci-
miento de los fieles. 
Habana \\ de Agosto de 190!i. 
11874 
K ! Pftrroeo. 
lt-.1-6d-4 
HOTEL "SAN CARLOS" 
Esta antigua casa situada en lo niflus alto 
d*1 la población con buenas condiciones de 
^'"iene y asistida por intelis'ante y exn«' 
tci personal, se ofrece como siempre al pú-
blico en general, « i . S U 8 precios suma-
mente módicos, con rf larión á las garant ías 
que dá en todo, fl, las personas que se dig-
nen honrarla. 
Manuel M. Arjfa«:o. 
11968 IS-SAg. 
S E NECESITA. 
Un muchacho para criado de manos, que 
traiga recomendación. Agular 84. 
11990 4-5 
J A R D I N E R O S E O F R E C E P A R A L A H A -
bana ó el campo: especial en hortalizas. 
Obispo 86, InformarAn, Rlcoy. 
119S9 8-S 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene quien 
la recomiende, en la misma una cocinera 
y repostera. Informes Morro 24. 
31985 4-5 
S E COLOCA UNA B U E N A C O C I N E R A . SA-
be cumplir con su obl igación. Suárez 24. 
11941 . 4 - 5 
UNA " P E N I N S U L A R S O L I C I T A COLOCA~ 
ción de criada de manos ó manejadora: tie-
ne referencias Obrapla número 87. 
11939 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P R N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos ó ma-
nenejadora; prefiere dormir en su casa: tie-
ne quien la recomiende. San.Miguel 64. bajos 
11940 4-5 
R E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A 
peninsular; dormir en la casa. « centonad y 
ropa impla; referencias. Amistad 77 de las 
10 en adelante. 11PSS 4-5 
D B S B A C O L O C A R S E U N P B Ñ Í N S U L A R 
de camarero. Informan en Villegas 2Ji de 8 
f» 10 a. m. 11942 4-5 
S E O P R E C B N DOS S R T A S . H E R M A N A S , 
recién venldaa de España, para colocarse 
Juntas de manejadoras, criadas ó doncellas. 
Razón: Hotel Gran Continental, en Muralla, 
11951 4-6 
I N T E R E S A A LOS SEÑORES VICA-
RIOS, A R C H I V E R O S D E L A R E P U -
BLICA—¡Se desea obtener la partida 
de defunción de don Francisco Pastor 
Badal, español fslleeido en esta isla, 
por 'los años 1840 á 1&55. Será larga-
mente gratificado qnien remita la ci-
tada partida á Julio García, calle de 
San Ra/fae*l número 141/2- Antigua ca-
sa de J . Valles, Habana. 
JLa SeSioríta 
I S I i i t l i l i ' T í i l S I 
HA F A L l . K C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
ra hoy miércoles á las 4 de 
!a tarde, los que suscriben 
padres, hermanos y demás 
familiares ruegan íl las per-
sonas de su amistad se sir-
van concurrir á la casa mor-
tuoria, San Nicolás 24, para 
acompañar el cadáver al 
Cementerio de Colón, favor 
que agradecerán eteruamen-
te. 
Habana Agosto 5 de 1908. 
Alfi'erlo cíe Bives. 
No se reparten esquelas, 
c 2751 1-5 
.IOSE S U A R E Z , P I N T O R D O R A D O R Y 
paisajista de cania?, se ofrece & «us favo-
recedores para toda case de trabajos en las 
mismas; Qbrapía 65; te léfono 3140. 
11910 R-4 
D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
de 2 meses con bastante leche: no tiene !h-
convenlcnie en Ir a l campo y tiene quien la 
recomiende; en la misma una criada de ma-
noa í- manejadora. Informarán cal lé de Co-
rrales número 96. 2*006 4-6 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, una do criandera á. leche entera, de 
<:'i.- meses, y la otra de criada de manos ó 
manéjaabrá; ambas con recomendaciones. 
P. "obre número 6. 
_-1200S 4-5 . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P B -
ninsular de criada de mano: sabe su obli-
gac ión y tien buenas referencias. Iníorraa-
rán Santa Clara 22 Accesoria E . 
12010 4-5 
Ü Ñ A ' Í ^ E Ñ X ^ ^ ^ 
carse. Informan Cuarteles 12. 
120C9 4-5 
Se extirpa completamente por un procedi-
mlénto infalible, con treinta años de prác-
tica. Informes Rprnaza 10. Te lé fono 8278 
Joaquín Garoía. 11610 8-28 
L a peinadora madrilefia 
E l v i r a de Nueda. que viv ió en Monte IT 
ha regrosado de Nueva Y o r k : hace Masage 
de la cara y arregla las uñas. Monserrate 
95. entre Lamparil la y Obrapía. 
11853 4-2 
PAULINO NARANJO F E E E E B 
Arquitecto Contratista en generad. 
Recibe órdenes en el edificio Loriente. 
A M A R G U R A número 11 y 13. 
10460 78-5J1. 
D I A 5 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en Nuestra Señora 
del Pilar. 
Nuestra Señora de las Nieves. San 
Emigdio, obispo y Os-waldo, mártires 
y Casiano, confesor; santas Afra, már-
tir y Nona, madre de San Gregorio. 
Nuestra Señora de las Nieves. E n -
tre todas las iglesias dedicadas en ho-
nor de la Santísima Virgen, ninguna 
hay más sobresaliente que la de Nues-
tra Señora de las Nieves, así por haber . 
merecido singular elección como por el ; 
milagro que canonizó en cierto modo | 
l í l Coiegio de Niüas 
Se ha trasladado al n ú m e r o 11,8 de la 
Calzada de la Reina. E l nuevo curso escolar 
comienza el 7 de septiembre. So admiten pu-
pilas, medio y tercio pupilas y externas. Se 
facilitan prospectos. Durante el verano en-
víese la correspondencia á. 15 Ea-st 26th 
SÍ* New York City. Informan en la Habana 
en Monte 87. 10058 69-28Jn 
COLEGIO "CERVAHTES" 
1? y 2i Enseñanza, Comercio é Idioma 
CONSULADO 104 y 108 
F R E N T E A P R A D O 
laanj^uraclón del curso escolar. InternoN, 
Medio internos, Tercio Internos, VlgiladoB 
y Externos. 
11645 8-29 
E . Morena, Decano Klectrlcista, construc-
tor é instalador de para-rayos sistema mo-
derno, k edificios, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, g-arcntiz.ando su insta lac ión 
y materiales.—Reparaciones de los mismos, 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúst icos , l íneas te lefónicas por toda la Is la 
Reparaciones do toda clase de aparatos del 
ramo e léctr ico . Se garantizan todos los tra-
bajos — Callejón de Espada nOm. 12 
C. 2689 1 Atf. 
. > 
No debe dejar de probar los Polvos, Pasta 
ó E l i x i r dent i fr íco del D r . José Arturo pre-
parado científica mente, son los mejores. 
P ídase en Farmacias; y Seder ía s . De-
pós i to principal, Teniente Rey 84, bajos. 
C. 2 387 1 Ag. 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
de mediana edad que sea de color. Consulado 
número 112. 11991 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A CO-
clnar, y ayudar & la limpieza de la casa: ha 
de ser aseada y buena coclnora. Yodado C a -
lle 6 entre 17 y 19. 1MB.4 4-5 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS PILN'INSULA-
res, una do cocinera >' otra de criada de ma-
nos. L a cocinera sabe cocinar 4 la española 
y criolla: ambas tienen quien responda por 
ellas. Informarán Aguacate nlunerc 15. 
11993 -t-S 
UNA C R I A D A D E MANOS. P E N I N S U L A R , 
desea colocarse, ó de manejadora i tiene 
quien la garantice Monte número CC-4. 
11996 4-5 
DOS P E N I N S U L A R E S S E C O L O C A N ' P A -
ra criadas de manos ó manejadoras; tit-nen 
referencias. Gervasio número 109A. 
IH'ST -1-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
peninsular que sabe bien su ofliclo: tiene 
quien la garantice. Salud número 14. 
12000 ' 4-5 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E SA-
be su oficio á, la criolla y espaftola. desea 
colocarse en familia 6 casa do comercio: tie-
ne quien la garantice. Monte número 13. 
altos. Izquierda. 
12003 4-5 
Aseada hasta l a pulcritud, que sepa y ten-
ga gusto en cocinar con esmero, para servir 
á un caballero que no transige con sabandi-
jas ni suciedades. Se da casa separada para 
vivienda con a l g ú n familiar que tome parte 
en el servicio. L a esposa de un buen cochero 
convendría . Sueldo todo el merecido. C a -
lle 17 entre N y O (Crucero del Vedada) 
en el centro de la manzana que completa la 
calle 19, frente & las canteras. 
12004 _._.4;_Í__ 
UNA C O C I N E R A D E S E A ÓOLOCARSE pn 
establecimiento 6 casa particular, cocina A 
la criolla y española, da las mejores referen-
cias. Informan Dragones número 50. 
11980 4-f> 
DEPÓSÍTAO/Í 
UNA J O V E N Y UN J O V E N P E N I N S U L A -
res desean colocarse, ci la de criada 6 mane-
jadora y él de portero C ayudante de rocín*. 
Tienen quien os recomiende. Informes Sus-
piro 2^ 119S2 4-5 _ 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora. 
Sabe cumplir con su obligacirm y tiene quien 
la recomiende. Informes Apodaca 29. 
11983 4-0 
C o s e c h e r o *y 
U ENRAYO R ( L o g r o ñ o ) 
M e o i i j o r t a ñ o i en la Isla i e Cuta; HICOUS HEE1N0 - Ha lma . 
A R S E N A L 2 y 4. Teléfono 1CS8. Se venden cajas y barriles. 
1 Ag 
S e c u r a r á p i d a m e n t e c o n e l j a r a b e de bromofor ino 
co. de l D r . H e r r e r a , E s r e c e t a d o p o r l o s m e j o r e s m é -
d i c o s . E n l a s b o t i c a s y e n C u b a 8 5 , d e p ó s i t o p r i n c i p a l . 
C. 2721 i A ? . 
e 2731 
P I E N S O M E Z C L A D O P A R A C A B A L L O S , M U L O S Y G A N A D O . 
('White Wolf Stock Food) 
E l pienso 
la fecha. Er-lft 
compone de lo 
"Whltft Wolf" ea la mejor combinación de alimentos conocidos hasta 
fabricado bajo la Ley de Alimentos Puros de los Estados Unidos y se 
í s imientes Ingredientes: 
Cebada moltdu JO por 100 
Triffo 15 .. .. 
Mafai 40 ,. .. 
Alfalfa. . 85 „ 
100 por 100 
Este pienso e^tá garantlrado de tener SO por 100 mas sustanoia nutritiva que el 
mal/, es la avena; es mfl.8 saludable porque nunca produce Indigestiones, y es siempre 
más barato que el mata y la avena, y dá, más fuerza y vigor que ninguna otra com-
binación de alimentos conocidos. 
P ídase lo á su almacenista d.? forrage y t é n g a s e cuidado de que cada saco lleve el 
sello del "White Wolf Stock Food". Si su almacenista no lo tiene pídalo en Mercade-
res número 5, Telé fono 227. 
E n una experiencia de veinte a ñ o s en alimentar caballos, mulos y ganado, no he 
visto resultados mejores que los producidos por el pienso "White Wolf." 
Unico Importador y representante en la I s la do Cuba, 
Mercaderes 6, Teléfono 227, 
Importador también de toda clase de ganado. 
1X783 15-31 J i 
MAKCA CONCEDIDA. 
7 l i 
E l m a s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y 
m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s t i n t o . 
U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a de C u b a : 
S a r i n S á n c h e z y C o m p * O f i a o o 6 4 . 
a 185 812E-8 
A R E A S ^ C O L I C O S ^ D I S E N T E R I A 
^ A I* J B J X J X I J X J O S » 
n t i d i s e n t é r i c o 
Cura ÍN F A f IBLláME^XK en breves (lías y para siempi c 
Diarreas crónicas coler i lor iss é infecciosas- Cotarro intestinal-Pdjos- Cólicos - Diseiiieria 
J A M A S F A L L A N , sea cualquiera la causa y origen del padecimiento. S I E M P R E T R I L ' M -
F A N . porque obran con más actividad que ningün otro preparado. 
V E N T A : Farmacias y Droguerías . c 2476 alt 1-15 
LUPUS, H E R P E S , ECZEMAS Y TODA C L A S E 
DE U L C E R A S Y TUMORES. 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 y d e 3 á 5 . 
C. 2714 
LeCules do l&s glar.tiuiss Jóven Mujer itrmada Despuisdelatncman'amiento 
E L M A M M I G E N E D E L DR P O L A C E K 
N0 i , Desarrolla el pecho. — N0 2, Endurece y reconstituye el pecho «aido ó debilitado a consecuencia 
. de enfermedad, parto, ainamantamiento. 
Uso externo — Inocuidad absoluta — Duración del tratamiento : i ¿3 meses. 
Depositarios en L A H A B A N A : V I U D A D E J O S É S A R R A É H I J O 
que env ían noticia explicativa a quien la pida ó escrihir al inventor • 
F Q X ^ A Q E I K , 4. Square Maubeuqe. P A R I S . 
" D i g e s t i ó n A s e g u r a d a d e T o d o s l o s A l i m e n t o s 
D I G E S T I O N E S P E C I A L d e l a L E C H E 
i<í\r¿aacia del Dr Mialhe. 3, run Füvavt, P a r í s 
DIARIO D E L A MARDTA—Edieiós de la mañana.—Agosto 5 do 1008. 
N O V E L A S J O R T Á S . 
E L L A B E ü l ^ T O . 
( C U E N T O E G I P C I O . 
( C O N T I N U A ) 
Pasaron dos años y ya iba muy ade-
lantada la obra que se eucomendam á 
la inteligencia de Ithaos, 
Una tarde, paseando éste por el jar-
dín, oyó que una voz fresca y armo-
niosa le llamaba desde lejos. Acercán-
dose reconoció á Arte, una hermosa 
jo Ven de tez morena y delicadas for-
mas, á quien el arquitecto, dando 
pruebas de un valor que honraba su 
patria, había librado de un horroroso 
incendio. Desde entonces no habían 
vuelto á verse. 
L a egipcia contó á su salvador con 
acento triste, pero resignado, cómo 
de spués de l a muerte de su madre, 
que pereció abrasada y de la destruc-
ción de su vivienda, había tenido que 
dedicarse á vender flores en Menfia 
para atender ú su subsistencia. Por 
esto se encontraba allí: los guardias 
la habían dado permiso para que se 
proveyesen de flores en l a quinta. 
Desde aquella ocasión volvieron á 
encontrarse en los jardines todas las 
tardes. 
Hablábanse los primeros días pocas 
palabras; después las entrevistas se 
fu ron prolongando, y, por último, al-
gunas veces retirábase ella, ya anoche-
cido, sin haber cortado una sola flor. 
Cierta noche logró él burlar la vi-
gilancia de sus guardas y salió del re-
cinto por el hueco que, á fuerza de pár 
ciencia, había ido abriendo en el zóca-
lo de la cerca, detrás de unas espesos 
til ios de papiro. Lo que no había lo-
grado el deseo de la libertad, lo con-
siguió el amor. 
Y ya no se volvió á ver á la floris-
ta cortando lotos y rosas en la casa del 
Esperábala éste en el camino de 
Méiifis á que ella regresara después 
de hacer su venta, y paseaban por los 
campos, prefiriendo los lugares más 
desiertos por temor de encontrarse con 
algún inoportuno conocido. 
E n sus largas conversaciones había 
Ithaos descrito la Grecia, sus cos-
tumbres, sus fiestas, sus edificios con 
la tristeza del cautivo y alejado lar-
gos años de la tierra que le vió nacer 
y la brillantez de imágenes y el fue-
go que comunicaban á su palabra un 
alma de poeta y un corazón de artis-
ta. 
— i Me llevarás allá cuando seas li-
bre?—preguntaba Arté deslumbrada 
por estas narraciones. 
—Yo no me sapararé jamás de tí. 
Tú has sido la que me has hecho so-
portable esta región de luz y de luju-
riosa vegetación, en l a que antes todo 
roe parecía triste y sombría Por tí re-
nunciaría hasta á volver á mi patria. 
Te lo juro, lo juro por tu sagrado Kilo. 
A pesar de estos juramentos, Arté, 
ditt la intuición de l a mujer y de la 
amante, conocía qué, para é l el deseo 
de volver á Grecia y el amor á l a glo-
ria que su talento podía conquistar 
allí dond'̂  el culto á la inteligencia al-
canzan tan alto grado, estaban por 
encima de todo, aún de ella misma. 
Sabía que sus palabras no eran fingi-
das ; pero en e l fondo de su alma había 
algo de que é l no se daba cuenta, que 
dado despertaría, 
'as más poderosas 
en un momento 
atropellando por 
trabas. 
Deslizándose los días con la rapidez 
que les comunica la felicidad, transcu-
rrió otro año. 
Ithaos se presentó una noche á su 
amante triste y preocupado. Arté, 
llena de ansiedad, quiso saber la cau-
sa del abatimiento. 
— Y a sabes en qué condiciones me 
comprometí á llevar á la práctica mi 
proyecto; pues bien, hoy he encontra-
do un defecto en él: un error de dibu-
jo que no aprecié al delinear el plano, 
por el cual desaparece la imposibili-
dad de discurrir por el laberinto sin 
extraviarse. Es un cabo suelto que un 
espíritu claro 6 un gran tesón pue-
den hallar. ¡ Estoy perdido: adiós mi 
patria, mis ilusiones, mi gloria! 
Arté le interrogó. . . ¿Huir? No, Un 
griego nunca huyó ante el peligro. 
Además estaba interesada su honra de 
artista. Prefería morir, pagando .así 
su torpeza, á quedar en ridículo ante 
el pueblo egipcio. 
Desde entonces fueron muy melan-
cólicas las entrevistas. 
L a obra se terminó, y Psaraético 
mandó publicar un edicto prometien-
do una inmensa suma y además la li-
bertad, si era esclavo, á quien saliese 
de los subterráneos después de llegar 
á la s;da sepulcral. Sería elegido el 
primero que se preséntese en el pala-
cio quince días después de publicado 
el pregón. 
Cuando se vieron los enamorados, 
encontró Ithaos á la egipcia tranquila 
y sonriente. 
—Hoy se ha publicado el edicto— 
dijo el joven. 
—Lo sé. 
—Antes de la nueva luna, todo ha-
brá concluido para mí, nos veremos 
junto al cielo de Ática. No podré ha-
certe í e U z . 
—Escúchame bien, Ithaos; tú serás 
dichoso, verás el sol de Grecia y tu 
nombre será venerado como el de un 
gran genio, 
A la madrugada del día marcado en 
el edicto, Arté se presentó ante la 
juerta del faraón, para evitar que al-
guien se le adelantara. 
Cuando Psamético supo su preten-
sión quedó asombrado. 
—| Tú ! — exclamó. — | Tan joven ! 
I Sabes la importancia de la empresa 
que quieres acometer? 
—Estoy segura de realizarla—dijo 
con una sonrisa terrible.—¡ Quiero ser 
grande! 
E l monarca mandó que se la alojase 
en palacio hasta el A\& próximo que 
sería conducida solemnemente á la pi-
rámide. 
L a joven pidió á Psamético dos gra-
cias que le fueron concedidas: que ê 
le permitiese llevar el rostro velado y 
que se tapiase un orificio por donde 
el arquitecto salía de su prisión; ella 
lo había sorprendido deslizándose por 
él mientras cogía flores cu el prado 
cercano. 
j . S A N C H E Z GERONA. 
(C oiidiiirá.) 
VSA J O \ - E N D E 1,-4. R A Z A I ? E C O L O R 
de?ea colocarse para criada de manos en 
< ^ya de moralidad: tiene quien la recomien-
de. Cha vez número 24. 
11974 4-5 
S E S O L I C I T A 
V n criado de mano quo sepa servir con 
perfecc ión á la mesa, tengra buena recomen-
dación de su honrod^z, si no que no se pre-
eente. Calle A, esquina á Quinta. Vedado. 
_11975 _ 4-6 
UNA PENINSUÍJAR D E " M E D I A N A ~ E D A D 
fie coloca para manejadora: tiene referen-
ciae. Compostela número 71. 
_J1971 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVKÑ " D E 
moralidad con una familia decente para 
acompañar una aeflora ó nifta: sabe leer y 
Kscribuvsucer & mano y á máquina, y otras 
labores de señora. Informan Aguila 63. 
_ 1 ÍH9_ 4-5 
UNA I3L" E N Á ~ c 6 c i Ñ E E A PíyOTÑSL'LÁR 
AMtea colocarse en casa particular 6 esiable-
cimiento: cocina á. la criolla y á la e spaño-
la y tiene quien la grarantice. A todas horas. 
Infrrrman en Bolascoafn 38. 
_ 1 1 966_ 4-5 
UNA V I Z C A I N A D B M E D t A l f 4 E D A D 
que sabe cumplir y tiene quien la garanti-
ce, desf»a colocarse para criada de manos: 
na be zurcir. San Podro número 6, hotel. 
_ '1967 4-5 
UN C O C Í Ñ E R ' O V ^ I N S U L A R DESEA'CÓ-
]-«oarse on casa de comercio 6 particular: 
t(eiir> referencias de las casas en donde ha 
trabajado. Informan Villegas 101, Carnice-
vi». 11962 4-5 
1 Ñ i P K N I N S U L A R _ D E i ? E A C O L O C A R S E 
de criada de maro.1? 6 manejadora: sabe cum-
plí •• con su obl igación. E r l d o número 9. 
i i f r i „ 4 : L 5 _ 
S E D E S E A S A B E R E l . P A R A D E R O D E 
Antonio Rúa en Septiembre estaba en ,To-
•' elalnos. Su hermano lo Bolicita para asun-
tos de familia, en Monaerratc 151, fonda. 
11968 4-5 
A R P E A N cblX)CAR¥l^Oa_PEÑlN'sÜl lX^ 
r-*t aclimatadas.' una nara manejadora, y la 
ot rn mfts joven, para ÔP quepacereti d*» una 
corta familia: llenen buenas referencips. 
«'ampanarlo número 19. 11959 4-5 
CHA MI^HAT:;HA~PE]^Í^ÜLA1*~DB?EA 
colocarse de criada de manos 6 manejadora: 
i^ene q-j'er responda por ella. Industria nú-
mero 4S, bodega. 11955 4-6 
T E N E D O R D E L I B R O S P R A C T t C O t CON 
buenas referencias, se ofrece por horas, por 
módica remuneración. Razón i l . P. Agui la 81 
t ll^SS 13-BAs. _ 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D I S P U B S -
ta para rl sérvtcio de mano: de color.'Virtu-
des xs esquina i Campanario." 
_ n 9 5 3 _ 4-5 
T • NA J O V K N " P E N I NSULA.R A CLIMA T A^ 
da. que ha servido <in muy buenas casas y 
tiene los informes rme so le pidan desea co-
locarse de criada de manos ó manejadora: 
"••pie ir fuera d* esta capital. Sitios n ú m e -
ro 101. 11950 4-5 
D E S KA <"OLOCAR'sE~UNA~JOVEN~DE-26 
afloa para l'mpleza y coser: no haco manda-
ftoe & l-j bodega. Informan Calzada San Lá-
«aro S94. 11947 4-5 
' V i NTIC R O-D E S E A C OLO C ARS E - E Ñ —C A-
sa de comercio cv cuejquler establecimiento 
pera informes Morro número 28 taller da 
1a vad o. 11948 4-5 
' VA JOVEX-PBÑlNSULA.B D E S E A CO^" 
locarse d^ criada de mane? A manejadora: 
l ien» quien resnonda por elle. Reina n<\me-
rni_14í». 11943 4-5 
COR TA DOZl-S A vrRre, Español , que ac~ 
tualmente as gerente de una importante 
Sastrer ía en Baroelona, se ofrece para cual-
quier punto de l a Is la de Cuba. Ofertas & 
T ^07B. A H a a í e n s t c i n A Vogler, Fernando 
2 "-{mero. Barcelcna." España. 
l ^ B S K \~OOY,OCA R ? E D E CP-1AH Á " T ^ ^ í T T 
roe nna joven p-Mi'nsülar: tiene buerr« -rfe-
rcnclas. Inforraar&n Marccdes número l>. F a -
íoa, M9T8 4-6 
Por correo acaba de recibir sardinas fres-
cas, que detalla fl. 25 centavos docena y fri-
tas & 40. 
Debido & las grandes existencias en si-
dra, se hace una concesión en todas las mar-
CPS de Sidra Champan, de 6 medias botellas 
on adelante; los precios no tienen competen-
cia, só lo MANIN puede dar precios tan In-
fimos por ser una casa que se dedica exclusi-
vamente á. productos asturianos. 
Se sique detallardo el sin rival vino de 
mesa Rioja Añejo á $4.50 garrafón, y 26 cen-
tavos botella, t r á i g a l e envase en cange. 
O B R A P l A 90 
C. 2746 2t-4-2d-5 , 
' DÍB8BL4 ( ^ I X ) < ^ I t S B ^ ü N JOVÉÑ'TBSSFA" 
fiol, de cocinero: sabe cocinar á la criolla 
y española: no tiene inconveniente en salir 
de la capital: también sabe de cafetero y de 
dependiente, prefiere colocarse en estable-
cimiento: tiene referencias de las casas que 
ha prestado servicio. Escobar 24, por L a g u -
nas. Te lé fona 1593 11936 4-5 
C R I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E UNA 
joven gallega de 2 nr-ses, reconocida por el 
Dr. Tremola, con buena y abundante leche, 
se coloca 6. media 6 á, leche entere. Puede 
verse el niño. Industria 70. 
11928 4-4 
UN J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D O 
en el país , desea colocarse de criado de ma-
nos ó cocinero para cona familia tiene bue-
nas recomendaciones de las casas on que ha 
estado: dan rai-'n en Baños número l , altos 
Vedado 11930 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos: es muy cumpli-
da en sus deberos y tiene quien la garan-
tice. Acosta n ú m e r o j ^ 11931 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos ó manejadora: 
Tiene buenas referencias. Informarán San 
Ignacio número 74. Benigna Marcos. 
11932 * . 4-4 
UNA niñera P E N I N S U L A R J O V E N . D E -
sea colocarse: tiene quien responda por ella 
y cuida mu bien á, los niños . Aguila nú-
mero 116A, cuarto número 2. 
13933 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
color, que tiene quien la garantice, para 
servir á mano ó manejadora, prefiriendo lo 
segundo. Peña Pobre número 9, de 8 de la 
mañana á, 4 de la tarde: sueldo 3 centenes 
y ropa limpia. 11884 4-4 
S E S O L I C I T A en R E I N A 120 un cocinero 
asi&tico ó cubano blanco de mediana edad, 
que sea muy aseado. 11885 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A 
fregador en casa de huéspedes ó en Hotel: 
tleno referencia. Informaran Villegas nú-
mero 33, de 11 fl. 5 p. m. 11887 4-4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locaree para implcza de habitaciones: ¡«abe 
cunmllr con su obligación. Corrales 40, por 
Factoría . 11388 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó manejadora: 
sa^e cumpir con su obl lgaoión y tiene quien 
la recomiende. Informan Hoapital número 6, 
11937 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos: entiende algo 
de cocina y no puede quedarse & dormir en 
el acomodo. Da todas las referenciae que le 
pidan. Becribld 6 J . V, Apartado 75í, 
11936 4-4 
E N C O M P O S T E L A 146 A L T O S S E N E C B -
alta una criada de color que traiga refe-
rencia*. 11926 4-4 
? E S O L I C I T A UNA JOVENCTTA de 11 A 
14 ..ara manejar una mfia y fivvdar 6. 
los uw hacera JLe la cata. Paute, i s ¿ i tos . 
U » 2 3 4-4 
UN C O C I N E R O Y A D E E D A D D E S E A g6-
1ccarse en una casa de comercio, fabrica ó 
taller, no tiene inconveniente en ir al cam-
po y cuenta con suficientes recomendaciones 
de su trabajo y honradez. Revillagigedo y 
Apodaca, Lechería, A todas horas. 
11924 4-4 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
y fuerte solicita colocación de portero ó 
criado de manos: tiene quien lo garantice. 
Zulueta y Cbrapla, vidriera de tabacos. 
11922 4-4 
T o c i n e r a " 
E n el Vedado calle 11 número 23 entre 
2 y 4 se solicita una que conozca bien su 
•oficio y sepa hacer dulces. Se paga buen 
; eueldo y quiere puede dormir en el 
! acomodo E n la misma casa se necesita una 
1 manejadora de mediana edad para un niño de 
I 3 años . Debe haber tenido practica en cae 
| eficio la que desee colocarse. 
Se solicita una criada de manos, peninsu-
i lar. 11919 4-4 
T O M PERSONA 
D E A M B O S S E X O S 
v 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co lccac lón de criada de manos ó manejadora 
! tiene quien la garantice: no hace mandados. 
I Obrapía número 20 11915 4-4 
D E S E A N colocarse DOS PENINSULAPvES. 
| una do criandera, á leche entera garantizada 
I por médico, y la otra de criada de manos, 
i teniendo quien responda por ella. San Mi-
1 guel nmero 212, altos. Habi tac ión número 7. 
11914 ' 4-4 
UNA C R I A D A D B MANOS D E L A RAZA 
de color, joven, desea colocarse: tiene quien 
la recomiende. Villegas número 99. 
11913 4-4 
UI^T"BOCINERO BLAÑCO~DESEA*CbL<> 
carse en cesa particular 6 establecimiento, 
é. la española y criolla: tiene referencias. 
San José número 113, lechería. 
11911 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E 
manos: sabe de cocina k la española. Infor-
man Estevez número 115, por Infanta. 
11908 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
dera penisular con buena y abundante leche: 
su nlfia se puede ver; no tiene incenve-
niento en salir fuera de la Habana Compos-
tela número 156 y medio, cuarto número 25. 
11907 4-4 
UNA JOVEN D E L P A I S DESEATIDOLO-
carse de criada de manos, manejadora ó 
para cocinar para corta familia. Obrapía G0, 
119S5 4-4 
ricos, pobres y de pequeño capital. 
6 que tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confiden-
cialmente al Sr. R O B L E S . Aparta-
do 1014 de correos. Kabana. — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se-
riedad y reserva impenetrable, aún 
para los ín t imos familiares v ami-
gos. 11572 8.2S 
¡ a c á 
S E S O L I C I T A P A R A C O R T A F A M I L I A 
una cocinera de color, si no sabe bien el ofi-
cio y es muy limpia que no pierda su tiem-
po. Rnen sueldo: Amargura 70 altos. 
4-2 
A V I S O : S E R E C U E R D A A LOS C O M P R A -
1 dores de casas que el día 7 del presente mes, 
á la una de la tarde, se subasta voluntaria-
mente la casa Manrique l " , en la Notarla 
de Fernández de Cossio. Reina 4 on el precio 
1 í n t e g r o de $3.200 pesos oro. • 
11873 4-4 
S E V E N D E 
Un magníf ico solar en lá calle de San I n -
( dalecio. entre las de Correa y Príncipe A l -
1 fonso. J e s ú s del Monte. Mide 15 metros de 
i frente por 51 de fondo. Está en lo más alto 
i y fresco del Reparto de Correa. Libre de 
| gravamen. Precio 1.200 pesos moneda ame-
ricana. Trato directo con el comprador. E s -
tudio del Ldo. Isidoro Corzo. San Ignacio 
18. altos 11845 8-lAg. 
D E C R I A D O ó P O R T E R O D E S E A COIX)-
carse un peninsular; es formal y tiene bue-
na recomendación. Prado y Teniente Rey, 
café, en la vidriera de tabacos. 11S93 4-4 
l l t S * . 
C O M E R C I O : D E S E A C O L O C A R S E UN 
cortador de sastre y camisero: no tiene in-
conveniente en salir al campo. Trae buenas 
recomendaciones. Dirigirse Amargura 18. 
Antonio Bonnln. 11857 4-2 
Don José López 
Se desea saber el paradero de D. José Ló-
pez, peninsular que en el año de 1375 v i v í a 
en el Hotel Almy. y más tarde fué empleado 
de Don Colles T. Pond. Dirí janse al Consu-
lado General de los Estados Unidos. 
11868 ?0-2Ag. 
se m m i 
Una cocinera en Mercaderes 14, altos. 
11_852 4-2 
I S E S O L I C I T A UNA MAÍTOJÁ^ÓRA~QUÉ 
sea car iñosa con los n iños con buena reco-
1 mendación que no sea muy Joven. Sueldo 3 
| centenes y ropa limpia. Galiano 47 (altos) 
11848 4-2 
I Í7NA SRA. D E M E D I A N A E D A D I D E S E A 
I colocarse de cocinera: puede ayudar a algu-
I nos quehaceres de la casa y tiene recomen-
daciones. Informan Aguila y San Miguel. 
Bodeg^ USA': 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA BUÉÑA^CcT 
ciñera madri leña, que hace poco tiempo resi-
en en la Habana; bien para casa particular 
ó establecimiento, no teniendo Inconvenien-
te en salir fuera de la Habana: tiene refe-
rencia» de la casa donde ha estado. Indio 14. 
11789 6-31 
t í N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R A C L I ^ 
matada y que no ar»da con dibujos, ni cree 
que esto es Jauja, desea colocarse en casa 
do familia ó do comercio. Bernaza n ú m e -
ro 23. 1183L 4-1 
UNA BODEGA ÉN GANGA 
Se ver.de una bodega muy cantinera; deja 
de utilidad en un año el importe del precio 
que se pida, etc. Oficios 46 informarán. 
1 1838 4-1 
S É ' ^ É Ñ D É UNA B U E N A CASA Q U I N T A 
con todas las convodidades. para familia de 
pos ic ión en Calabazar. Informarán Merca-
deres 11, Nicol y Fernández , á todas horas. 
11837 4-1 
S E V E N D E MUY B A R A T O tnj TT-
sala á lo Lui s X V , horaa para vpri 
á cinco de la tarde. Sol 5S. lf' 
GANGA: S E V E N D E UN J u í ^ ; 
Reina Ana, con espejo biseiai 
$31.80; un escaparate dos lunas K 
$37.10; un peinador id. $12.72 un 
te perlas $12.72; cuadros, lámoaro1 
Juego de mimbre, de cuarto v ,'! 
en ganga. Tenerife 6. 11715 
S O L A R E S 
E n la misma Habana, al lado de la Univer-
sidad, á 12 minutos del Parque Central. A 
plazos, precio moderado. Atravesados por 
tres l íneas de tranvías . Terreno eleyado. 
Quedan pocos. A. C. Apartado 791, Habana. 
11817 8-31 
S E V E N D E 
Una vidriera de tabacos y cigarros con 
Casa de Cambio, en buen punto. Informarán 
i en la vidriera del café E l Polo, Reina es-
quina á Angeles. 11757 10-30 
UNA B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O L O -
carse en casa particular ó establecimiento: 
sabe cumplir con su obl igac ión y tiene reco-
mendaciones. Informes Luz entre Inquisidor 
y Oficios, zapatería. 
11891 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
recién llegada, con dos meses de panda: con 
buer-a y abundante leche. Tiene quien la 
recomiende. Corrales 86. 
11S90 4 4 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de mano para limpieza de 
habitaciones; no fe coloca menos de tres 
centenes; tiene muy buenas recomendacio-
nes y sabe cumplir con su deber. Informa-
rán Neptuno 128 altos. 
11889 4_"*_ 
UNA .CCCINIBRA F B N I N S U I i A R D E S E A 
colocarse en casa de famlUa 6 de comercio: 
sabe bien su oficio, es cumplida y tiene quien 
la garantice. Angeles número 26, bodega. 
11871 4-4 
COSTURERA 
Se solicita una costurera peninsular que 
duerma en la colocación y tenga buenas re-
ferencias. Concepción 9, Tulipán. 
1 901 4-4 _ 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse. una de criada de manos y otra de ma-
nejadora: ambas tienen persones que las ga-
ranticen. Inquisidor número 29. 
13899 4-4 
E N CAMPANARIO 34. S E S O L I C I T A UNA 
criada de manos práctica en el servicio de 
comedor y sala; que sepa limpiar lámparas 
y fregar pisos, ha de hacer los mandados 
cue ee ofrezcan. Sueldo 3 centenes y ropa 
limpia. 11888 4-< 
B O T I C A : S B ~ 6 0 L Í C I T A UN SEGUNDO 
dependiente sin pretensiones. Informan ca-
lle Moreno número 40, Cerro. 
11896 4-4 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, bue-
na y abundante y tiene su niño que se pue-
do vét-: cuenta con personas Que la garan-
tlcen. Calle 8 esquina á 25, Vedado, bod^sra. 
__11S05 I - * 
P A R A C R I A D A de MANO 6 COCINA DB 
corta familia desea colocarse una joven pe-
ninsular: Bcrneza 36, Relojería, por Tenien-
te Rey. 11875 - 4-4 
' "DESEÍT^CÓÍ^CARSE'ÜÑ "COCINERO ÉÑ 
casa particular ó establecimiento: cocina U 
la española y á la criolla, es aseado y tiene 
personas que lo recomienden. Informan en 
Someruelos número 29, 
__1187T • 4 -4_ 
EÑ CONSULADO 49 S E N E C E S I T A UÑA 
cocinera que sepa su obl igac ión y que duer-
ma en la colocación. 11878 4-4 
ÜÑA~PA R D A " D E MEDIÁÑAT E D A D D E -
sea colocarte de cocinera, á la criolla y 99-
pafioa. Agular número 55, al lado del Go-
bierno Civi l . 11880 4'4__ 
"pESEXT^OITÓCARSE DÉ~MANEJADORA 
de un niño de pecos meses, una joven de co-
lor: ee muy cariñosa con Ion niños: también 
para servir á un matrimonio solo: es del 
campo y tiene quien responda por ella. San 
Lázaro 146 á todas horas 11882 4-4 
—UÑ~\FTATIC6'CÓCIÑBR67BN G E N E R A L . 
desea colocarse en casa particular: sebe muy 
bien su oficio y no se coloca menos de 4 cen-
tenes. Dragones número 39. primera acceso-
ria. _ 11883 
" P E N I N S U L A R de 22 años, RECIÉN L L E -
gado de México. Metanógrafo , correspon-
sal de inglés , francés, a lemán y español, de-
sea colocarse en mostrador ó despacho, po-
cas pretensiones. Buenas referencias. A. P é -
rez, H'vtel de Francia . Teniente Rey 15. 
11303 4-4 
A V I S O 
á los Archiveras de las Iglesias y Hospita-
les de esta Is la. , 
Se gratif icará al que env íe a noticia del 
lugar donde viva 6 haya fallecido Francisco 
Porto Valcárcel , natural de Lugo, que. se 
cree fa l lec ió aquí en' Cuba hace como diez y 
pico de años, de cuarenta años de edad pró-
ximamente. Contes tac ión: E l v i r a Porto, 
Amistad 136. Habana. 11864 6-4 
UÑ peninsular de mediana E D A D COÑ 
buenas referencias y que tiene quien lo ga-
rantice, desea colocarse de portero, encar-
gado de una casa de inquilinato ó sereno 
particular. Reina número 128 en el café . 
11865 " • • 4-4 
S O L I C I T U D : ' UÑ J O V E N PÉN'IÑSULAR 
de 24 años, recién llegado de Méjico, desea 
colocarse como profesor en clases de P r i -
mera Enseftanza ó de mecanógrafo en el 
despacho de a lgún abogado. Notaría ú otra 
oficina: tiene buena ortogarf ía , excelentes 
referencias, pocas pretensiones. Dirigirse 
á José Roure, Hotel Francia, Teniente Rey 
15, Habana. 11SC3 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A -
na edad. Industria 100. 11863 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A -
vandera, planchadora y rijadora. Tiene 
muy buenas recomendaciones. Informarán 
en Neptuno número 208. 
__11870 4.4 
UÑ A J O V E Ñ - P ^ I N S Ü I I A ^ R ^ É S E A "CCT 
locarse de criandera, primeriza, de mes y 
medio, á leche entera. Se puede ver la her-
mosa niña y tiene médico que certifique la 
bondad de la lecho y quien la garantice. 
Neptuno nmero 259. 
11872 4-4 
P A R A A T E N D E R TIN J A R D I N T ATlT-
dar en el servicio de la casa ee solicita un 
hombro formal que traiga referencias. Con-
cepc iónj ) . TuUpán. 11902 4-4 
C O C I N S I t A .FBNINSÜIJABÍ I»»IU>COLC>I 
caree en ca^a particular ó establecimiento, 
sabe su obl igac ión , no tlone familia. Infor-
men do 1 á 3, en Progreso 17. 
11904 4-i 
S E S O L I C I T A I ^ A - C O C I N E R A B L A N C A 
que ayude á lo*» quehaceres de la casa en 
Virtudes 150 y medio alto», sueldo tres can-
.tenee: ha de sor limpia y se piden refe-
rencias. U906 4-4 
DESEA" C O L O C A R S E ' UN ('RIAD<5 D B 
maro en rasa particular: sabe cumplir con 
su cbliga-ción y no tiene Inconveniente en 
viajar; octiende algo de cuentas, sabe leer y 
escribir: tiene quien responda por su con-
ducta. Dirigirse á L u z 61 á todas horas. 
11906 4-4 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACHTTA B L A N -
ca para acompañar una señora: en Monte 
503 bajos, informarán. 
11832 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, de seis me-
ses, una señora peninsular: se puede ver 
el niño. Informes Ayes tarán número 2, casa 
del Sr. Luna. 11839 8-1 
E N SAN L A Z A R O 85, A L T O S . S E S O L I C I -
ta una peninsular para criada de mano que 
sea formal, no muy joven, y que es té acos-
tumbrada á servir. Sueldo dos centenes y ro-
pa limpia. 11819 4-1 
C O S T U R E R A P E N I N S U L A R Q U E C O R T A 
y entalla de señoras y niños se ofrece para 
casa particular: sabe cumplir. Gervasio 50, 
altos, por Virtudes. 11820 4-1 
~ S E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I -
nar y ayudar á la limpieza de la casa, de 
corta familia; ha de ser aseada y tener 
quien responda por ella. Informes Cárdenas 
17, bajos. 11822 4-1 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -
da en el país , desea colocarde de criada de 
mano; sabe cnraplir con su obl igación así 
como coser á ma,nr> y máquina. Tiene quien 
garantice su persona y no se coloca menos 
de tres centenes y R. L . E n Santa C l r r a 17 
altos, darán razón 11844^ 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de manos ó manejadora, es 
muv oarifiosa con los niños, tiene quien la 
recomiende; no tiene inconveniente en ir al 
campo. I n f i r m a r á n en el kiosco del Cristo, 
por Bernaza: 11828 Í Z Í _ 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de portero, sereno particular, encargado de 
solares, ordenanza de oficina 6 capatáz; sa-
be leer, eecriblr y contar. Tiene quien le 
recomiende; pueden dirigirse Vives 182 y 
Monserrate 95. 1 1829 *-¡ 
S E A L Q U I L A la casa Campanario número 
61 con sala, saleta y tres cuartos bajos y 
uno alto. Informarán San Ignacio 90. 
1176» «-«I 
UNA J O V E N A S T U R I A N A D E S E A E N -
contrar una casa formal, para hacer l im-
plexa de algunas habitaciones 6 s eñor i ta 
de compañía; sabe cossr á mano y á m á -
ouina, e s t á bien educada y tiene quien res-
Donda por ella. Informes en Vives número 
1M altos 11722 8-30 
8e soliciíaii agentes 
8-30 
Neptuno 48, de 1 á 3. 
11746 
t'Por qué si desean ustedes ganar dos, 
tres ó cuatro dollars diarlos no visitan du-
rante las mañanas á Alonso, en San Nico lás 
94"' Horas de 8 á 10 a. m. 
11737 8-30 
T E N K D O r t D K L I B U O S 
Se ofrece para toda clace de t/abajoe ae 
contabilidad un tenedor de libro» con mu-
chot años de práoticu.: se hace cara;* de aorir 
libros, efectuar balances y todo género de 
liquidaciones espaciales, llevarlos en horas 
deaocupadas por módica re tr ibuc ión . Infor-
men en Obispo 8(¡, l ibrería de Rlcoy y en 
la Zarzuela Moderna. Neptuno y Manrique. 
A . f l 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S D E AMBOS S B -
xos para un negocio muy productivo y de 
fácil representación. Siendo de mucha titili-
dad para las clases obreras. Se les garantiza 
muy buena comis ión. Informes Tejadillo 
púmero 45. 11337 16-22JI 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
que avude á los quehaceres de la cana, 
en Monte 275 altos, sueldo 18 pesos plata, ha 
de ser limpia. 11679 9-39 
R O Q U E G A L L E G O HA T R A S L A D A D O SU 
Agencia á Santa Clara 29 donde sigue faci-
litando toda clase de criados, dependientes, 
y grandes cuadrillas de trabajadores. Te l é -
fono 486. Apartado 966. 
11697 26-29J1. 
Dmero é Hipotecas. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R -
sona se dan en Primera Hipoteca sobre 
finca urbana, en la Habana, 2 mil pesos oro 
español, fl módico interés . Informan en 
Aguila 18S á todas horas, 
11917 4-4 
A módico interés , sobre prendas y hala-
jas de a l g ú n valor. Se compran y venden 
muebles. E n Los Tres Hermanos. 
CONSULADO ü ú m . d4 y 
11687 26-29J1. 
~ m m H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda hipo-
teca en la Habana, '.'erro. Vedado y Jesús 
del Monte, compro censos negocio alquileres 
y vendo fincas urbanas. Evclio Martínez, 
Empedrado 40 de 12 á 4. . 
10844 26-12J1. 
Y e i i a i e t a i e s t É l n e i f o s 
S E V E N D E UNA C A R N I C E R I A ó S E A L -
quila en buen punto, buena venta. Informan 
en el café L a s Carolinas, Calzada del Acon-
te 361. 11999 4-6 
D E S E A N C O L O C A R S E dos J O V E N E S P E -
nins iñares dn criandera, á media rt leche 
entors. de d o á treí? mesis. Tienen quien l a j 
recomiende y sus niftos se pueden ver. I n -
forman Lealtad número 133. 
1186Í 4 . i 
B U E N M 5 G O C I O 
Se vende en buena proporción un bien 
montado y acreditado tren de lavado por te-
ner su dueño que embarcarse con urgencia, 
| Informarán en Reina 115. 
1 119S4 4-5 _ 
. S É T v E / j D E SIN INTERVENCIÓN D E CO-
I rredoree, la casa Enamorados 23 de madera 
j y mampootorta con servicios sanitarios; se 
I da muy barata. E n la misma informarán. 
} 11964 8-5 _ 
i S E ^ E N D E U N C A F E , F O N D A T B I -
; l lar: so hace buena venta y paga poca al-
1 quller. J e s ú s del Monte Calle de Santa F e l i -
| cia, letra D. De 1 á 5 J . B. Núftez. 
11960 i r 5 _ 
B U E N 'SlSC-OCIO; P O R H A L L A R S E E N -
fermo el duv>!\> se vende una fonda en un 
punto muy céntrico. Informarán Puentes 
Grande». San Antonio número 6. 
n m •_ í : 4 „ 
" ~ S E V E Ñ D E ÚÑ T A L L E R D E L A V A D O 
en l>uen punto, por tener que marriiarae su 
dueño. Tr.foii ixuáa O'Reilly número 96. 
11S37 6 
Un m m esplendido local 
Muy bien situado, ámpl lo . construido á la 
moderna, propio para cualquiera industria 
ó comercio de importancia se vende en m ó -
dico precio. Se admiten proposiciones. Para 
informes dirigirse á Mercaderes número 4. 
bufete del Dr. Luis de Solo. 
11714 26-30JL 
B A R B B R I A : S E V E N D E UNA CON 4 S i -
llones muy acreditada y en punto muy c é n -
trico, por pretender dedicarse el dueño ó 
otra industria. Se vende barata. Informa el 
vaciador de la calle de Animaa, frente á la 
Plaza del Polvorín. 
11690 15-29J1. 
GANGA: E N la P A R T E MAS A L T A D E 
los repartos Betancourt, junto á Covadon-
ga, se ceden por la cantidad que hay dada, 
dos solares, uno de esciuma y otro de lado. 
Su dueño San Miguel ¡¿TOB de 6 p. m. on 
adelante. 11558 16-28J1. 
P U E S T O D B F R U T A S , S E V E N D E E N 
buenas condiciones, bien surtido. Adolfo 
Castillo y Divis ión, Guanabacoa. 
11487 15-25.71. 
S E V E N D E N E N 2000 pesos L A S CAáAS 
Céspedes número 140, 142, 144 y 146; en 
1800 pei^s Aranguren 155 y 155A. Informa-
rán Martí 110, Regla. 
11469 15-24JI 
B U E N A O C A S I O N 
Por tener que ausentarse su dueño, so 
vende en una de las principales calles de es-
ta Ciudad un acreditado establecimiento da 
Sedería y Quincal lería. Informan en Muralla 
número 86. 11210 15-19J1. 
L a Hacienda " C A T I V A R " con su anexo 
" E l Francés", situada Barrio del Aserra-
dero. Término Municipal del Cobre, Santia-
go de Cuba,, de unas 445 cabal ler ías . L inda 
al Norte con la Sierra Maestra, por el Sur 
con el mar, por el Este con la Hacienda 
de Aserradero, y por el Oeste con la H a -
cienda Río Seco; inscripta al fól io 34 vuelta 
del tomo 9 del Registro de la Propiedad F . 
número 364, inscripción Tercera; y E l T E -
J A R "SAN J O S E D E PARADAS", de 6 y me-
dia cabal ler ías de tierra. Barrio de .Caima-
nes, t érmino municipal del Cobre. Linda 
al Norte con la susec ión de D. Buenaven-
tura Bravo, por el Sur, rio en medio, con te-
rrenos de D. Ambrosio Camacho, por el Este 
con la Bahía de Santiago de Cuba y por el 
Oeste con terrenos de D. Rafael Ramírez; 
inscripta al fólio 17, vuelta del tomo 6 del 
Cobre, fólio número 209. inscripción Quinta. ! 
Para informes: E n Santiago de Cuba los I 
Sres. Gallego Messa y Ca., y en la Habana ' 
los Sres. Sobrinos de Herrera S. en C. 
C, 2284 30-4J1, 
S E V E X D E 
Un espejo de gusto y de gran ta^, . . 
liano 61. 11732 "^afic 
P I A Ñ O S 
Boisselot de Marsella y Lenoir 
de caoba maclpa. refractarios al corn • 'tía 
venden al contado y á plazos, p--., ^ 0 , ^ 
quller desde $3 en adelante; so* ° « ^ »k 
componen toda clase de pianos garat. ai1 » 
los trabajos. Vda. é hijos de Cari era., 
cate 53, Te lé fono 691. ras- A^J" 
11696 
• -. . 26 - 23J, 
L A P U L S E R A D E ORO, L A c T T : — - i ^ 
m á s barato vende Joyería. Platerf» ^01 
ca, espejuelos con piedras doi Brasil ^ ^ U 
Se compra oro y plata. Neptuno tVl * ' -Si 
na á GaJiano por Neptuno ^ «SQW. 
11605 
— Ü ^ t ó GANGA! 
BO Fic tas de música . por 0 3 ^ 
Remitiendo »3.00 U. S. Cy. se enviat* 
co de porte un lote de 50 piezas nar ír**' 
f an tas ía s de óperas, piezas de conciT P1*I'« 
baile, etc. etc., un surtido variado ito' 
tintos autores. 
A N S E L M O L O P E Z , Gran Almacén rt. > 




m i l 
gusto del comprador. 
Neptuno y San Miguel 
11096 
SE MAQUINáBJi 
Tri turadora de piedras, 
4-S 
Se vende: Aulet, calle 17 entre N y o 
cero del Vedado), 
12005 
Una begauüra A si ri anee Buckeye 
r uesta >6o.oü oro en el depósito ae maouir 4 
ría de Francisco P . Amat y Ca Cuba SA* 
C. 2691 , U ' ' 
1 Af 
Para toda cja.se ae Jiiaasiria que SUÜ. 
sano eprnlear fuerza motriz, informes y n!l 
cios los faci l i tará á solicitad Fraacísco P 
Amat yCa.,único agente para la Is'a ae Cuhí! 
m a c é n Ue maquinaria. Ctba 60. Habana.* 
UNA MAQUINA D B M O L L U , INüLKsI 
fabricante "Hcrrainton" balancín y dobU 
Catalina. Trapiche 6 pies guijos V2 y medí» 
y 12 puigadas. Cilindro 20 pulgadas. Cut» 
6 pies. Un doble efecto sistema "Keliu" pli, 
cas de bronce, fluses de cobre con sus co. 
lumnas y plataforma. Dos ventiladores "Es. 
turtewan" número 9. D03 máquinas una di 
20 caballos y otra de 10 caballos. Doi 
cachaceras con serpent ín de cobre cabid» 
1000 galones cada una. Un donkey "Dúplex" 
de 10 por 10 pulgads, cilindro do vapof 
14 pulgadas, id. de agua 12 pulgadas, fabri-
cante "Worthington." Tramos portátiles y 
carri lera de uso, v ía ancha. Informarin: 
Marina efe Co.. Mareederes número 20. Jos! 
Seoane. Mercaderes número 40 altos. 
10692 2C-9JL 
pan i;,: Anuncios Francases son (os 
res 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O F A M I L I A R 
de vuelta entera muy flamante 5- sólo usa-
do tres veces y puede verse á todas horas 
en Cerrada del Paseo número 7, entre Salud 
y Zanja: es una ganga. 
11948 4-5 
• 18, rué di 'a Gran&SatfiUíra, PARIS f 
S E V E N D E U N F A M I L I A R CON ZUÑ-
chos de goma; tiene buenos patentes; fuer-
tes, ee vende barato, se puede ver en San 
Miguel y Oquendo. Informará BU dueño en 
San José 119 y cuarto, altos, 
11821 4-1 
P O R MENOS D E L A M I T A D D E SU V A -
lor doy un coche "Studebaker" nuevo, de 
dos ruedas y zunchos. E s t á en " L a Armería 
Nacional". Compostela y San Isidro. 
11838 15-lAg 
S E V E N D E N 9 L I M O N E R A S D B D I S T I N -
tos precios, 3 troncos igual y un arreo de 
Tándem, todo casi regalado. J . n ú m e r o 9. 
Vedado. 
C. 2583 10-28J1 
S E V E N D E U N T I L B U R T ZUNCHO GO-
ma en muy buen estado, en $74.20; uno de 
dos ruedas en $21.20; otro de Toldil la con sus 
tapas de búfalo muy fuerte $79.50; un mllor 
nuevo 350 pesos; un fae tón nuevo, úni-
co en Cuba, por lo flno y poco peso 
vuelta entera, con sus guarda fangos en 
$424; una Araña Carrera $31.80; Se venden 
en estos precios por embarcarse su dueño; 
en J número 9. Vedado. 
C 2581 10-28J1. 
C A R R O S 
Se venden nuevos y de buen uso, propios 
para conducir mucha carga, de cuatro rue-
das, en módico precio. Informan Crist ina 
n ú m e r o 7. Taller de carros. 
11615 8-28 
u m m 
SAN J O S E N U M E R O 103. S E V E N D E UN 
buen caballo de tiro y una limonera fran-
cesa de platina, sin uso: todo se da muy ba-
rato. Pregunten por Miguel, 
118S1 4-4 
S E V E N D E N A M I T A D D E P R E C I O UN 
caballo de lo mejor que hay en la Habana, 
una yegua gran tamaño y condiciones, un 
caballito de monta y coche, propio para ni-
ño. Informes Oficina del Palacio Carneado J 
y Mar. Vedado. 
C. 2680 10-28J1 
BE ffilBLE 
S E V E N D E UNA G R A N V I D R I E R A B E 
calle; so da en menos de la mitad da s j 
valor; mide el cristal del frente 80 por 60 




L A MODA, A l m a c é n de muebles y joyas 
se tras ladó durante las reformas de su an-
tiguo local de Neptuno 62, al 103 de la mis-
ma calle. Realizamos en ese tiempo que ocu-
pemos esta casa, todas nuestras existen-
cias. 
¡;¡VEA U S T E D L O S P R E C I O S ! ! ! 
Juegos do cuarto compuestos do escapa-
rate de lunas, cama imperial, cómoda, lava-
bo, mesa de noche. 2 mármoles , todo nuevo, 
moderno y elegante, con lunas biseladas; de 
cedro, tamaño grande á i:¡30 C E N T E N E S ! ! ! 
E l mismo juego en majagua en las mismas 
condiciones !!!40 C E N T E N E S ! ! ! 
Juegos de comedor compuestos de apara-
dor estante, mosa correderas, nevera, y seis 
sillas, sombrerera de cedro de primera, nue-
vo á 15 C E N T E N E S . 
E l mismo ¿n majagua 22 C E N T E N E S . 
Juegos de sala, todos astiles en maderas 
del país y extranjeras. 
Toda clase Je piezas sueltas como esca-
parates de hombre, lavabos, camas de hie-
rro etc. etc. Joyas, cuadros, lámparas , obje-
tos de fantas ía . B A P . A T U R A ASOMBROSA 
ee cu Neptuno 103. L A M O L A antre Cam- 1 
panario y Perseverancia. 
11993 alt. . ia-5Ag, | 
S E V E N D E 
UJp. bomba da aire caliente (Ryderl — I 
10 centenes. E s t á en buen estado y 53 ha!3 I 
funcionar para probarla. Infanta "27 " ^ 
11744 
(AFODINA IMVID) 
PILDORAS L A X A ! I V A S 
Especifico de las afseciones iniestinalex 
DEL ESTREtt ! ! t i i £NT3 
E l £sí7'eñ¿micr!¿oes i i íeeción tan frecuente, 
que no se cuenta la cantidad do medica-
ciones propuesliis una después de otra. To-
das, ademas, ofrecen ai enfermo el grav» 
Inconveniente de un habito bastante » 
pido. E n esas condiciones, atenúase, y « 
Imprescindible aumentar su dosis para 
llegar á un resultado. E s esta necesidad 
un verdadero peligro para las personas qu« 
tienen que apelar á l o s laxativos, pueseifr 
pie/a por irritarse el intestino, luego « 
e s t r e ñ i m i e n t o no tarda en hacerse mas peí* 
tlnaz que antes del empleo de los misino* 
Entran en esta categoría los purgantel 
salinos, el acíbar, la escamonea, la ]alaP*' 
la coloquintlda, la goma guta que constituí 
yen la base de la m a y o r í a de las prepara» 
clones laxativas. 
Convenía por lo tanto acudir á otros ni»-
dicamentos para hallar un verdadero espe-
ci í ico de la c o n s t i p a c i ó n . No basta, en 
electo, provocar deposiciones; es PREÉJS.°J 
a d e m á s y sobre todo, curar una afección 
que resulta tan peligrosa para qul^a 
halla aquejado de la IB>»^« ! Cuaniai 
enfermedades resultan de ésta ! 
HUEVA MEQICACIÍIN 
DEL ESTRERllMIEMTO 
Trabajos anteriores habían mostradoqM 
la BOURDAINE (frángula) es un Pur9a1f*'* 
drástico, perfectamente apropiado á las enif¿J¿ 
dades abdominales y á las afecciones l}e"u>rr\l 
dales, que obra con mayor eficacia y origina m**" 
dolores que el ruibarbo y el sén. h. J 
Las distintas tentativas hechas al wm 
de que entre la BOURDAINE (íránguia)e» 
la terapéut ica , han fracasado ante la aur 
cuitad con que se ha tropezado, hasta ao 
r a , para conseguir una preparación Q 
encerrara principios purgativos conforu' 
existen en la corteza seca, 91 
Nosha permitido resolver el P f o W ^ u S 
modo espectal de tratamiento. L a A ^ ! 3 
DIÑE D A V I D contiene todos los prlncíP1"' 
activos de la Frángula , y su superioru^ 
sobro las medicaciones utilizadas na> 
hoy día, la han demostrado numerosa 
ensayos en los hospitales de París . 
ACCIÓN TERAPÉUTICA 
DE LA APHODIWE DAVID 
L a A P H O D I N E D A V I D no provoca • 
náuseas , ni có l icos . Puede prolongarse» 
inconveniente su empleo hasta restan 
cerse normalmente las funciono?. 
Indicaciones. — Indicase la AP"0^nrii-
D A V I D en cuantos casos os Preci8,"j ¿ u 
batir el escreñimienlo accidental ó aeoiao 
aionia del intestino, en los embarazos ^ . ' I J ^ 
intestinales, en algunos desórdenes dei n̂  
gado en qne es necesario estimular la 1 j 
c ión biliar, etc. , 5 §1 
Por su empleo, c u á n t a s enfermedaae 
evitaran ! Efectivamente, durante la « * j , 
t l ón , fórmase una gran cantidad de P̂ 1 -g. 
p íos tóxicos. Su a c u m u l a c i ó n en el o'* 
nlsmo, consecuencia del estreñl ,ueíro 
produce primero la Inapetencia ; 1 ^ 
vienen las jaquecas, los mareos, y,^"c0fl. 
razo gástr ico , las dispepsias, la niP, ¿jo-
dría , las almorranas, etc. Según aSf 
t ó m e n de algunas notabilidades Die*lUIZ4 
la neurastenia, la apendlcltis son q . 
provocadas ñor dichas toxinas n0.„terft 
nadas. E s por lo tanto sumamente ^ 
raf5 por sanie desocupar el Intestino y. 
n i n a ú n laxativo puede compararse 
A P H O D I N E D A V I D . « A ^ s * * * 
DOSIS LAXATIVA: Una ó dos plldorfa:tn 
la noche al acostarse y, caso neces 
iana por la maftana al levantarse. 
Ucpñsitosen todas la* vrincipaks ^"'"'^arjO 
*•• lo .«//^TTT. v u do'.TOSÍ SABRA 3 " -
i i i D I A U i O U B ' -A 
l e a l cate K,e¡r y Pr»¿«. 
Ji A 
